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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO D E LA. HABANA. 
AVISO A L PUBLICO 
Mientras dure la Exposición Universal de 
1889, los señores que vayan á París y quie-
ran estar al corriente de las noticias del 
país , podrán loor los números más recientes 
do nuestro periódico en la oficina de nues-
tros corresponsales, SRES. AMÉDÉE, PRIN-
CB T CoMPf, 36, rué Lafayctte, en Paris. 
También podrán nuestros compatriotas 
hacerse dirigir su correspondencia y perió-
dicos, etc., á la casa de dichos SRES. AMÉ-
DÉE, PRINCE Y C O M P . 
Los SRES. AMÉÜÉE, PRINCE Y COMP1?, 
Negociantes-Comisionistas, pondrán sus ca-
sas do compras á la disposición de toda 
persona deseosa de obtener informes ó do 
servirse do sus intermediarios. 
TKLh<JflA..liA}S C0MKUCÍALE8. 
N u e v a - k 'ork , septiembre 1 2 , d las 
5 i de l a t a r d e . 
Onzas españolas, á ^15.00. 
Centenos, á $ 4 . 8 5 . 
Descuento papel oomerolal, (ií) djv., 5i á 7 
por 100. 
Caaiblos sobro LondreR, <J0 ú{v, (banqueros), 
(í $ L 8 4 f . 
Mem sobre París, 60 drv. {banqueros), á 5 
Cráneos 18^ cts. 
fdem sobre Hambnrso, 60 dir. (banqneros) 
6. 05*. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, .1128i ex-interés. 
Centríing:as n. 10, pol. 96, á 6i . 
Contrífugas, costo y flete, íl 8 13i l6 . 
Roffular il buen roflno, de 5 | ií r>i. 
Aüdcar de miel, de 5i i l r>A. 
Míeles, á 30. 
E l merendó muy firmo. 
Bfanteca (Wileox), en tercerolas, rt 6.85, 
Harina putont ¡Minnesota, $5.40. 
L o n d r e s , sep t iembre 1 2 . 
Azdcar de remolacha, á 14i6. 
Azúcar centrífuga, pol. 06, do 17 á 17i8. 
Idem reprnlar roflno, de 15i0 ií 16. 
Consolidados, á 07 .>il6 ex-dlvidendo. 
Cuatro por ciento español, 78 í ex- interés . 
Dcscnonto, Baño» de Injjlatftrra, 4 por 100. 
JParis, sep t iembre 1 2 , 
Benta, 8 por 100, á 86 francos 25 cts. ex-
interés . 
C0TIZACI01TSS 
C O L E a i O D E C O K K E D O R E S . 
C a r a b i o s . 
2 á 5 p§ P. oro ee-
K 8 P A U A -1 p a ñ o l , s e g ú n plaza, i'eoha y cantiuRd. 
I N G L A T E R R A ¡ 2 0 i á ^ P - S ^ i oro 
espaliol, á 60 drv. 
FRANCIA j 6é á 7 p§ P., oro es-
paBoi, a S dpr. 
ALEMANIA. 44 á 5 pg P.. oro es-ñol, á 3 drv. 
K S T A D O S - Ü N I D O S . 
pau  
Cf á 104 pg P-, oro 
eepañol, Á S djy. 
D E 8 C Ü E K T O M £ R C A N - 1 \ anua!, t a 
illetea. 
í 8 á8 p.§ 
/ oro ó 1 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
A Z Ü C A K K h . 
Blanco, tronca de Derouno y 
Rillieiut, bajo á r e g u l a r . . . . 
Idem, idem. iaem, Idem, bu&-
no d superior 
Idem, idem, idem, I d . , florete. 
Cogucho, inferior & regular , 
n ú m e r o 8 á ü. ( T . H . ) 
I d e m , bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, i d e m . . . . . . . . 
Quebrado, infer ior á regular, 
n ú m e r o 12 á 14, idem 
Idem, bueno, nV 15 á 16, I d . . 
Idem, superior, u? 1 7 i í 18, i d . 
M w . . flpwÉn o? I f l i l 20. í ó . . 
M o r c a d o ea: tran3«ro . 
OENTUtFJKíA!* DE OTiAKAro .—í 'o lu r i zac ión 94- ú 96, 
Bac( h: Nominal .—Bocoyes: N o m i n a l . 
AZUOAK DE MIEL.—Polarización 87 & 89.—Nominal . 
A Z O O A K M A T C A B A D O . — C o m ú n á regular refino.— 
Polarización 87 & 89.—Nominal . 
S e S o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE C A M U I O S . — D . Fe l ipe Uohigas. 
DE F R U T O S . — D . F é l i x Araud ia , y D . I s i d r o 
Pontanals , aux i l i a r de Corredor. 
Es copia.—Habana, 13 de septiembre de 1889.—El 
S í n d i c o Presidente in ter ino, J o s é J í ? de M o n t a l v á n . 
E l Colegial D . A n t o n i o Flores Estrada La n o m b r a -
do dcprn i l i en te aux i l i a r suyo á I ) . A l v a r o Flores E s -
t rada y Bustnmante.—Y aproba'lo dicho nombramien -
to por la J a u l a Sindical de esta C o r p o r a c i ó n , de orden 
do la P r e s i i i - i i f i a MI hace p ú b l i c o para general cono-
c i m i e n t o . — ! I abana, 13 de septiembre de 1889.—P. 
Q. 1/ópez. Secretario. 
NOTICIAS D E V A L O R E S . 
O R O ) Abrid & 240i por 100 y 
DKi: J cierra de M O i á 240i 
CÜKO ESPAROL. > p o r ' « 0 . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Bil le tes Hipotecarios de la I s l a do 
Cuba 
Bonos de l A y u n t a m i e n t o . . . . . . . . . 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la I s l a de Cuba 
Banco A g r í c o l a 
Banco del Comercio. F e r r o c a r r i -
les unidos do IR Habana y A l -
macenos de Regla 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de C á r d e n a s y J ú c a r o 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de C a i b a r i é u 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
do Matanzas 4 Sabnnilla 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de Sagna la Grande 
C o m p a ñ í a do Caminos do H i e r r o 
do Cieufuegos á Vi l l ac la ra 
C o m p a ñ í a del Fer rocar r i l Urbano. 
C o m p a ñ í a del Fer rocar r i l del Oeste 
C o m p a ñ í a Cubana do Alumbrado 
do Gas 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a do A l u m b r a -
do de Gns 
C o m p a ñ í a de Gas H i s p a n o - A m e -
ricana Consolidada 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a -
do de Gas de Matanzas 
Ref iner ía de CVirdeiins 
C o m p a ñ í a de Almacenes do H a - ' 
caudado» 
Empresa de Fomento y Navega^ 
c ión del Sur ; 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e -
pós i to de la Habana 
Obligacioneshipotecarias do C i e n -
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Habana, 13 do septiembre d* 1889. 
DE orno. 
4 « 
C O M A N D A N C I A D 1 I M T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Debiendo empozar el dia 15 del corriente mes las 
operaciones de alistamiento para el l lamamiento al 
servicio de los buques de la Armada del a ñ o p r ó -
x imo venidero, se hace saber á los individuos de la 
i n s c r i p c i ó n del dis tr i to dn la capital que cumplan 20 
a ñ o s en el entrante de 1890, y a todos los que durante 
el actual se hayan inscri to en el mismo, con arroglo 
á lo que previene el a r t í cu lo 28 do la L e y de 17 de 
agosto do 1885, que desde el expresado dia 15 hasta el 
2Í> e s t a r á expuesta en la tab l i l l a de anuncios de esta 
oficina, lista nomina l que los comprenda, con exp res ión 
de sus edades en c a lecha, para que por sí ó por m e -
dio de los padres ó curadores puedan alegar lo que á 
su derecho convenga. 
L o que se publica para general conocimiento y el de 
los interesados. 
Habana, 11 de septiembre de 1889.—Antonio de l a 
Mocha. 10-13 
N E G O C I A D O D E I N S C U I P C I O N M A K I T I I Í I A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
E l Exorno. Sr. Comandante General del Apostade-
ro ha recibido del Cónsu l de E s p a ñ a en Bar ranqu i l l a 
el siguiente anuncio: 
"Cartagena, 22 do jun io do 1889 .—Pos ic ión de las 
boyas en Galera Zamba y Salmedina.—Boya roja en 
el extremo Sur y Oeste de Galera Zamba en 5 brazas 
do agua. L a t i t u d 10° 46' 30" Norte . L o n g i t u d 7 5 ° 26' 
45" Oeste. V i s to desde la boya, el Cerro de Pio jó , 
queda S. ¡i 3 4 ° E . (verdadero). Punta Canoas queda 
& S. 13° O. (verdadero).—La boya no debo quedar al 
Oeste del Sur (verdadero) hasta que se es té a dos m i -
llas al Nor t e do el la.—Boya roja en el extremo Oeste 
de l baio de Salmedina en (> braza» de agua. L a t i t u d 
10° 23' 00" Nor te . Lom-i tud 75° 42' 00" Oeste. Desde 
esta boya, l a popa se halla N . 7 7 ° E . (verdadero) 
Boca cuica se halla S. 5 0 ° E . (verdadero). Pun ta 
Canoas se hal la N . 4 3 ° E . (verdadero)." 
L o que por disposic ión de la expresada A u t o r i d a d 
Superior del Apostadero se puMica para noticia de los 
navegantes. 
Habana, 9 do septiembre do 1880 .—/ / l í í a 6 . C'ar-
bonell. 10-11 
C O M A N D A N C I A D E M A R I S A V C A P I T A N I A 
D E L P U E R T O D E S A N T I A G O D E C U B A . 
A N U N C I O . 
Exist iendo vacante en el puerto de G u a n t á n a m o 
í i n a p l a i a do Cabo de mar de segunda clase, so haco 
p ú b l i c o por este medio, á fin de que los que r e ú n a n los 
requisitos que previene el Reglumcnto de su clase y 
d e a é e n ocuparla, presenten en el p'azo de t re in ta d í a s . 
4 contar desdo la focha, RUS isistancias d o c u m e n t a d u » 
extendidas en el papel corre1 pendiente y dirigidas 
« l i a s al Exorno. Sr. Comandante General dol A p o s -
tadero. 
Santiago de Cuba, 2 de septiembre de 1880.—Jo^ 
tfaonrro y F c m á n d c s . 8-11 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PÚBLICO. 
Desde el dia 14 del corriente mes se d a r á pr inc ip io á 
la venta de los 16,000 billetes de que so compone el 
sorteo ordinario n ú m e r o 1,311, que se ha de oelobrar á 
las 7 de la m a ñ a n a del d ía 26 de setiembre del presente 
a ñ o , d i s t r i buyéndose el 75 p . g do su valor to ta l en la 
forma siguiente: 
N ú m e r o de Importe 
premios. de los premios. 
1 de $ 200.000 
1 de 40.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
478 de 400 191.20d 
99 aproximaciones de 200 pesos 
para la centena del premio 
mayor 19.800 
9 aproximaciones de 200 pesos 
para los 9 n ú m e r o s restantes de 
la decena del segundo p r emio . 1.800 
2 aproximaciones de 500 pesos 
para los n ú m e r o s anter ior y 
posterior a l p r imer premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos 
para los n ú m e r o s anterior y 
posterior a l segundo p r e m i o . . . 800 
2 aproximaciones do 200 pesos 
para los n ú m e r o s anterior y 
posterior a l tercer premio 400 
S o n . . . . 606 premios $ 480.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio $20, 
el c u a d r a g é s i m o $1 y el oc togés imo 50 cts. 
L o que se avisa al púb l i co para general intel igencia. 
Habana, setiembre 5 de 1889.—El Admin i s t r ador 
Centra l , A . E l M a r q u é s de G a v i r i a , 
Admlnlatracitfn Geueral de Comunicaciones. 
N E G O C I A D O I N T E R N A C I O N A L . 
R e l a c i ó n de las cartas procedentes del extranjero 
que l ian tenido entrada durante el mes do agosto y 
que so encuentran en l is ias p ú b l i c a s por falta de d i -
r ecc ión . 
J e r ó n i m o Rojo R o d r í g u e z , Carlos P . V a l d é s , O -
chandorenay Soriol , Rosario Ramoe, A m a l i a F e r n á n -
dez, Bernardo Ar ias , Mercedes de Jabcosen, Leonor 
Moya, Podro Castellanos, L ó p e z y G a r c í a , Pablo T o -
ledo, J o s é S i m ó n S á n c h e z , Dolores Tumeros , Narciso 
Espinosa. Ladis lao Berza, Carmen P é r e z , J o s é M o -
rales, J o s é Morales. M . de Soler, D o m i n g o A l v a r e z . 
Pelrona FaenteSi M a r t í n Crují, S i m ó n Habeich , J o s é 
O l á i s , S i m ó n l í a b e i c h . C a l d e r ó n , Lahera y C?, F r a n -
cisco Modero, A s u n c i ó n , J o s é del Carmen A l b e r t o , 
J o s é Riora , Francisco G ó m e z , C á n d i d a V a l d é s , A n -
tonio Vacques:, Calera y Hermano , Manuel Alque l l e , 
Saturnino Alvarez , Gus t t L a i t i n e n , An ton io F . y 
Maimas, S. R o d r í g u e z , N . W , P é r e z Smit , P . V i d a l , 
F . de Pa R o d r í g u e z , Francisco A . Sauvalle, Calsar 
Martens, J o s é J i m é n e z , Castro y C?, Secretario U -
u i ó n Lodge nV 42, Esteban Ssleh, Al f redo Mocasaiu, 
Frdneispo Espino, Francisco G o n z á l e z O l iva , Fe l ipa 
E c h e v a r r í a . W i l l i a m B . Huntes , J u a n Brea , J u a n 
Baut is ta Lnndallsbeheres, P a t r i c k Burns , L . C. S á n -
chez, l l e r i o r a , M a r t í n e z y C?, Ricardo G ó m e z , T e -
resa Galo, H f t i r y Launcs , Manuela Carpa, Dolores 
H e r n á n d e z , Pedro Quevcdo, M a t í a s P ida l , L u í s So-
jede, Juan Baniya , Aure l i o Capetaine. Carmen J i -
m é n e z . L u í s Escribano, Rosa P l á , Carboni J ioban i , 
Anua V i d a l , Col F . Buje , Puno V a h Syckel , B . R o -
d r í g u e z , R. V . de Snntiugo. Modesto Revcntos, N . 
Pe r ry , B e y o b r y C?, Osivald El isnbcrch, Cassamary 
Austme, P . Joh ie r t , Abe la rdo G ó m e z , M a n u e l F . E -
cay, Claudio Carreras, Vega y Flores , Al f redo M o c a -
saiu, An ton io Soler G ó m e z . Baltasar Lacizunges, A l -
l erto L a m e r á n , Celestino G o n z á l e z , Sebastian G a r -
cla, M a r t í n e z é hyo . Gar r ido y Montero , Eugenio D o -
saling, Rosa Alvarez , E l o g i a M o n t a l v o , M a r t í n Cruz, 
Federico Loredo . E . A r r o n t e , Pedro G a r c í a , Rafael 
Cast i l lo , Chr is than B c n c k , Carbor y G?, Car lm y C?, 
Carlos Eseasis, F é l i x Quintana, L o r e t o Cast i l lo , P e -
dro Sorreghi, C. O. . ¡o l i auson , W . A . V a n B y c k e l , 
I s ido ro So l ía , Narciso N ú ñ e z , Enr ique Soler, F l o r e n -
cio Almondauz , En r i t i ue L l ampay , lUocencio A l v a -
rez, Jaime A i t e r , •icsila Reboredo y C?, Manuel Ca-
sero S á n c h e z , Juana Borgcs, J u a n Rubio R o d r í g u e z , 
J o s é B . Diaz . Juana Armas , J u l i o Rengifo, S. M . 
Sreadibell, Courand. Carlos Cbcuye, B . del Campo, 
Gustavo Podro, J o s é Pr ida , C é c t u n g , Jafael Pedro, 
Domingo M a r t í n , Ado l fo Ruiz , J o s é G u z m á n , C é s a r 
A . P é r e z , G . M . Treadue l l . Escobedo V e l á z q u e z , P a -
blo R o d r í g u e z . Benedot to de Mais, Carlos Capdevila, 
A n t o n i o J i l n é n e ü . T o m á s Corbeira. A . Padro, F e r -
nando Machurg G a r c í a . L u d o v i c o Ga l t a rd i , F r a n c i s -
co Q u e l á n , Demet r io M e n é n d e z , L u í s de H o y o , I g -
nacio Cabreras, N i c o l á s Alfonso, J o s é Morales , F e l i -
pe M a r i í n c z , J o s é Cabrera, Z. B . B a l d r o í n , Jac in to 
Corees, Rosa Penichct , B e n j a m í n Cosuelle, Armando 
Rivas, Manuel L ó p e z Travieso, Estanislao Azoanos. 
C a s t a ñ e d o Hcnnano , V i c t o r i a Bassa. A n a M a r t í n e z , 
Mamuda P o n o , Rafael L u y e , Juan Naya , J o s é P é r e z 
T o y o l y Jos»; G u z m á n . 
Habana, septiembre 10 do 1889.—El Admin i s t r ador 
P r inc ipa l , J u a / i M. P c f a u r . 3-14 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN 1>E CONTBintrCIONES. 
Se lince saber á los contr ibuyonles del t é r m i n o m u -
uic ipa l de esta ciudad, que el dia diez y seis del 
oorriento mes e m p e z a r á en la oficina de r e c a u d a c i ó n , 
situada en esto Establecimiento, el cobro de l a cont r i 
lu ic ión del actual ejercicio oconómioo , por el concepto 
de Subsidio Indus t r i a l , correspondiente al pr imer t r i -
mestre, asi como do los recibo* de ir imestres atrasa-
dos que no se b a b í a n puesto al cobro por rect i f icación 
do cuotas ú otras causas. 
L a cobranza se r e a l i z a r á todos los d ías h á b i l e s , des-
do las diez de la m a ñ a n a hasta las tres de la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo t e r m i n a r á en 15 de 
octubre p r ó x i m o . 
L o que se anuncia al p ú b l i c o en cumpl imiento de lo 
dispuesto en la I n s t r u c c i ó n para el procedimiento oou-
tra deudores á la Hacienda p ú b l i c a . 
Habana, 9 de septiembre de 1889.—El Sub-Gobor -
nadnr, Jos f Oodoy G a r c í a . 
I n . Ü08 ' 8-10 
Orden de la Plaza 
del día 13 de septiembre de 1889. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 14. 
Jefe de dia: E l Comandante del 79 b a t a l l ó n de V o -
luntario!' , I». Bonifacio Bango. 
Visita de Hospital y provisiones: Comandancia O c -
cidental de Ar t i l l e r í a , 59 c a p i t á n . 
C a p i t a n í u Genera! y Parada: 79 B a t a l l ó n de V o -
lun t a r ió s . 
Hospi tal M i l i t a r : Comandancia Occidental de A r -
t i l l e r í a . 
B a t e r í a de la Reina: A r t i l l e r í a de Ejerci to . 
Ayudante de Guardia en el Gobierno M i l i t a r : E l 19 
de la Plaza D . Carlos Just iz . 
Imaginar ia en idem: E l 29 do la misma, D . Cesa-
reo Rapado. 
Médico para provisiones: el Jefe del D e t a l l de la 
Brieada Sanitaria, D J o s é Girantn . 
Reconocimiento de pienso: C a b a l l e r í a del P r í n c i p e . 
Es oopia. (01 T . Coronel Sargento Mayor inter ino, 
•Tosé ü . Delijnrio. 
D . V I C E N T E PAKDO Y BONANZA, Juez de Pr imera 
l i i í t a n c i a del dis tr i to del Centro de esta capital : 
Por el presente edicto hago saber: que á conse-
cuencia del Juicio é j ecu t iyo seguido por D . Gabriel 
Menocal y compartes contra D . Esteban Alfonso y 
Fleitas he dispuesto so saque á p ú b l i c a subasta con la 
rebaja de un veinte y cinco por ciento do su tasac ión 
In, caldera que servia de motor á la m á q u i n a del inge-
nio "Santa R o s a l í a " i on nueve metros noventa y seis 
c o n t í m e t r o s de largo por un í twlro cincuenta c e n t í m e -
tros de d i á m e t r o compuesta de doSfluscs directos cuya 
c i ldera ha sido tasada en cuatrocientos pesos en oro 
para cuyo acto so ha s e ñ a l a d o la hora do las dos de la 
tardo del dia ventisietc del corriente mes en el local 
de audiencia del Juzgado sito en la calle de T a c ó n 
mimero dos. Y con el fin de que los que se interesen 
ocurran á la E s c r i b a n í a del actuario (Empedrado diez 
y seis) á instruirse y a' Juzcado el dia s e ñ a l a d o l ibro 
el presente que se publicara en u n pe r iód i co de los de 
m á s c i r c u l a c i ó n de esta ciudad por tres n ú m e r o s c o n -
secutivos. A d v i r t i é n d o s e que no se a d m i t i r á n p ropos i -
ciones quo no cubran los dos tercios del a v a l ú o con la 
expresada rebnja, y que para tomar parte en la subas-
ta d e b e r á n los licitadores consignar previamente en la 
mesa del Juzgado el diez por ciento de l a t a soc ión con 
la aludida reD&ja; Habana y septiembre dos de m i l 
ochocientos ochenta y nueve.— Vicente P a r d o . — A u -
to m í . — . R a m ó n de l a P r e s i l l a . 
HSfiO 3-12 
V A P O B E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Sbrc. 14 C i t y o f Alexandr ia : Veracruz y escala». 
. . 14 Maacotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 14 Sorra: L i v e r p o o l y escalas. 
14 C a t a l u ñ a : Cád i z y escalas. 
15 M á n y e l a : Puer to Rico y escalaa. 
. . 15 Ciudad Condal: Nueva Y o r k . 
15 Lafayette: Veracruz. 
16 ¡SUigota: Nueva Y o r k . 
. . 17 Euskaro: L iverpool y escalas. 
. . 18 Vizcaya: Progreso y Veracruz. 
. . 18 Cr i s tóba l C o l ó n : Barcelona y escalas. 
. . 19 C i t y o f Colurabia: New Y o r k . 
20 Pedro: L i v e r p o o l y escalas. 
. . 21 Soratoga: Veracruz y escalas. 
21 Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 22 Francisca: L i v e r p o o l y escalas. 
23 C a t a l á n : L iverpool y escalas. 
. . 23 Cionfuegos: Nnova Y o r k . 
. . 24' M . L . Vi l l ave rde : P í o . Rico y escala». 
25 Ciudad de C á d i z : Santander y escalas. 
. . 25 Baldomcro Iglesias: Nueva Y o r k . 
25 Buenaventura: L ive rpoo l y escolas. 
2»> ' ¡ ' l y of A t l an t a : N o w K'ork. 
. . 27 l l u t ch in son : N . Orleans y escalas. 
29 A l i c i a : L i v e r p o o l y escalas. 
Obre. 2 Ca-tel lano: L iverpool y escala*. 
3 S é n e c a : Nueva Y o r k . 
3 Federico: L i v e r p o o l y escalas, 
ñ ' í a n u e l i t a v Mar í a : P . Rico y encalas, 
9 Bétaá Ha l i f ax . 
S A L D R A N . 
Sbre. 14 San A g u s t í n : C o l ó n y escalas. 
. . 14 M aseolte: T a m p a y Cayo-Hueso. 
. . 14 C i t y o í Alexandr ia : Nueva Y o r k . 
. . K» N i á r a r a : V e r a c r u í y esca la» . 
. . 10 Lafayet te: St. Nazaire y escalas. 
Hi Ciudad Condal: Veracruz y csealas. 
19 S é n e r a : N e w Y o r k . 
. . '¿O {fal 'Hua: N'ew Y o r k . 
. . 20 Re na M'.' C r s l i n a : Santander y escalas. 
20 M&nnela: Puerto Rioo y escalas. 
. , 21 Saratoga: Nueva Y o r k . 
21 Aransas: N e w Orleans y escalas. 
. . T i C l e u í u o g o s : Veracruz y eaoalas. 
. . PS5 lf '• 1 •'•'era: Puerto i í i . 'o y escalas. 
„ 2(> C i t y «I Colombia: New Y o r k . 
27 Hutcb inson : Nueva Orleans y escalas. 
.. yo M. í.. VUlaverde: Pto. Rico y escalas. 
Ootb. 3 C u y o í A t l an t a : New Y o r k . 
7 Méndez Núñez: Colón y escalas. 
,„ 10 Manuelita v María: Puerto B l c o y MoalM. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
D i a 13: 
D e Vigo y escalas, en 17 días , vapor-correo esp. San 
A g u s t í n , cap. Cardona, tons. 1,568, t r l p . 8o, á M . 
Calvo y Comp — A las 51.—Cou carga general. 
S A L I D A 0 
D i a 13: 
Para Matanzas, vap. amer. S é n e c a , cap. StevenS. 
. 
M o v i m i e n t o í le p a s a í o r o e 
E N T R A R O N 
D e V I G O y escalas, en el vapor-correo esp. S a n 
A g u s t í n : 
E x c m o . Sr. D . Federico B o r d a l l o — R a m ó n Requeio 
—. losé B e r m ú d e z — . l o s ó M . C a l v o — C á n d i d o Requejo 
— A n t o n i o V i d a l — J o s é M ? R e y g o s a — A n t o n i o B a -
sanita—Francisco B e y — R a m ó n B a l s e i r o — J o s é Soto 
— D o m i n c o V i d a l — J O P Ó G a l d o — J o s é F e r n á n d e z — 
Jacinto D í a z — J o s é R. A l v a r e z — A n t o n i o Blanco— 
J o s é Oro l—Juan J . R o d r í g u e z — D o l o r e s Naceea é 
h y o — J o s é G a r c í a — R a m ó n M a r í a — J o s é A londe— 
Francisco D í a z — J o s é P é r e z — B e n H o P é r e z — R a m o n a 
Y a l v a d a — A n d r é s Sala—Vicente M a r t í n e z — J o s é A r e -
11o—Dionisio Sardina—Melchor G e s t o — R a m ó n Gesto 
—Pedro B e n t o s a — N i c o l á s Iglesias—Francisco L ó p e z 
—Silvestre R o m e r o — R a m ó n Alb i su—Manuel M a n ñ o 
— R a m ó n Tc je i ro—Anton io Cbase y s e ñ o r a — A n t o n i o 
Granja—Mariano Bar te i ra—Manuel G r a n j a — J o s é R . 
Guisaude—Antonio V á r e l a é hijo—Fraucisco A . M a i -
n e j o — J o s é F e r n á n d e z — J o s e f a Patino é hi jo—Carmen 
Malva rcz—Anton io M é n d e z — S a t u r n i n o Marcar ide— 
Anton io L ó p e z — M a n u e l Mourel le—Manuela L ó p e z — 
Dionis io R e g ó — J o s e f a M . L ó p e z — P e d r o Flores— 
Juan V á r e l a ^ ' a r í a R o j o — C r i s t i n a A . Redondo— 
Francisco J . Goyeanes—Pablo Rey—Consuelo V i l l a -
r i n o — J o s é M . R o d r í g u e z — F r a n c i s c o R o d r í g u e z - P e -
dro Migres—Josefa B l a n c o — V í c t o r M é n d e z — M a n u e l 
M a r t í n e z — A n t o n i o M a r t í n e z — M a n u e l L ó p e z — J o s é 
L l a m a s — M a n u e l H e r m i d a — J o s é L ó p e z — B e n i m i o 
Llamas—Manuel L ó p e z — A n t o n i o F e r n á n d e z — M a -
nuel F e r n á n d e z — R a m ó n A l v a r e z — J o s é S. Iglesias— 
R a m ó n F c f n á i u l e z — M a x i m i n o Pete i ra—Elena M i g -
n o t — J o s é CriRtine—Francisco Leiva—Evar is to B e r -
m ú d e z — . l o s é A . B e r m ú d e z — P e r f e c t o Alvarez—Sa-
turnim» R o d r í g u e z — M a n u e l MosoUera—Dominco L ó -
pez—Eladio G o n z á l e z — V a l e n t í n P é r e z J o s é M . 
F e r n á n d e z : — M a n u e l i g l e s i a s — J o s é F e r n á n d e z — 
Francisco M a r t í n e z — J o s é de D . G ó m e z — B e n i t o B e l -
d r á n — M a r c i a l M a t e o — 4 t u r c o s . — A d e m á s , 109 de 
t r á n s i t o . — T o t a l 220. 
M e r c a n c í a s i m p o r t a d a s . 
E n el vapor esp. S a n A g u s t í n . 
D e G é l t o v a p a r a l a H a b a n a . 
V a l l o G . y Cp: 07 c. fideos y 10 c. mortadcl la . 
H . Crumphey: 5 c. m á r m o l . 
D e M a r s e l l a p u r a la H a b a n a . 
J . F e r n á n d e z : 4 barr i les vino 
P . R o d r í g u e z : 10 barricas vermouth , 1 caja ajenjo y 
1 c. c á p s u l a s . 
P l i c h ó n y Cp: 1 c. efectos. 
D e B a r c e l o n a p a r a l a H a b a n a . 
Vei re t , Lorenzo y Cp: 150 barriles p i m e n t ó n . 
Fa lk , Rohlsen y Cp: 1 c y 1 fardo t<yidos. 
L l i t e ras y Cp: 7 c. calzado. 
M Garau: 2 C; idem. 
J . G ó m e z B : Iü0 i4 pipas Vino. 
J a u é , Pascual y Cp: 1 c. semil la i , 
C. T r a i t é : 2 c. l ibros. 
R. M a r t í n e z : 11 c. calzado. 
G ó m e z y Sobrinos: 3 c. y 0 fardos tejidos. 
Da lmau , E s t r a ñ y y Cp: 11 c. calzado. 
M . Diaz y Cp: 12 c. idem. 
B a r a n d i a r á n y H u o : 4 c. libretas, 
V i d a l Huos: 7 c. calzado y 8 fardos badana. 
Pous y Cp: 14 c. calzado. 
Viuda de Aedo y Cp: 2 c. idem. 
l 'adre Superior de Carmelitas: 1 c. imagen de m a -
dera. 
I tu r ra lde y Cp: 4 c. tejidos. 
J a u é y Cp: 100[4 pipas vino. 
A . Morante : 4 fardos y 3 o. tejidos. 
J . More l lo : l f 0 c, pastas para sopas, 1 c. y 20 ba lo-
tes tapones de corcho. 
Zamani l lo Fuentes: 3 c. tejidos. 
Jaureguizar, Gar r ido y Cp. 2 c. y 1 fardo tejidos. 
J . C a r c í a y Alvarez : 3 idem y 3 c. i d . 
I n c l á n y Cp: 1 l io i d . 
M a r t í n e z , Pel la y Cp: 1 c. i d . 
L . l i tá f iez : 2 c. y 3 fardos id . 
R o d r í g u e z , P r imo y Cp: 2 idem y 1 c. id . 
Q u i r ó s , L o r í e n t e y Cp: 2 lios y 1 fardo id . 
A . Lonzano: 1 fardo y 3 c. i d . 
G . del Val le y Cp: 2 c. tejidos. 
M a r t í n e z , R o d r í g u e z , Vu ldés y Cp: 1 c. id . 
J . G i au y Cp: 1 ó i d . 
T c r á n , Arena l y Cp: 1 fardo i d . 
Ooyen-cl iea y Vil lauueva: 2 lardos y 1 c. i d . 
P. Bamonde: 1 c. é s t a n i b r e y galones. 
F é n i á o d e z , Revuelta y Cp: 2 c. tejidos. 
D . R u í z y Cp: l l a r d o id . 
Mñí i íz , L l e r a y Cp: 1 idem i d . 
Q. Gallostra: 1 idem y 2 c. idem. 
L ó p e z . San Pelado y Cp: 1 l io y 2 c. i d . 
S. ( í . T u ñ ó n : 1 l io idé iú . 
Coln» l i n o s : I fardo y 1 c. i d . 
F e r n á n d e z , Junquera y Cp: 1 c. tejidos. 
M . C. G a l m d é z : 7 lardos y 2 c. i d . 
T . Gamba y Cp: 1 caja, 2 lios y 4 fardos id . 
D e í f á l a y a . p a r a l a H a b a n a . 
F e r n á n d e z , Car r i l lo y Cp: 200 latas p i m e n t ó n , 25U 
c. pasas y 76 s[ garbai zos. 
ludus t r i a M a l i i g u t ñ a : 1 fardo y 10 c tejidos. 
D e Cádiz p a r a l a H a b a n a . 
M . F e r n á n d e z : 2 bocoyes, 1 ba r r i l vino y 1 bocoy 
vinagre. 
F e r n á n d e z , Ca r r i l l o y Cp: 300 barriles aceitunas. 
L . Ruíz y Cp: 5U0 idem y 10 seras i d 
Ablanedo, F e r n á n d e z y Cp: 300 barriles id . 
L , Torres: 1 caja v ino. 
D e Santander p a r a l a l l á b a n a . 
Araluce , M a r t í n e z y Cp: 36 c. pape!. 
Suero, Andes y Cp: 30 c. pescado y 16 o. chor izo». 
D e l a G o r n ñ a p a r a l a l l á b a n a . 
Codcs, Loychate y Cp: 24 c. pescado. 
Pei nas, H n o . y Cp: 2 c, encajes, 
B . L lerenu: 3 c, cbocolate, 
F e r n á n d e z , Car r i l lo y Cp: ^ ' ; sj habichuelas. 
Consignatarios: 20 c, chocolate, 
J , A . Bancos: 32 c, pescado y 140 tabales sardinas, 
N . Boada: 6 c, unto. 
C. Castro: 1 caja tejidos. 
R. Calirejo: 1 caja encajes. 
T , T . Pola: 1 c i d . 
F . G a r c í a Castro: 112 c, pastas para sopas, 
Vei re t , Lorenzo y Cp: 16 c, carne, 
R. C, Romero: 1 caja encaje.--. 
D . C a ñ ó l a y L ó p e z : 1 caja i d . 
P . B i d e g a í n : 1 caja i d . 
P ie r ia y Cp: 150 tabales sardinas, 
Pouza y Cp: 150 c. i d , 
Pombo y Cp: 1 caja encajes. 
D e Vigo p a r a l a H a b a n a . 
Codea, Loychate y Cp: 21 s( habichuelas, 
J , M i de P in i l l o sy Cp: 29 idem id , 
Francisco Camero: 2 bocoyes vino. 
S, G o n z á l e z : 16 idem id , 
Soyo Hnos: 1 c, jamones y 14 bocoyes v ino. 
San R o m á n y Pi ta : 15|4 pipas vino, 1 bocoy, 1 caja 
idem, 49 sj habichuelas, 1 c, jamones y 200 c. s a rd i -
nas. 
M , F e r n á n d e z : 1 caja tejidos, 
Veiret , Lorenzo y Cp: 58 s[ habichuelas, 
R. Romero y Cp: 56 8[ i d . 
C. R, W i c k s y Cp: 32 c, agua minera!. 
D e Harce lona p u r a Santiago de C u b a . 
A . Bruna : 2 c, alpargatas. 
Serradcll v Cp: 11 fardos y 7 c, tejidos. 
Branc t y Cp: 2,000 c. j a b ó n , 2,000 c. velas, 1 ba r r i l 
y 1 baú l l ibros. 
A . l ug lada y Cp: 11 barricas v idr io , .1 caja semillas 
y 3 c. correas. 
Herrera , M a r t í n e z y Cp: 3 c. tejidos, 
H i l l y Casas: 4 c. y 2 fardos id , 
J . Misser y Cp: 2 c. dulces, 1 c. a l m i d ó n y 18 sacos 
almendras. 
T . Frenara: 10 ejyas drogas. 
Mas y Cp: 50 cajas j a b ó n . 
D e M á l a g a p a r a Santiago de Cuba . 
C, Branc t : 152 81 garbanzos, 162 cajas pasas, 100 
latas p i m e n t ó n y 128 raposas ajos. 
J . Delgado: 95 a\ garbanzos. 
D e C á d i z p a r a Santiago de C u b a . 
M , M o n t a u é : 6 bultos sacos v a c í o s . 
S. Cuevas: 50 sacos garbanzos. 
E n t r a d a s do cabotaje . 
D í a 13: 
D e Punta San Juan, go l . 2? Rosa, pat. Cabruja: con 
1,000 sacos c a r b ó n , 
Cabanas, gol . Caballo Mar ino , pat. I n c l á n : en 
lastre. 
—Carahatas, gol , Teresita, pat. Pereira: en lastre. 
-Coneojas , gol. Joven Jaime, pat. P a d r ó n : con 800 
sacos c a r b ó n . 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día Í3 de septiembre. 
'¿00 sacos arroz conillns viéínl 101 rs. ar. 
25 cajas i calaniafes. : s T Í i l u d 
50 id , pastas blnncas Competidora; l i d o 
5 huacales jamonin» C-reza . . . . $151 qH. 
10¡3 id , i d . M e l o c o t ó n . . . . . $23 qtl. 
5 caj.is 24 i e s p á r r a g o s franceses. . . $ ' 0 i diia. 
100 i d . cognac R o b í n $104 caja. 
25 sacos har ina San Luis $111 saco. 
80 tabales bacalao Hal i fax $5^ q t l . 
15 cajíis pescada $5* dna. 
20 sacos frijoles negros 7i rs. ar. 
200 i d . har ina L a 26 Ef lo . 
25 cajas 48[2 sidra Cupido $ 7 i caja 
30 i d . 24|2 i d . i d $4 caja. 
50 sacos café Manola claro Rdo. 
A l m a c f n : 
100 cajas ojén J , Bueno Rdo. 
100 sacos café Puer to -Rico corr ien te . Rdo. 
1500 cajas fideos Vega Rdo. 
100 sacos arroz canillas blanco 10J rs. ar. 
100 cajas bacalao noruego Rdo, 
250 sacos harina Pa lmi ra Rdo, 
X00 i d . i d . nV 1 Verde Rdo . 
200 i d . i d . Zeflr Rdo. 
500 i d , i d , Oli inptts Rdo. 
400 i d . id , 5 A Rdo, 
100(3 manteca c h i c h a r r ó n Sol $ l l i q t l . 
V A P O R E S - C O R R E O S 
Barca española TRIUNFO. 
S a l d r á para C A N A R I A S tan pronto se expidan pa -
tentes l impias; admite carga á flete moderado, y pasa-
joros á precios corrientes, á los cuales se les d a r á 
excelente t ra to y se d e s e m b a r c a r á n en los puertos de 
su destino. 
I n f o r m a r á n : á bordo, su c a p i t á n D. A n d r é s P é r e z 
Cabrera, y en la calle de San Ignacio n? 8 i . Anto t i io 
Serpa, C 1302 20-7 S 
Barca V E R D A D . 
T a n pronto dén patente l impia , s a l d r á directamente 
este buque, cuya rapidez atestigua la frecuencia con 
que ba hed 'o su t r a v e s í a en 18 d ías , como suecc ió en 
el ú l t i m o vihje. 
Admi t e pasajeros para todos los puertos de Cana-
rias, siendo e- precio del pasaje la mi tad de lo que p i -
dan los vapores anunciados. 
T a m b i é n admite carga á flete m u y m ó d i c o . 
I n f o r m a r á n á bordo, y en la casa con^ignataria, San 
Ignacio n , 36. 10701 26-28 A g 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
D i a 13: 
Para M o r r i l l o , gol . Br i t an ia , pat. H e r n á n d e z . 
—Dimas, gol . Deseada, pat, Ferrer , 
—Grauadillo, gol. Joven Vic to r i a , pat. G o u z á l e z . 
B u q u e s c o n reg i s tro abierto . 
Para Co lón y escalas, v ía Santiago de Cuba, vapor -
correo esp, San A g u s t í n , cap, Cardona, por M . 
Calvo y Comp, 
Cayo- l lueso y Tampa, vapor amer. Mascotte, 
cap. H a l l , por L a w t o n y Hnos. 
Progreso y escalas, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal , cap. Carmona, por M . Calvo y Comp. 
B u q u e s quo s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para el H a v r e , Hamburgo y escalas, vap. alem. A l l e -
mania, cap. The i l ! , por F a l k , Rohlsen y Comp.: 
con 587 terelos tabaco; 95,500 tabacos; 33,000 
cajetillas cigarros y electos, 
N u e v a - Y o r k , vap, amer, Ci ty o f A t l an t a , c a p i -
t á n L e i g t h o n , por Hida lgo y Comp.: con 1,249 
tercios tabaco; 676,276 tabacos; 99.000 cajetillae 
cigarros; 1,496 galones mie l de abejas y efectos. 
B u q u e s que h a n abierto reg i s tro 
hoy . 
Para Santander y Saint Nazaire , vapor f r ancés L a f a -
yette, cap. N o u v e l l ó n , por Br ida t . M o n t ' Ros y 
Comp. 
N u e v a - Y o r k , vap, amer. C i t y of Alexandr ia , ca-
p i t á n M e In tosh , por H ida lgo y Comp, 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco te rc io» 
Tabacos torcidos 
Caiotillas cigarros 





P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 1 2 
de s e p t i e m b r e . 
A z ú c a r sacos 2.008 
Tabaco tercios 1.249 
Tabacos torcidos 666.275 
Cajetillas cigarros 105.000 
P A R A C A N A R I A S 
barca F A M A D E CANARIAS. 
Tan pronto den patente l i m p i i s a l d r á directamente 
este buque cuya rapidez atestigua la frecuencia con 
que ha hecho su t r a v e s í a en 16. d ías , como s u c e d i ó en 
su ú l t imo virye. 
Admi t e pasajeros para todos los puertos de Cana-
rias siendo el precio del pasaje C U A T R O pesos me-
nos que la barca Verdad. 
T a m b i é n admite carga á fleto m u y m ó d i c o . 
I n f o r m a r á n á bordo y eu la casa conaignataria 
O 'Re i l ly 4. 1 10792 24-30A 
¿ ¿ 0 ^ COMPAÑIA 
sltóiiiS General Trasatlántica de 
^AFOIIE8-C0 R&EOS FRANCESES. 
Para VEUACKUZ. di remo. 
S a l d r á para dicho puer to sobra e! 53 de septiembre 
^ 1 
c a p i t á n L e b a a . c h o n . 
A d m i t e carga á fleto y paeajeroH, 
So advierte á los s eño ree importadores que las m t f r 
Cilicios de F ranc ia impor tadaspor estos vaporef-, pagá! 
ignalen derechos que import.idas por p a b e l l ó n e spaño l . 
Tarifae muy renacidas eco conocimientos directos d< 
todas las ciudades importantes de Franc ia . 
Loa s e ñ o r e s empleados y mil i tares o b t e n d r á a ven t ; 
isa »n viajar por esta l í n e a . 
D t m&» normiciores i m p o n d r á n A m a r g u r a n, 5. 
• ..• -.•...•.ranos: l - s E I D A T . M O N T ' HOS Y C P * 
11 ¡08 ^ ;3 , " - 14 
Pai-a ¡ S T u . a v a - O r l e a n s c o n e s c a l a e n 
C a y o H u e s o . 
«CJ fapor-correo amaricauo 
c a p i t á n M A X S O N . 
S a l d r á de ostopuorto sobre e¡ s á b a d o 21 de sept iem-
bre á las cuatro do l a t arde. 
Se adiuiteu st**'**'»* V carga para dicho puerto y 
iar: i Ban F r a n c i í - o de California. Se despachan bole-
as diré-Cías para J i ung Kon'g {China) . 
De más porcionuroa dir igirse a Wercaa'cres 30, sus 
cons igna l a r i óé , L A W T O N H E R M A N O S . 
r< n. 1S22 ' S 
D E L A 
fíL V A P O R - C O P a i E O 
c a p i t á n C a r m o n a . 
S a l d r á para P r o g r e s ó y Veracruz, el 16 de sept iem-
bre .. las dos de la tarde, l levando l á co . r i énpondénc ía 
p ú b l i c a y de oficio. 
Admi t e carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes e n t r e g a r á n a l rec ib i r los billetes 
de pasaje. 
Las pól izas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de cerrarlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo basta el d ia 14 por C a b a l l e r í a . 
P e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios. 
M . Calvo y Cp. , Oficios numero 28. 
I n , 19 812-115 
E L V A P O R - C O R R E O 
Reina María Cristma, 
c a p i t á n S a n S m e t e r i o . 
Sa ld rá para Santander, el 20 de septiembre á las 5 
de la tarde l levando la correspondencia p ú b l i c a y de 
oficio, 
Adjn i te pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dicho puerto. 
Recibe a z ú c a r , café y cacao en partidas á flete co-
r r ido y con conocimiento directo para Vigo , C o r n ñ a , 
GHjón, Bi lbao y San S e b a s t i á n . 
Los pasaportes sé e u t r e g a r á n al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pól izas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo liasta el d ía 1S. 
De niás pormenores i inpo l id í án sus consignatarios, 
M . Calvo v Cp, , Oficios n ú m e r o 28, 
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cm c o m b i n a c i ó n c o n i o s v i a j e s á 
E u r o p a , V é r a e r t u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensualoB. saliendo los vapores de 
este puerto v del de N u e v a - Y o r k , los d ías 10, 20 y 30 
do cada mes. 
V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n V I L A . 
Saldrá para .New-York 
el d ía 20 de corrr iente , á las cuatro de la tarde. 
Admi t e carga y pasajeros, á los que ofrece e! buen 
trato que esta antigua C o m p a ñ í a tiene acreditado en 
sus diferentes l í n e s s . 
T a m b i é n recibe carga para Ingla ter ra , Hamburgo. 
Bromen, Amsterdam, Rot terdam, Havre y Ambere? 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la v í s p e r a do la salida soia-
m e n í o por el m u é l l e de C a b a l l e r í a . 
L á correspondencia sólo se recibs en la Admin i s t r a -
ción de Correos. 
NOTA.—Esta C o m p a ñ í a tiene abierta una pó l lns 
flotante, así para esta l í n e a como p a r á todas las tíemt:», 
bajo l a cual pueden asegurarse todos ios efectos qu-
ita embarquen en eua ^ ¡ ¡ n i r e s . 
Habana, 11 de septiembre do 1889.—M f ' A T . v o Y 
O : í Oficios n9 28, T ̂  10 812-1 E 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S , 
I D A . 
S A L I D A 
De l a Habana el d ía ú l -
t i m o de cada mes, 
. . Nuevi tas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba . 5 
. . Ponce 8 
. . M a y a g ü e z 9 
L L E G A D A , 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba . 
. . Ponce • 
. . M a y a g ü e z 
. . Puer to R ico 10 
R E T O R N O . 
S A L I D A . L L E G A D A , 
Do Puer to Rico e l . . 
M a y a g ü e z 
Ponce 
. . P, P r í n c i p e 
. , Santiago do Cuba . 
. . G i b a r a 
. . Nuevitas 
A M a y a g ü e z el 15 
. . Ponce 16 
, . P . P r í n c i p e 19 
. . Santiago de Cuba . 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 2t 
. . Habana 24 
MW-MSK & CUBA. 
Mai] Steam Ship Oompany. 
- S A B A N A I T E - W - I T O R K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A COM-
P A Ñ I A , 
••¿¡aldrán como sigue; 
D E N E W - ' S r O R K 
L O S M I E R C O I i E S A L A S 4 D E L A T A R D E Y 
L O H S A i t A P O S A L A 8 . 3 D E L A T A R D E . 
S A R A T O G A Stbre, 4 
S E N E C A • 7 
N I A G A R A 11 
C I T Y O F C O L O M B I A l á 
C I K N F U E G O S 18 
C I T Y O F A T L A N T A 21 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 24 . 
S E N E C A 2S 
D E L A H A B A N A 
L O S J U E V E S V L O » á s A B A D O S A L A S C U A T R O 
D G L A T A R D E . 
C Í : > O F C O L Ü M B I A Stbre. 5 
d E f c P ü E G Q S 7 
O r í i O F A T L A N T A 12 
CmiJ ; i ? A L E X A N D R I A 14 
S E N E C A 10 
S A R A T O G A . . . 21 
C I T Y O F C O L U M B I A 2« 
N I A G A R A 28 
Estos hermosos vapores t a n b ien conocidos por l a 
rapidez y seguridad de aus viajes, t ienen excelentes co -
modidades para pasajeros en sus espaciosas c á m a r a e . 
T a m b i é n se llevan á bordo excelentes cocineros es-
p a ñ o l e s y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de C a b a l l e r í a hasta 
la v í s p e r a del día de la salida,, y so admite carga para 
Ingla ter ra , Hamburgo , B r é m e n , Amsterdan , Ro t t e r -
dam, H a v r e y Araberes, para l luenos A i re s y M o n t e -
video á 80 cts., par-* Santos á 85 cts, y R i o Janei ro 75 
cts. p i é cúb ico con conocimientoa directos. 
L a correspondencia so a d m i t i r á á m e a m e n t e en la 
A d m i n i s t r a c i ó n General de Correos. 
Se dan boletas de viaje po r los vapores de esta l í n e a 
diroctamente á L ive rpoo l , Londres , Southampton, 
H a v r e P a r í s , en c o n e x i ó n con la l í n e a Cunard , W h i t e 
Star y con especialidad con l a L I N E A F R A N C E S A 
para viajj es redondos y combinados con las l í n e a s de 
Saint Nazaire y la Habana y N e w - Y o r k y el H a v r e . 
L T N K A E N T R E N U E V A Y O R K Y C I E N E U E G O S , 
CON E S C A L A E N N A S S A U Y S A T I A G O D E 
C U B A I D A Y V U E L T A . 
os hermosos vapores de hierro 
N O T A S . 
E n su viaje do ida r e c i b i r á en Puer to R ico los d ías 
1." de cada mes, la carga y pasajeros que para los puc r -
U-t del mar Caribe arr iba expresados y Pac í f ico , c o n -
d'izca el correo que sale de Barcelona el d ía 25 y de 
Cádiz el 3í) 
E n su '-iaje do regreso, e n t r e g a r á al correo que sale 
I -, Puer to Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
I jac íüco . pura Cád i z y Barcelona. 
y | | E n la á n o á i de cuarentena ó Sea desde el 19 de m a -
':-..!,• .••"•jst.itni.-ire, tx, .-. ••••ne oargu ywp, Í U I I Í » 
Barcelona y Santander y C o r u ñ a , pero pasajeros solo 
p a r á los ú 'Mmos puertos.—M. Calvo v 6 ? 
119 2 y J n 
L I E E A de E U R O P A á COLOI. 
Combinada con las c o m p a ñ í a s del fe r rocar r i l de Pa-
namá y vapores de l a costa Sur y N o r t e del Pacíf ica . 
V A P O R - C O R R E O 
SAN AOÜSTÍN 
c a p i t á n C a r d o n a . 
S a l d r á el d ía 14 de septiembre, á las cinco de la t a r -
do, con d i r ecc ión á los puertos que á c o n t i n u a c i ó n se 
expresan admit iendo carga y pasajeros. 
Recibe a d e m á s carga para todos los puertos de! Pa--
oífico. 
L a carga se recibe el d ía 13 por el muelle de Caba-
l l e r í a . 
c a p i t á n A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e New-"2"ork. 
M A N H A T T A N Septiembre 18 
S A N T I A G O » . . 26 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Septiembre 10 
M A N H A T T A N . . 24 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Septiembre 14 
M A N H A T T A N 28 
í g p P a s a j e por ambas l íneas á o p c i ó n del viajero. 
Para üc t e s , d i r ig i ise á L O Ü I S V , P L A C E , 
O b r a p í a n? 25, 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n s u s oonsignatarioo. 
O b r a p í a nt imero 25. H I D A L G O Y C O M P , 
C 9(11 ai2-.T 
VAPOR ESPAÑOL 
c a p i t á n D . C e r m á n P é r e z . 
Este buque s a l d r á do este puer to del 25 de sept iem-
bre al 5 de octubre, en que probablemente h a b r á p a -
tente l i m p i a con escala en C a i b a r i é n para los s iguien-
tes puertos de í a s 
I s l a s C a n a n a s , 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
G-arachico , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a de G r a n C a n a r i a . 
Para los cuales admito carga y pasajeros que despa-
c h a r á n indist intamente sus armadores, los 
S r e s . S o b r i n o s de H i e r r e r a . 
S A N P E D R O 26, 
O SUS A G E N T E S L O S 
S r e s . M a r t í n e z , M é n d e z y Ca 
O ' R e i l l v n . 4 . 
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P L A N T S T E A M S H I P LENE 
A New-'Srork e n 7 0 h o r a s . 
Los ríípidos vap ores-corre os americanos. 
MASCOTTE Y OHVETTE. 
U n o de es tos vapores s a l d r á de esto puerto todos 
los m i é r c o l e s y s á b a d o s á la una de la tarde con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde se toman los trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva Y o r k s i n cambio a lgu-
no, pasando por Jacshonvil le , Savannah, Charleston, 
Richmond, Washington , Fi ladelf ia y Bal t imore , Se 
venden billetes para Nueva Orleans, St. Louis , C h i c a -
go y todas las principales ciudades de los Estados U n i -
dos, y para Europa en c o m b i n a c i ó n con las mejores 
lineas de vaporas que s a l e a d e Nueva Y o r k , Bi l le tes 
de ida y vuelta á Nueva Y o r k $90 oro americano. Los 
c o n d u c t o r e H hablan e l castellano. 
Para m á s pormenores dirigirse á sus consignatarios 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderee n . 35. 
J . D . Hashagen. 261 Broadwar . N u e v a - Y o r k . — 
C. H . F u s t ó , 261 Broadway, N . York .—85, M e r c a -
deres, Habana. 
I D A . 
PUERTOS 
DB fUMDA. 
L i v e r p o o l 
H a v r e 
Santander 
C o r u ñ a . . . , 
VÍRO 
Puer to -Rico 
Habana 
Santiago de Cuba. . 
L a Gua i ra 
Puer to C a b e l l o . . . . 
Cartagena 
Co lón 




H a v r e 
Santander 
CornBa 
^ ' g o 
Puer to -Rico 
Habana 
Santiago de Cuba. 
L a Gua i ra 
Puer to Cabe l lo . . . . 
Cartagena 
C o l ó n 
Puer to L i m ó n . . . . . 














R B G R R S O . 
PUERTOS 
D E SALIDA. 
Colón 
Cartagena 
S a b a n ü l a 
Puer to C a b e l l o . . . . 
L a Guai ra 
Ponco 
M a y a g ü e z 
Pue r to -R ico 
V i g o , . . . 







D E LLEGADA, 
Cartagena 
Sabanil la 
Puer to Cabel lo . 
L a Guaira . 
Ponce , . 
M a y a g ü e z 
Pue r to -R ic^ ... 
Vigo 
C o r u ñ a 
Santander 
H a v r e 












N O T A . 
L o s trasbordos de l a carga procedente de l Pac í f ico . 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efec toará j j 
en Pue r to -Rico al vapor-correo que procede de Is 
P e n í n s u l a y al vapor Ai . L . Vil lavcrde 
LIMA DB LA 0A1MÁ Y 
E n c o m b i n a c i ó n con los vapores de N u e v a - Y o r k , y 
con las C o m p a ñ í a s de fer rocar r i l do P a n a m á y vaporo»: 
do la costa Sur y N o r t e de l Pac í f i co . 
RAUDAS. 
D e Habana 6 
. , Santiago de Cuba 9 
. . L H Guai ra 13 
. . Pnor to C a b e l l o . . 14 
. . Cartagena 16 
. . C o l ó n 18 
. . Puer to L i m ó n . . 19 
. . C o l ó n 21 
. . Cartagena 23 
. - Sabanil la 26 
Santa M a r t a 27 
Puerto Cabe l lo . - 29 
. . L a Guaira 1 
. . Sgo. de C u b a . . 4 
Hahaua, 2 de agosto de 
Tn. 70 
D í a s , LLEGADAS. 
A Sgo. de Cuba 9 
L a Guai ra 13 
Puerto Cabel lo . 14 
C a r t a g e n a . . . . . 16 
C o l ó n 17 
Puerto L i m ó n — 19 
C o l ó n 20 
Cartagena 22 
Sabanilla 24 
Santa M a r t a . . . 27 
Puer to Cabello. 29 
L a Guai ra SO 
Sgo. de C u b a . . 4 
Habana 7 
1889.—M, Calvo y Cp 
D í a s , 
G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
DE 
Vapores-correos Franceses. 
S A N T A N D E R España. 
ST. N A Z A I R E Francia. 
Saldrá para dichoa puertos directamente 
sobre el dia 16 de septiembre, á las 9 de la 
mañana, el vapor-correo francés 
c a p i t á n N o u v e l l ó n . 
Admite carga para Santander, Bordeaux, 
Havre, St. Nazaire, Paris y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Ams-
terdan, Hamburgo, Londres y demás puer-
tos de Europa, así como para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, á precios muy 
reducidos. 
Admite pasajeros para Santander y Fran-
cia, á precios módicos. 
L a carga se admite el 13, firmándose con 
conocimientos directos para todos los puer-
tos. 
Flete por millar de tabacos 3x. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios. Amargura 5, 
B R I D A T , M O N T E O S T O! 
Yapores-correos Alemanes 
C O M P A Ñ Í A 
iiamfonrguesa* Americana. 
Para V E R A C B Ü Z d i r éc to . 
Sa ld r á para dicho puerto sobre e) }'.' de septiembre 
p r i i i i m o ¿J nuevo vapór-cor r f id a íemí in 
c a p i t á n D r o e s c h e r . 
A d m i t e cargi* á flete, pasajeros de proa y unos cuan-
tos payajeroB do 1? c á m a r a . Sobre precios de fletes y 
paaajes dirigirse & los c o n s i g ü a t a r i o s . 
* * * 
Para H A V K E y I Í Á M 5 Ü I Í 6 0 con escala e n H A I -
T Y j ST. T H O M A S . s a l d r á sobre el 12 de septiembre 
p r ó x i m o el miovo vapor-corrf to a l e m á h 
c a p i t á n D r o e p c h e r . 
A d m i t e carga para los citados puertos y t a m b i é n 
trasbordos con conocimientos directos para los o i -
guii'.mee puntos: 
R , i l 1 * r t t \ $ 4 • L O N D R E S , Sou thampton , Gr imsby, 
U U l J j J a ' . Ha]] L i v E U P O O i . , HKEMEÑ, A M B E -
HKS, Rot terdam, AMSTERDAM , Bordeaux, Nantos, 
atarse Trieste . STOKHOLMO, Gothenburg, ST. P B -
TEUSP.UKP y LISBOA. 
4mpripfl rtal Qi-rr* Pornambuco ' B a h í a , ^ . i i i b n c d . utsi n u r . Rlo UB jAN{.IROi 
Santos, Paranagua, A n t o n i n a , Santa Cathar ina, R i o 
Grande do Sul , Porto Alegre , MONTEVIDE' . , BUENOB 
A m E s , Rosano; San N i c o l á s , L A GDAIKA PUBKTO 
C A B E L L O y CURAZAO. 
A o \ n • CALCDTTA , Eombay, Colombo. Eenang, 
-¿Í-O-IM,. Sjvgapore, HONOICÓNG, Shanghai, Y O K O -
HAMA j H m g o . 
X f í M ^ . q . P o r t Said, Suez, CAFETOWN , A l g o a Bay 
x v i i i U U i . Mosselbay, Kn i sna , K o w i e , East L o n d o n 
N a t a l . 
-A-UStrctlia* A D E L A 1 D B ' MELBOORNB y S I D -
r V K a o v ^ n n í f v n . L a carga para L a Guaira , Puer-
U U b v J V a C l U U . t0 Cabello y Curazao se t ras -
bor<ia en Sí'. Thomas, la d e m á s en Hamburgo , 
Admi t e ¡ tasajeros de proa y unos cuantos do 1? C á -
m-iru, para St. Thomas, H a i t y , el H a v r e y Hamburgo 
á preciot; arroglados, sobre los que i m p o n d r á n loa oon-
BÍgm.t;iriort. 
L a carga ee r e c i b i r á por ol muel le do C a b a l l e r í a . 
L a correspondencia só lo se recibe en ia A d m i n i s t r a -
ción do Correos. 
Para m á s pormenores dirigirse á los consignatarios 
calle de San Ignacio n ú m e r o 54, Apar tado de CorrKf.c 
W , — F A L K , B O H L S E M V í ' P 
78R IBMv 
E M P K E S - f i . 
DE 
VAPORES ESPADOLES 
O O S i R - B O B D E L A S A N T I L L A . B 
¥ TIIASPOHTES M I L I T A R E S 
I ) E S O B R I N O S D E M E R J I E R A . 
V A P O x i 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Esto vapor s a l d r á de este puerto e! d ía 16 de sep-
t iembre 5 de la tarde, para los de 
iÑfuev i ta s , 
G- ibara, 
M a y a r í , 
S a g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
C t a a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente R o d r í g u o r . 
Gibara.—Sres. Si lva y R o d r í g u e z . 
M a y a r í , — S r e s , G r a u y Sobrino, 
Sagua do T á n a m o , — S r e s . C. Panadrco y Cp . 
Bar^oüiv. —Sres, M o n é s y Comp, 
G u a n t á n a m o , — S r e s , J , Bueno y Comp. 
Cuba,—Sres. L , Ros v Cp . 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , San 
Podro munero 26, plaza de L u z . 
I u . t * 312-1 K 
V A P O R 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este vapor s a l d r á de este puerto el d í a 20 de sep-
t iembre á las 5 de la tardo para los de 
N u 3 v i t a s , 
G - i b a r a , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
CxCbíx, 
S a n t o D o s n i n g » © , 
P o n c e , . 
S / E a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - I í i c o . 
Las pó l izas para la carga do t r a v e s í a solo se admiten 
h a á t a él (iía anterior de su salida, 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nu evitas.—Sr. D . Vicen te R o d r í g u e z . 
Qilia . - S r , D . Manue l D , Silva. 
Baracoa,—Sres, Monó» y Cp . 
G u a m í i n i u i o , — S r e s , J , Bueno y Cp. 
Cí: na, - -Sres. Estiuger M , G, y Cp . 
Samo Domingo,—Sres, M . Pou y Cp, 
Ponce.—Sres, E . y P. Salazar y Cp . 
M a y a g ü e z . — H r e s . Scbulze y Cp . 
Aguaailla.—Sres. Va l l e , Kopplsch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres, L u d w i n g Duplacc , 
S?. d e s p a c h é por Sobrinos do Herrera , San Pedro 
26, plaza de L u z . 1 1 8 312-1E 
Esta empresa tiene abierta una pó l iza en e l ü , S. 
L loyds de N , Y o r k , bajo la cual asegura tanto las 
m e r c a n c í a s como los valores que ee embarquen en sus 
vapores, á t ipo m ó d i c o . 
T a m b i é n la Empresa en par t icular , asegura el ga-
nado á precio sumamente reducido. 
Se doapaobii por Sobrinos do Her re r a . San Pedro 28, 
p l R M d e L u . f 1S 1151-1F 
V A P O R 
C a p i t á n Ü R B U T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
S a l d r á los m i é r c o l e s do cada semana, á las seis de 
la tarde, del muelle de L u z , y l l e g a r á á C á r d e n a s y 
Sagrwa los jueves y A C a i b a r i é n los viernes. 
R E T O K N O . 
S a l d r á de Ca ibar ién . directamente para la H a b a -
n a los domingua por la m a ñ a n a . 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A C A R D E N A S . 
V í v e r e s y ferrclerta $ 0-20 
M e r c a n c í a s 0-40 
A S A G U A . 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a $ 0-40 
M e r c a n c í a s 0-60 
A C A I B A R I E N , 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a con lanchage $ 0—iü 
M e r c a n c í a s idom idem 0-65 
" V O T A , — E n c o m b i n a c i ó n con el fe r rocar r i l do Zaza, 
•te despachan ;onocimientos especiales para los pa ra -
deros de V i ñ a s . Z u l u e t a y Placetas . 
O T R A . — E s t a n d o en c o m b i n a c i ó n con e l fe r rocar r i l 
¡le Chinchi l la , se despachan conocimientos d l r e c t o i 
pava los Quomadon de G ü i n e s . 
Se despacha fi hiiwio, ó informan C u b a n ? 1. 
1819 ' S 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a , 
aobre N u e v a - Y o r k , N u e v a - Ó r l e a n s , Veracruz , M é j i c o . 
San Juan do Puer to-Rico , Londres , P a r í s , Burdeos, 
L y o n , Bayona, Hamburgo , Roma, Ñ á p e l e s , M i l á n , 
G é n o v a , Marsel la , Havre , L i l l a , Nantes, St, Q u i n t í n , 
Dieppe, Tolouse, Venecia, F lorencia , Palermo, T u -
r ín , Mesina, & , a s í como sobre todas las capitales j 
pueblos de 
ESPAÑA É TSÍ^A.S CANARIAS. 
i • 11 }W ' K R - l Ap-
í ANQUI' 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
S O B R E X i í W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A - O R I V E A N S , V E R A C R U Z , 
J T E J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O - R I C O , P O N -
CE, M A V A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
í > K O S , L Y O N , B A Y O N N E , H A I V I U U R G O , B R E -
B E R L I N , V T E N A , A I V I S T E R D A N . B R U -
S E L A S . K O Í U A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G E N O V A , 
E T C . , E T C . . A S I C O W O S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÑA É I S L A S GANARIAS 
A O E I H A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E f t P A R O U A B , F U A N C E S A S , É I N G L E S A S , S O -
SOS />« L O R E S T A D O S - U N I N O S . Y C U A I . Q I Í E -
í l í O V V X í ' l 4MR í iV V A L O R E N l ' l T R I i r O S . 
l a . 118S ^56-1 Ae 
mimm y 
M E R C A N T I L E S 
Empresa de Omnibus "La Aliallza,, 
M A R I A N A O . — A V I S O . 
P o r acuerdo de l a J u n t a D i r e c t i v a de esta Sociedad 
y para dar cuenta de l mismo, se c i ta á los s e ñ o r e s 
suscritores de acciones á esta Empresa para el 18 del 
corr iente á las 7 de l a noche, casa del Sr. ValmaBa, á 
j u n t a general estraordinaria.—Soptiembre 13 de 1889, 
«3 fíiúi&iQ, MJLlmsQt 
Banco Español de la ísla de Cuba. 
E n cumpl imiento de lo acordado por el Consejo de 
Gobierno do este Banco, en ses ión de 17 de j u n i o 
ú l t i m o , -en el dia de hoy se han emit ido los siguientes 
bi l le tw) de este Establecimiento: 
3.000 de á $100 n ú m e r o s 6,001 á 9 ,000 . . . $«00 ,000 
4.000 flú íi $ 50 „ 8,001 á 12 ,000 . . . ,,200,000 
7.000 bil letes por u a l o í <ÍÍ! $500,000 
Dichos bil letes l l evan la ante ci tada fecha de 17 de 
j u n i o ú l t i m o , y la firios, eu estampil la de " E l Gober-
nador"—P. S . — " I l a r o " — y manuscrita.s bis del ' ' C o n -
sejero"—"Ouesada"—y de l " C a j e r o " ' — " A r r a r t e . ' ' 
L o que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 13 do septiembre de 1889.—El Goberna-
dor .—P, S .—José J í a m á n de H d f ó . 
1 n , 908 « -14 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Con arreglo á la In s i rucc idu de 28 de a b r i l de 1883, 
dictada pata l l eva r á efecto la r e n o v a c i ó n d é l o s b i l l e -
tes omitidos por cuenta de la Hacienda; en el d ia de 
hoy se han quemado loa signioutes del Banco E s p a ñ o l 
de l a Habana: 
100.000 de á cinco centavos por $ 5.000 
50.000 de á diez centavos por 5.0f)0 
31.000 de á peso p o r . . . . . . . 31.000 
3.000 d e a tres pesos po r 9.000 
181.000 billetes en j u n t o po r ; 60.000 
h a b i é n d o s e emit ido en s u s t i t u c i ó n de estos bil letes, los 
quo ú c o n t i n u a r í a n see ipresan t a m b i é n del Banco E s -
páfiol de la H a b a n a : 
4.000 de á cinco pesos n ú m e r o 185.001 & 
189.000 $ 20.000 
3.000 de á diez pesos n ú m e r o 1 9 1 . 0 í ' l á 
1 9 4 . 0 0 0 ^ . $ 30.000 
7.000 billetes por va lor eíl j o n k » d e , . . . $ 50.000 
Estos billetes l levan la fecha del 10 do agosto ú l t i m o 
y las firmas en estampil la del Sub-Gobernador " G o -
Í / ' V / G a r c í a " y del Consejero 'Corujedo"; y manus-
c r i t a la del Cajero " / í r r a W e , " 
L o que se anuncia pa ra general conocimiento. K a -
l'ana, 12 de septiembre d é 1889.—El Gobernador,— 
V. S .—J'-sé R a m ó n de Hnro. I—fl f ix 2 13 
Banco dei Comercio, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Begla. 
FBRKOOAREILES. 
A d m i n i s t r a c i ó n Grenera l . 
SERVÍflO Pl'DLp W TELÉGRAFOS. 
Con la debida a u t o r i z a c i ó n desde el d ia 15 del p r e -
sente se (^«tabloce el servicio p ú b l i c o del t e l é g r a f o en 
las Estaciones de los Ferrocarr i les unidas de l a H a -
bana. 
N o se a d m i t i r á n despachos entre Estaciones do los 
Ferrocarr i les , donde existen al mismo t iempo K ¡ a -
ciones te legrá f icas del Estado. E n ios puntos donde 
estas exis tan, las de los Ferrocarr i les p e r m a n e c e r á n 
abiertas durante las mismas horas. E n consecuencia, 
no so a d m i t i r á n despachos entre las Estaciones de la 
Habana Vi l l auueva , Matanzas ( E s t a c i ó n do viajeros, 
en las que el servicio s e r á permanente d ia y noche; 
Guanabacoa, Bemba (Jovellanos) , Guanajay, U n i ó n 
de Reyes y Alfonso X I I , en las que el servicio s e r á 
do 7 de l a m a ñ a n a á 10 de la noche; G ü i n e s , Bejucal , 
B a t a b a n ó , San A n t o n i o de los Bafios, Jaruco y Regla 
en las que e s t a r á l im i t ado de 8 de la m a ñ a n a a 9 de l a 
noche; pues en todos estos puntos existen Estaciones 
del Gobierno, 
Estas estaciones p o d r á n corresponder con las d e m á s 
de los Fer rocar r i les y estas entro s í , quedando las 
ú l t i m a s abiertas a l p ú b l i c o , cuando menos de 8 de la 
m a ñ a n a á 8 de la nocí; '-. S in embargo de las horas c i -
tadas, se a d m i t i r á n telegramas fuera de ellas en las 
Estaciones en que (•; movimiento de los ferrocarr i les 
obligue á mantener el servicio abierto en otras d i s -
t intas . 
Los viajeros pueden hacer uso del t e l é g r a f o entre 
todas las Estaciones indist intamente entregando á los 
conductores de los trenes en que viajen los telegramas 
que quierau t rasmi t i r . 
T a m b i é n se r e c i b i r á n telegramas en todas las E s t a -
ciones dir igidos á viajeros que vayan en los trenes, 
aunque las E-daciones correspondientes se encuen-
t ren en lugares en que existan otras d e l Estado. 
Las condiciones de l servicio de las Estaciones de l a 
Empresa relativas á l a tasa, orden y d i r e c c i ó n de los 
despachos, responsabilidad, etc., s e r á n las mismas que 
r i j a n eu las Estaciones de l Gobierno, p e r c i b i é n d o s e 
sin embargo en m e t á l i c o , ó su equivalenfe en billetes, 
el impor to de los despachos. 
Habana, 7 de setiembre do 1889.—El A d m i n i s t r a -
dor General . A . de X i m e n o . 
O n . 1372 «15-9 d l 5 - 1 0 S 
Centro de la Propiedad 
de Ancas urbanas del término 
municípa! do la Habana. 
So par t ic ipa á todos los d u e ñ o s de fincas urbanas de! 
t é r m i n o m u n i c i p a l de ¡a Habana, que desde el. 19 de 
j u l i o p r ó x i m o pasado hasta hoy, se han llevado á 
efecto diez y siete desbaucios en menos del tiempo ano 
marca la L e y po r l a r e t r i b u c i ó n de $8-50 oro por to-
dos los gastos, incluso el papel f e l l ado . 
Los datos y d e m á s informes pueden los Sres. aso-
ciados tomarlos del l i b ro de Registro de e«ta Instito-
c ión como e o m p r o b a ' , i ó n de lo manifestado. 
E l Reglamento y c u a n l o í pormenores sean neceso-
r iosne fac i l i t i in gral in en las oficinas. Empedrado 46» 
de 11 á B de la tarde. 
T a m b i é n se avisa po r este medio que el plazo de un 
mes que se h a b í a dado para que los deudores & esto 
Centro acudieran á satisfacer las cuotas atrasadas, y 
que v e n c i ó el 31 del pasado se ha pror rogado por un 
rnes m á s que t e r m i n a r á e l 30 del corr iente ; durante el 
cual p o d r á n pasar á las oficinas á satisfacerlas. 
H a b a m , septiembre 3 delSt-O. 
Cn 1355 10-6 
BEL 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Begla. 
Ferrocarriles.—Viajeros. 
T a r i f a s g e n e r a l e s . 
Desde el d í a 15 del presente, al establecerse nuevos 
i t inerar ios de trenes, se in t roducen algunas var iac io-
nes en los precios de pasajes. 
T a r i f a , l i n e a de Keg-la. 
D e Regla á M i n a s . 
Campo F l o r i d o . . . 
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T a r i f a , l i n e a de V i l l a n n e v a . 
D e V i l l a n u e v a á A l m e n -
dares 
Bejucal 
San Fel ipe 
Guara > 
Melena \ 
G ü i n e s 
San N i c o l á s 
Vegas } 
Palos . . S 
Bermeja 
U n i ó n 
Alfonso X I I 













































L a tar i fa do Regla á B e r n i a , se aplica para loe 
viajeros de las estaciones de Regla á Matanzas entre 
sí y á las situadas m á s a l l á de Matanzas y vice-versa. 
L a de Matanzas á Bemba, se aplica para todos los 
viajeros entre estaciones comprendidas entre M a t a n -
zas y B e m b a , — L a tarifa de V i l l a n u e v a se aplica para 
todas las estaciones, excepto para laa comprendidas 
entre V i l l a n u e v a y Guantyay y Be juca l , para las que 
r e g i r á n los mismos precios actuales.—Para los v i a j e -
ros que se trasladen de la l inea de Regla á las de V i -
l lanueva y vice-versa, se a p l i c a r á la tar i fa de Regla 
á Bemba, s e g ú n el n ú m e r o de tramos que medien e n -
tre las dos estaciones. 
T a r i f a s de c o m b i n a c i ó n . 
L o s precios de los pasajes en c o m b i n a c i ó n por B e m -
ba cou el fe r rocar r i l de C á r d e n a s y J ú c a r o , s e r á n los 
mismos vigentes hoy .—Los viajeros de las estaciones 
de las l í n e a s de V i l l a n u e v a y ramales p o d r á n t ras la -
darse por Bemba á las del t e r rocar r i l de C á r d e n a s y 
J ú c a r o y vice-versa, ut i l izando los trenes que func io-
nan entre G ü i n e s y l a nueva e s t a c i ó n de " E m p a l m e , " 
situada cerca del Aguacate y que combinan con los 
trenes de l a l í n e a de Regla,—Para estos viajeros los 
precios de los billetes y equiptyes, s e r á n los mismos 
quo existen para l a c o m b i n a c i ó n de la l í n e a de Recia 
y la de C á r d e n a s y J ú c a r o , a s i m i l á n d o s e las estacio-
nes de las l í n e a s y ramales de V i l l a n u e v a con las 
de B a h í a del mismo modo que para los trasportes 
a n á l o g o s de m e r c a n c í a s . L o s precios especiales r e -
ducidos que hoy r igen de Regla y Matanzas á C o l ó n y 
C á r d e n a s y vice-versa, c o n t i n u a r á n en v igor , y los de 
Regla se a p l i c a r á n t a m b i é n á Vi l l anueva . 
T a r i f a s e s p e c i a l e a . 
E n todas las estaciones de los ferrocarriles unidos 
se e x p e n d e r á n boletines de I D A y V U E L T A valede-
ros en el d ía , con el rebajo do 20 por ciento do los 
precios de las tarifas generales. 
E n la A d m i n i s t r a c i ó n General (Vi l l anueva) , se e x -
p e n d e r á n billetes de abono entre todas las estaciones 
de los ferrocarri les unidos en l a siguiente forma: 
86 b i l l e t e s - 3 0 por ciento de descuento sobre los 
precios de las tarifas generales. 
24 idem—25 por ciento i d , i d , id , 
12 idem—20 po r ciento i d . i d . i d . 
6 idem—15 por ciento i d . i d , i d . 
Las condiciones para el uso de estos billetes s e r á n 
las mismas que e x i s t í a n en l a C o m p a ñ í a de l a H a b a -
na, que son las siguientes: 
1? E l abono es exclusivamente personal, 
2? E l abonado que no presente su l ib re ta al con-
duotor p a g a r á su pasaje. 
3? Toda l ib re ta que se t ra to de usar por o t ra per-
sona que no sea la abonada, s e r á re t i rada por el con-
ductor y q u e d a r á anulado el abono, quedando su im-
por te á favor de la C o m p a ñ í a . 
4? Los billetes son vá l i dos para los famlliarea y 
a c o m p a ñ a n t e s del abonado, 
51} L a l ib re ta debe presentarse al conductor para 
que este separe los billetes que se han do usar. Todo 
billete que se presente separado es nulo. El último 
billete adherido al t a l ó n , s e r á recogido por el conduc-
tor . 
Habana y septiembre 5 de 1889.—El Administrador 
General , A . de X i m e n o . 
O 13t5R 7a-7 7 ñ - H 
Banco del Comercio, Ferrocarriles 
unidos de la Habana y Almacenes 
de Regla. 
PBKKOOARBILES. 
Desdo el d ia 19 de setiembre p r ó x i m o los precios de 
Í
iasajes de V i l l a n u e v a y C i é n a g a á las Estaciones de 
a l í n e a de C á r d e n a s y viceversa p o r v i a de U n i ó n y 
Navajas se e l e v a r á n en $1-75 en 1? clase, $1-20 en 
2'? y $0-55 en 3?, quedando fijados los precios 6. B e m -
ba po r esa v í a en $ 6 en 1? clase, $5-40 en 2? y $2-75 
en 8» 
L o s precios de pasajes de V i l l a n u e v a y C i é n a g a á 
C o l ó n v í a U n i ó n y Guareiras y viceversa quedan ^ j a -
dos en $5-85, $4-20 y $2-60, s e g ú n l a clase. 
L o s precios reducidos que r i g e n h o y de Jtegla & 
B e m b a , C á r d e n a s y C o l ó n c o n t i n ú a n vigentes. 
Habana , 27 de agosto de 1 8 8 9 . ' - E I A o m l n i s t r a d o r 
Genera l , A . de XiVlCIlQi 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de ?a Habana y 
Almacenes de Regla-
F E R R O C A R R I L E S . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desdt ' o l d ia 15 del presente se establecen nuevos 
itii. 'orario» de irenes en las lineae de los ferrocarri leB 
unidos de l a Habana . 
T R E N E S D E I D A . 
Los viajeros de l a Habana á Santa Clara, Sagua ;r 
Cienfuegos d e b e r á n tomar el t r en n ú m e r o 1 en Regla 
á las 7 y 12 tninutos de la m a ñ a n a (vapor de las 6 y 50 
minutos . ) 
L o s viajeros para Bemba, C á r d e n a s y Colón p o d r á n 
tomar en R e g l a el t ren n ú m e r o 1, ó el n ú m e r o 3; q a » 
sale á las 2,43' de la Larde (vapor de las 2 y 20 minu-
tos,) 
L o s viajeros para Matanzas d e b e r á n tomar en B<y-
gla el t ren 1 ó el 3. 
L o s viajeros de la Habana á U n i ó n de Reyes y Al -
fonso X I I t o m a r á n el t ren n ú m e r o 5 á las 5 y 53 mbra-
tos de la m a ñ a n a , ó ol n ú m e r o 7 á la 1 y 13 minutos do 
l a tarde en Vi l l anueva , combinados ambo^ en Unión 
de Royan con los trenes de viajeros de la C o m p a ñ í a de 
Matanzas. Loo viajeros para Alfonso X I I y las Cañas 
se c a m b i a r á n en t júlóh n los trenes n ú m e r o s 35 j 37 
que combinan con el n ú m e r o 5 y n ú m e r o 7, 
L o s viajeros para San A n t o n i o y Guanajay t o m a r á s 
el tren n ú m e r o 5 en V i l l a n u e v a y se c a m b i a r á n al nú-
mero 13 en el R i n c ó n , ó bien t o m a r á n el n ú m e r o 11 
que sale de V i l l a n u e v a & las 4 de la tarde. 
L o s viajeros para G ü i n e s se e m b a r c a r á n en Villa-
nueva en el t ren n ú m e r o 5, eu el n ú m e r o 7, ó en el nú-
mero 9, <|ue sale á las 4 y 15 minutos de la tarde. 
Los viajeros para Batab nó t o m a r á n en V i l l a n u e v x 
uno de los trenes n ú m e r o 5 ó n ú m e r o 9, c a m b i á n d o s e 
respectivamente á loe trenes n ú m e r o 19 y n ú m e r o 23 
en San Í V l i p c , — L o s m i é r c o l e s y domingos s a l d r á de 
V i l l a u u e v a á las 6 y 13 minutos de la m a ñ a n a un tren 
directo á B a t a b a n ó , ' 'onde cbmbina con los vapore* 
de M e n é n d e z y C o m p a ñ í a de l a costa Sur, al Este 
de B a t a b a n ó , 
L o s viajeros de l a Habana para M a d r u g a pneden 
tomar loa trenes n ú m e r o 1 y numero S en Regla cam-
biando en la nueva e s t a c i ó n de " E m p a l m e , " cerca de 
Aguacate, á los trenes 26-27 y 28-31, respec t ivamen-
T R E N E S D E V U E L T A . 
L o s viajeros de Santa Cla ra , Sagua y Cienfuegos 
para l a l l á b a n a l l e g a r á n á Regla á las 3 y 25 de la 
tarde cn e l t r en n ú m e r o 4, lo mismo que hoy. 
LOÍ de Bemba, C á r d e n a s y Co lón p o d r á n ven i r en 
los trenes n ú m e r o s 2 y 4, l legando el p r imero á Regla 
á las 10 y 12 minutos de la m a ñ a n a . 
L o s de Matanzas v e n d r á n c n los trenes n ú m e r o 2 y 
n ú m e r o 4 á Regla, saliendo de Matanzas respec t iva-
mente á las 8 y 5 minutos de l a m a ñ a n a y á la 1 y 18 
minutos de 'a tarde. 
Los viajeros de l a U n i ó n de Reyes & l a Habana to-
m a r á n en U n i ó n los trenes n ú m e r o 8 ó n ú m e r o 10, 
que salen á las 9 y 30 minutos de l a m a ñ a n a y á las 2 
y 14 minutos de la tarde, l legando á V i l l a n u e v a á las 
12 y 18 minu tos y á las 5 y 12 minutos do l a tarde. Los 
de Alfonso X I I y las C a ñ a s t o m a r á n los trenes n ú m e -
ros 36 y 38, para cambiar en U n i ó n á los n ú m e r o s 8 
y 10. 
L o s viajeros de San A n t o n i o y Guanajay p o d r á n to-
mar los trenes mimeres 12 y 14, que salen de Guanar-
j a y á las 5 y 32 minutos de l a m a ñ a n a y á las 11 y 39 
minutos , l legando á V i l l a n u e v a á las 7 y 6 minu tos d« 
l a m a ñ a n a y á las 2 y 45 minutos , respect ivamente. 
L o s de G ü i n e s para l a Habana se e m b a r c a r á n en 
cualquiera de los trenes n ú m e r o 6, n ú m e r o 8 y n ú m e r o 
10, que salen de G ü i n e s á las 7 y 46 minutos de la ma-
ñ a n a . 10 y 40 y 3 y 2 t minutos de l a tarde. 
L o s viajeros de B a t a b a n ó s a l d r á n en cualquiera de 
los trenes n ú m e r o 20 y n ú m e r o 22, que salen de B a t a -
b a n ó á l a s 7 y 50 minutos de la mafinna y á las 3 de l a 
tarde, c a m b i á n d o s e en San F e l i p e á los trenes n ú m e -
ros 6 y 10.—Los m i é r c o l e s y domingos s a l d r á para V i -
l lanueva, á la llegada del vapor de V u e l t a - A r r i b a , de 
M e n é n d e z y C o m p a ñ í a , u n t ren directo á V i l l a n u e v a . 
Los viajeros de Madruga para l u Habana , p o d r á n 
tomar el t r en n ú m e r o 16 á G ü i n e s , saliendo á las fl y 
42 minutos de l a m a ñ a n a y cambiando al n ú m e r o 6 ea 
G ü i n e s , para con t inua r á Vi l l anueva ; ó bien pueden 
tomar los trenes 30 y 2 1 , al Empa lme , saliendo de 
Madruga á la 1 y 8 minutos de la tarde, cambiando al 
n ú m e r o 4 en el E m p a l m e para cont inuar á Regla, 
Los viajeros do las lineas de V i l l a u u e v a y ramales & 
la l inea de Regla, pueden trasladarse á G ü i n e s por 
los trenes n ú m e r o 5, n ú m e r o 7 y n ú m e r o 10, y cam-
b i á n d o s e á los trenes n ú m e r o s 15 y 17, alcanzar en el 
E m p a l m e los trenes n ú m e r o 1 , numero 2 y n ú m e r o 3 
<1/Í la l inea de Jtegiü. 
trasladarse a l E m p a l m e p ó : cí t ren r rúlnero 4, y c a m -
b i á n d o s e a l n ú m e r o 18. alcanzar en G ü i n e s los trenes 
n ú m e r o s 7 y 10 de la l inea de V i l l a n u e v a , combinando 
el ú l t i m o cn San Fe l ipe con el n ú m e r o 23 á B a t a b a n ó 
y en R i n c ó n con ol n ú m e r o 11 á San A n t o n i o y Gua^ 
najay. 
Las combinaciones de IOÍ trenes de los F e r r o c a r r i -
les Unidos de la Habana con los de la Empresa de 
C á r d e n a s y J ú c a r o en Bemba, c o n t i n u a r á n como has-
ta ahora. 
Las combinaciones en U n i ó n de Reyes cao los tro-
né B de la m a ñ a n a del fe r rocar r i l do .Matanzas, conti-
n ú a n como hoy.—Se esiMblece nueva c o m b i n a c i ó n en-
t re el n ú m e r o 7 de V i l l a n u e v a á. U n i ó n con los trenee 
d t la tarde de la citada Empresa. 
Habana y septiembre 4 de 1889,—El Admin i s t r ado r 
General , Ingeniero Jefe, ^4. de XiMie í io . 
N O T A . — S e recuerda al púb l i co que en esta ciudad 
los trenes de viajeros salen y l legan al apeadero p r o -
visional en Pueblo Nuevo . 
C n . m i ' 'Od-5* 9a-R 
Compañía Hispan o-Americana de Gas 
Consolidada. 
(Spanish American Light and Poiver 
Company Consolidated.) 
S e c r e t a r í a . 
L a J u n t a D i r e c t i v a de esta C o m p a ñ í a , en se s ión 
celebrada en N u e v a Y o r k el 27 del corr iente , a c o r d ó 
repar t i r u n dividendo de 1 y i po r ciento, cor respon-
diente a l tercer trimestae de este afio, entre los accio-
nistas que lo sean e l 1? de septiembre p r ó x i m o , á cuyo 
efecto no se a d m i t i r á n en ese d ía traspasos de aoclo-
nes en esta oficina. L o que se publ ica por acuerdo del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , para que los s e ñ o r e s ac-
cionistas de esta I s l a se sirvan acudir desde el d ía 16 
del citado septiembre, de 12 á 3 de la tarde, á la A d -
m i n i s t r a c i ó n , situada en la calzada del Monte n ú m e r o 
1, para perc ib i r sus respectivas cuotas con el aumento 
del 10 por ciento, que es el t ipo de cambio lijado para 
el pago de este dividendo por las acciones inscritus en 
esta S e c r e t a r í a , — H a b a n a , 29 de agosto de 1 « 8 9 . — E l 
Secretario del Cousejo de A d m i n i s t r a c i ó n , T i b u r e i » 
C a s t a ñ e d a . C 1295 20-30ag 
REAL CONSULADO DE ITALIA 
en esta ciudad. 
Este Consulado p r o c e d e r á á vender en p ú b l i c a s u -
basta el lunes dia 7 d é octubre p r ó x i m o , á las doce de l 
dia, y en el local del Consulado, calle de la A m i s t a d 
n , 136, la casa calle de los Condes de Ca^a M o r é ( a n -
tes del Prado) n , 91 , pertenecienie a l abinteslato de 
D . J o s é A l v a z z i , s ú b d i t o i ta l iano, tomando como base 
el precio m í n i m o de ocho m i l pesos cn oro a l contado, 
a d v i r t i é n d o s e que no se a d m i t i r á n posturas que no c u -
bran í n t e g r a m e n t e dicho precio, que para tomar par te 
en la subasta d e b e r á depositarse el 5 p § del repetido 
precio en m e t á l i c o , que el resto del precio porque se 
e fec túe el remate d e b e r á ser satisfecho al o t o r g á r s e l a 
escritura y que para m á s informes puede el p ú b l i c o 
d i r ig i rse al Canc i l l e r del Consulado, al L d o . D , F e r -
nando Mesa y D a m í n g u e z , calle del Empedrado n . 89 
ó a l D r . D . E m i l i o F e r r e r y Picabia , calle de San 
Ignacio n . 24, altos. 
Habana, 13 de sepl iembre de 1889,—El C ó n s u l d o 
Alemania , Regente de l Consulado de I t a l i a , von S ü -
deneek. 11461 3-14 
REAL CONSULADO DE ITALIA 
E N E S T A C I U D A D , 
Por onden de este Consulado p r o c e d e r á n los vendu-
teros ppblicos Sres, Sierra y G ó m e z á vender en p ú b l i -
ca subas t ad lunes, d ia 23 del corr iente mes de sep-
t iembre, á las 12 del dia y en la casa calle de los Con-
des de Casa M o r é (antes'del Prado) u , 91 , los moldes, 
estatuas y d e m á s bienes muebles de toda clase perte-
necientes al abintestato del subdito i ta l iano D : José 
A l v a z z i , que se encuentran depositados en dicha casa 
en la cual p o d r á n ser examinados diar iamente de S á 
5, a d v i r t i é n d o s e que se h a r á el remate sin 8i\ jección 6. 
t ipo y que el pago h a b r á n de ser precisamente al con-
tado y l ib re de gastos para el Consulado. 
Habana, 13 de septiembre de 1889.—El Cónsul de 
Aleman ia , Regente del Consulado de I t a l i a , von áW-
deneck. 11462 3-14 
Cuerpo de Infantería de Marina. 
APOSTADERO D E tA. HABANA. 
Debiendo construirse doscientos cua ren ta capotes 
de p a ñ o para la fuerza de dicho Cuerpo en este Apos-
tadero, se hace p ú b l i c o po r medio do este anuncio por» 
los que quieran tomar par te en l a su basta que ten-
eirá luga r el d ia 19 del cor r i en te mes, á las doce en 
pun to de su m a ñ a n a , en l a Comandanc ia Principal do 
dichas fuerzas, sito en e l R e a l A r s e n a l : b i en enten-
dido que pasada dicha hora , no s e r á a d m i t i d a ninguna, 
p r o p o s i c i ó n , 
E l p l i ego de condiciones y t i p o & que ha de suge-
tarso l a c o n s t r u c c i ó n , se h a l l a n de manifiesto en el 
D e t a l l de estas fuerzas, si to t a m b i é n en el Real Arse-
n a l todos los dias h á b i l e s , de once á tres do l a tardo. 
Habana , 10 de septiembre de 1889.—El Capitáa 
comisionado, M a n u e l Soler, 
C n 1387 5-13 
Venduta pública. Mercaderes 16. 
Remate de cua t ro medias pipas vinagre superior y 
dos garrafones do v i n o blanco, el s á b a d o 14 p r ó x i m o , 
á las doce de l d ia . 
11380 2-12a 2-13d 
AVISO. 
Cen esta fecha, y ante el No ta r lo D . Ma teo G o n z á -
lez A lva rez , he revocado el poder que eu dos de mayo 
de m i l ochocientos ochenta y uno, y por ante el N o t a -
rio D . M a n u e l S á n c h e z Segovia, confe r í á D . ü l p i a n o 
Rezach y M o r n a u , veoino de esta capi ta l ; y hago p ú -
bl ica esta revocator ia á sus efectos legales, que soa 
los de nu l idad de cuanto pract ique en l o succslro ¡S 
m i nombre , y los d e m á s <*e j aBt ids .—Habana , §p ( 1 * 
• n 
É mm 
M . U i A N A . 
V I E R N E S VI DE S E P T I E M B R E DE 188J>. 
Telegramas por el Calle. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DKT, 
Diario de la Marina. 
Al, DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E H O T T . 
Niieva-York, 13 de septiembre, á las f 
8 d é l a mañana. \ 
C o n t i n ú a n r e c i b i ó n d o s o t r i s t e s por-
m e n o r e s a c e r c a do l a s d e s g r a c i a s 
c a u s a d a s por e l h u r a c á n e n e s t a re-
p ú b l i c a , a s i e n t i e r r a como e n m a r . 
E l n ú m e r o do l o s b u q u e s perd idos 
a s c i e n d e y a á c i n c u e n t a , s i endo 
m u y c r e c i d a l a s u m a de l a s perso -
n a s a b o g a d a s . 
E n D e l a w a r e B r e a k w a t s r l o s ba -
ñ o s , c a s a s , h o t e l e s y q u i n t a s fueron 
d e s t r u i d a s por e l t e m p o r a l , l l e v á n -
d o s e e l m a r l o s r e s t o s de e l l a s . 
T o d o s l o s p u n t o s de b a ñ o s h a n 
quedado d e s t r u i d o s , 
Madrid, l ' l de septiembre, á las > 
8 y 15 ms. de la mañana. \ 
U n t e l e g r a m a do S a n S e b a s t i á n 
d ice que s e h a r e c i b i d o u n a c a r t a de 
l a p r o v i n c i a do V a l e n c i a , h a b l a n -
do de l a ac t i tud d e l S r . C a s t e l a r 
c u a n d o s e h a y a v o t a d o e l s u f r a g i o 
u n i v e r s a l . D i c e que h a r á d e c l a r a -
c i o n e s m o n á r q u i c a s , e s tando d i s -
p u e s t o á a c e p t a r l a P r e s i d e n c i a de l 
C o n g r e s o , e n c u y o c a s o dos d iputa -
dos p o s i b i l i s t a s e n t r a r í a n e n e l M i -
n i s t er io . 
S . M . l a H e i n a R e g e n t e h a h e c h o 
u n a e x c u r s i ó n á Dequei to , e m b a r -
c á n d o s e e n e l caza- torpedo Destrur-
tor. D u r a n t e l a p e r m a n e n c i a d e S . M . 
á bordo de d i cho buque , é s t e e f e c t u ó 
e j e r c i c i o s de l a n z a r torpedos . 
Ntwva-York, 12 de septiembre, á ) 
8 y 30 ms. de la mañana. $ 
E n l o s p u n t o s donde s e h a sent ido 
e l h u r a c á n H u e v e c o n t i n u a y a b u n -
d a n t e m e n t e . 
L o s ú l t i m o s d e s p a c h o s c o n f i r m a n 
l a s n o t i c i a s que s e t e n í a n de l o s 
g r a n d e s d a ñ o s o c a s i o n a d o s por e l 
v i en to y l a s o l a s e n l a s p o b l a c i o n e s 
s i t u a d a s e n l a c o s t a d e l E s t a d o de 
N u e v a J e r s e y . 
D a s c i u d a d e s d e l l i t o r a l e n l o s E s -
tados de M a r y l a n d y D e l a w a r e h a n 
sufr ido t a m b i é n g r a n d e s p e r j u i c i o s , 
c a l c u l á n d o s e l a s p é r d i d a s e n m á s 
de u n m i l l ó n de p e s o s . 
S e t i ene n o t i c i a de h a b e r s e perd i -
do v a r i o s b u q u e s m á s y d i c e s e que 
e l n ú m e r o de l a s p e r s o n a s c u e h a n 
perec ido a h o g a d a s no b a j a de c u a -
r e n t a . 
N o s e t i ene n o t i c i a de u n t e m p o r a l 
i g u a l á este . 
E r a t a n t a l a f u e r z a d e l m a r , que l le -
g ó á f o r m a r a b r a s e n l a c o s t a , i n u n -
dando l a s p r a d e r a s c e r c a n a s á l a s 
p o b l a c i o n e s y a i s l á n d o l a s de m a n e -
r a que l o s h a b i t a n t e s de é s t a s no l a s 
p o d í a n a b a n d o n a r . 
R e i n a g r a n a l a r m a por no h a b e r 
l legado a ú n á es te puer to e l v a p o r 
Óttjf o fColrmihia , que s a l i ó de l a H a -
b a n a e l d í a 5. 
Par ís , 13 de septiembre, á las ) 
9 de la mañana. S 
D i c e I/É8tafetteq,VM A l e m a n i a e s t á 
re forzando s u s e j é r c i t o s e n l a fron-
t e r a be lga , y que r e f o r z a r á t a m b i é n 
l a s g u a r n i c i o n e s e n A l s a c i a - L o r e n a . 
So a s e g u r a que e l m i n i s t r o de l a 
Q u e r r á , M r . F r e y c i n e t , t i e n e e l pro-
p ó s i t o de d u p l i c a r e l c u e r p o de e j é r -
c i to s i t u a d o e n N a n c y . 
Copenhague, 13 de septiembre, á las ) 
10 de la mañana. $ 
C o n m o t i v o de los r u m o r e s que 
c i r c u l a r o n de que h a b í a n l l egado á 
e s t a c a p i t a l m u c h o s n i h i l i s t a s , s e 
t o m a r o n p r e c a u c i o n e s e x t r a o r d i n a -
r i a s p a r a pro te j er l a v i d a d e l C z a r 
do R u s i a . 
Sannover 13 de septiembre, á las i 
11 de la mañana. $ 
H a l l egado á e s t a c i u d a d e l C z a -
r e w i t c h , e l c u a l f u é r e c i b i d o por e l 
E m p e r a d o r y l a E m p e r a t r i z , s i endo 
m u y v i c toreado . L a p o b l a c i ó n s e h a -
l l a b a v i s t o s a m e n t e e n g a l a n a d a . 
Boma, lí i de sevfiernbre-A 1 " ° \ 
1 L i/'¿U ms. de la mañana. $ 
S u S a n t i d a d h a r e m i t i d o l a s u m a 
de d i e z m i l p e s o s p a r a s o c o r r e r l a s 
v í c t i m a s de l a c a t á s t r o f e o c u r r i d a 
e n A m b e r e s . 
Bruselas, 13 de septiembre, á las ) 
11 y 40 ms. de la mañana. \ 
S o e s p e r a q u e e l c é l e b r e e x p l o r a -
dor M r . S t a n l e y l l e g a r á á l a c o s t a 
o r i e n t a l de A f r i c a e n e l p r ó x i m o m e s 
de octubre . 
Nueva York, 13 de septiembre, á las } 
Vi d é l a mañana. \ 
H a l legado, procedente de l a H a -
b a n a , e l v a p o r a m e r i c a n o Cttfy •>/' 
Col i imhia , por c u y a s u e r t e tanto so 
h a b í a l l egado á t e m e r á c o n s e c u e n -
c i a de s u t a r d a n z a e n a r r i b a r á es te 
puer to . 
Partido de Unión Constitucional. 
Candidatura aprobada por la Junta Cen-
tral Directiva para laa elecciones do Dipu-
tados provinciales que han de veriflearso los 
días 12, 13, 14 y 15 do este mes. 
Por el primer distrito compuesto de los 
barrios del Templete, Casa Blanca, San 
Felipe, Santo Cristo, San Juan de Dios y 
Santo Angel: 
Excino. Sr. D. Luciano Rulz. 
Por el 2? distrito compuesto do los barrios 
de San Francisco, Paula, Santaclara, Santa 
Teresa y San Isidro: 
Excmo. Sr . I) . Se^nudo García Tufltón. 
Por el tercer distrito compuesto de loa 
barrios de la Punta y Colón: 
S r . D« Mrlano de la Haza. 
Por el 6? distrito compuesto de los barrios 
do Guadalupe y Peñalver: 
Sr . D. Manuel Vallo. 
Por el 7? distrito compuesto do los barrios 
del Arsenal y Ceiba: 
Sr. D. Nleolíls María Serrano y Diez. 
Por el 10? distrito compuesto de los ba-
rrios del Cerro, Jesús del Monto, Luyanó, 
Arroyo Apolo, Puentes Grandes, Arroyo 
Naranjo, Calvario y el pueblo do Maria-
nao: 
Exorno. Sr . 1». Jorpo Forrrtu y Ajarla. 
Por el 11? distrito compuesto de Gnana-
bacoa y Regla: 
Sr. 1). ántonio (ioii/íilcz Ltfpoz. 
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Dofia Joaquina García Balín aseda. 
( C O N T I N Ú A . ) 
Parecíale inverosímil, si no imposible, 
que un espia le aguardase en el puerto para 
seguir su pista y dar cuenta de sus menores 
acciones; poro resolvió, sin embargo, ave-
riguar si era verdad. 
En lugar do seguir simplemente el muelle 
y tomar á la derecha por la calle de San 
Ferreol para ir al hotel do Louvre, tomó 
por callejuelas, multiplicando de intento las 
calles que tenía que atravesar. 
Cuando llego al hotel, pudo convencerse 
de que el padre Ilavinot había pensado bien 
y obrado mejor. 
Un mocotón de rostro cobrizo, do fisono-
mía malieiosa, do aire equívoco le había se-
guido por todo el camino, áunos treinta pa-
sos do distancia. Aquel tunanto, que le 
seguía con las manos metidas en los boUi-
llos, no sospechaba, ciertamente, el peligro 
á que se exponía ejerciendo su honrado ofi-
cio frente á frente de Lefloch. 
L a idea de verse espiado exaltaba al ma-
rino, y lo menos que decía era que iba & co-
rrer hacia el moscón y estrangularle. 
— E s negocio de un segundo—decía;—me 
voy ú 61 como quien no hace nada le doy dos 
vueltas al nudo de la oorbata, y buenas no-
ches, no vuelve íl seguir A nadie. 
Por el 13° distrito compuesto do Jaruco, 
Bainoa, Jibacoa y San Antonio del Rio 
Blanco del Norte: 
Si*. l>. Antonio Tesa y Flllart. 
Por el 18° distrito compuesto de los pue-
blos de Madruga, Nueva Paz y Pipián: 
Sr. D. Muiincl Romero Rubio. 
Por el 19? distrito compuesto de los pue-
blos de San Antonio de los Baños y Güira 
de Melena: 
Sr . D. Simón Ylla y Vemlrell. 
Los elecciones provinciales 
en Matanzas. 
Venimos insertando la solemne y oficial 
declaración de la Junta Directiva del par-
tido, referente á las designaciones de can-
didatos para las presentes elecciones de Di -
putados, expresiva de que, por no estar or-
ganizado aún en Matanzas el Comité pro-
vincial, se trasladaron oportunamente á 
aquella ciudad, con plenos poderes de dicha 
Junta, nuestros distinguidos amigos y co-
rreligionarios los Sres. Zorrilla y Santos 
Ghusmáii, los cuales, después de oír á to-
dos los do la expresada localidad y delibe-
rar acerca del particular, acordaron que la 
candidatura fuera la que también hemos 
publicado, candidatura quo debe conside-
rarse por todos los afiliados al partido en 
la referida provincia como la oficial del 
mismo, y votarse unánimemente. 
E n efecto, ese acuerdo fué adoptado el 
martes y publicado por el periódico E l 
Constitucional, en los siguientes términos: 
"Delegados por la Junta Central Direc-
tiva del partido, con plenitud do facultades, 
para resolver acerca de las candidaturas 
de Diputados en esta provincia, que carece 
aún de Comité provincial, hemos resuelto 
proclamar los siguientes candidatos": (aquí 
la lista que ya conocen nuestros lectores.) 
" Y tenemos el gusto do participarlo á V. á 
fin do que, en unión del Excmo. Sr. D. Sal-
vador Castañer, se sirva comunicarlo á los 
respectivos Comités para conocimiento de 
nuestros correligionarios. Matanzas 10 de 
septiembre de 18S9.—Emeterio Zorrilla.— 
Francisco de los Santos Guzmán." 
He aquí ahora lo que loemos en ol citado 
periódico, en su número del dia 12: 
"Nuestros amigosy fieles correligionarios, 
que siempre han estadoldispuestos, como es-
tán, á sacrificarlo todo en aras ae la con-
ciliación y la unidad del partido, á pesar 
de las desventajas que les ofrecía la candi-
datura anterior, en prueba de su desinte-
rés y elevación de miras no tuvieron in-
conveniente en disponerse á acatarla, por 
más que en ella, como se ve, predomina el 
elemento que nos contradecía; pero desgra-
ciadamente se ha visto que 1.a idea domi-
nante de la antigua derecha es la intransi-
gencia y el exclusivismo político, no avi-
niéndose á otra cosa que á la candidatura 
de imposición, compuesta de ocho derechis-
tas, lanzada á los vientos de la publicidad, 
sin consultar la voluntad del cuerpo elec-
toral, y lo quo se trata es de imponerse hoy 
á los electores por dichos elementos que, 
on su cioga ambición, rechazan hasta las 
resoluciones do nuestro Centro Directivo. 
Por virtud de la expresada decisión, se 
personó nuestro amigo D. Francisco de 
la Torre, con D. Salvador Castañer, en-
cangados ambos por la Comisión para tras-
mitir á los Comités la determinación cita-
da, habiéndose negado ol úl t imo á darle 
cumplimiento, alegando que no quería to-
mar parte en nada, manifestando los seño-
res Porset y D. Joaquín Castañer que á 
nada habían quedado comprometidos, ni 
reconocían autorización bastante en los se-
ñores Zorrilla y Guzmán para imponer su 
voluntad 
Quedan, por tanto, desligados los comi-
tés de todo compromiso, debiendo votar 
como un solo hombro los candidatos por 
ellos designados. 
Nuestros correligionarios, con lo expues-
to, comprenderán que no somos nosotros los 
culpables de los resultados que pudiera 
traer una lucha que no hemos provocado, 
sino antes al contrario, hemos tratado siem-
pre do evitar." 
Así se exprosa ol periódico quo represen-
tó tan dignamente los intereses de la iz-
quierda. E n cambio, véase lo quo publica 
]& Aurora del Yumuri: 
"Ciertosindividuos do la llamada izquier-
da no caben, no pueden caber en nin-
guna corporación en que figuren otros do la 
derecha, constantemente vilipcndindos y 
caluinniadofl ñor elltífl. y ""J"*: 
por lo mismo, han criticado tanto, quo no 
es posible que se puedan dar las manos, ni 
siquiera hablarse, sin disgusto." 
¡Qué doloroso espectáculo; poro, á la par 
qué contrasto tan marcado entre ol lengua-
jo do los antiguos izquierdistas y el de esos 
recalcitrantes derechistas quo han escogido 
por su órgano á la Aurora del Yumuri! 
No creemos que se pueda estar todavía 
en el caso do hablar do las viejas rencillas; 
pero si ellas resucitasen, bien sabido es que 
si algún agravio ha de conservar un dere-
chista, no menores ofensas ha debido olvi-
dar un izquierdista, al concortarse la paz y 
devolverse la unidad á nuestro partido. Pen-
samos que nadie quiere ir contra esa paz, 
ni atentar contra esa unidad. 
Por lo demás, ¿qué tienen que ver, en esta 
ocasión, las pasadas discordias entre dero-
cha é izquierda? L a falta de un comité pro-
vincial constituido debidamente en Matan-
zas ha atribuido á la Directiva del partido 
las funciones que aquél hubiera desempe-
ñado. L a Directiva autorizó, facultó com-
petentemente, á dos de sus vocales, para 
quo, representándola personalmente en la 
capital de aquella provincia, resolvieran las 
diferencias que se habían suscitado. Su re-
solución fué la resolución de la autoridad 
suprema de la agrupación política. Si la an-
tigua derecha la rechaza, rechaza, al pro-
pio tiempo, esa autoridad, olla quo se decía 
tan celosa de su prestigio. 
No insistiremos en esto orden de conside-
raciones. E s nuestro propósito hacer un lla-
mamiento á todos nuestros correligionarios, 
para que, deponiendo on aras de la concor-
dia, sus diferencias, unidos como un solo 
hombre, voten la candidatura que deben vo-
tar, quo no es la candidatura de la derecha 
ni la candidatura de la izquierda, que os, 
que debe considerarse la candidatura del 
partido do Unión Constitucional. 
Excmo. Ayuntamiento de la Habnim. 
S E C B E T A K I A . 
E n cumplimiento de lo dispuesto por la Ley, el Exorno. Ayuntamiento ha acorda-
do designar los locales quo so publican á continuación, para que tengan lugar en olios 
las próximas elecciones provinciales convocadas para los dias 12, 13,14 y 15 del corrien-
te mes. 
Para contenerle tuvo Daniel que emplear 
toda su iníiuencia y hasta dejarle adivinar 
ol inmediato castigo do los culpables. 
—Además—añadía—no hay una prueba 
do quo nos espío; puede que lo haga, pe-
ro también puede sor una extraña coin-
cidencia. 
Sin embargo, no pudieron tenor duda 
cuando entraron en el hotel, y dosdo una 
ventana vieron á aquel hombre pasearse 
por delante do la casa, así como también le 
vieron por la noche, con una maleta en la 
mano, tomar asiento, como ellos, on el tren 
exprés que iba á París. 
Poro, jique importaba este espía á Daniel? 
Lo único que pensaba era que estaba sepa-
rado do Enriqueta por breves horas, y cuan-
do llegó á París, sin detenerse á rocogor su 
equipaje, cuidado que dejó á Lefloch, tomó 
un coche para que le condujera á escape al 
hotel del Louvre. 
Tres cuartos de horas después, instalado 
en uüa habitación del segundo piso, Daniel 
aguardaba con el corazón trémulo do an-
gustia. E n aquella hora suprema, mil te-
moros, quo no lo habían ocurrido antes, le 
atormentaban y se sucedían en su monto 
con vertiginosa rapidez. 
¿Habia comprendido bi«n al padre Ravi-
netT ¿Se habría explicado bien éste? Tan 
turbados con los dos estaban, ¿no habría 
sido fácil un error cualquiera? 
—"Un ouarto de hora después de vuestra 
llegada—habla dicho el padre Ravlnet— 
tendréis noticias mías." 
¡Un cuarto de hora! A Daniel le parecía 
que estaba en aquella estancia hacía ya una 
eternidad. 
T a iba & maldecir al padre Ravlnet cuan-
do llamaron á la puerta, y un mozo del ho-
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Lo que de orden del Excmo. Sr. Alcalde Municipal se publica para general cono-
cimiento; haciendo presente á los electores que la cédula electoral es la misma que 
sirvió para las últimas elecciones municipales verificadas en mayo último, y que aque-
llos quo por cualquier circunstancia carezcan de ella puedan proveerse de la misma el 
día de la elección en la mesa de su respectiva sección, con arreglo á lo dispuesto en el ar-
tículo 34 de la Loy Electoral vigente. 
Habana, septiembre 3 de 1889.—El Secretario, Agust ín Guaxardo:—Vto. Bno.—El 
Alcalde Municipal, L . Pequeño. 
Vapor-correo. 
Procedente de Vigo y escalas, entró en 
puerto en la mañana de hoy, viernes, el va-
por-correo San Agustín, con carga general 
y pasajeros. 
Del tiempo. 
Nuestro ilustrado amigo ol R. P. Viñes, 
Director del Observatorio Meteorológico 
del Real Colegio de Belén, nos favorece con 
la siguiente comunicación: 
OBSERVATORIO DEL REAL COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana, 13 de septiembre, á ) 
la una de la tarde S 
50 observan algunos Indicios do movi-
miento ciclónico en el mar del Sur. Su cen-
tro demora próximamente al S.J.S.O. de la 
Habana á mucha distancia. 
51 estuviera más adelantada la estación, 
una tormenta por eso lado pudiera ser muy 
peligrosa; mas hallándonos todavía á me-
diados de septiembre, es probable que la 
actual perturbación, siguiendo la ley gene-
ral de las trayectorias por mí formulada en 
el " Cictonoscopio de las Antillas p a r a uso 
de los Marinos", se corra para el Oeste por 
el Sur de la Isla. 
B. Víñes, S. J . 
OBSERVATORIO DEL REAL COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana 13 de septiembre de 1889 f 
á las 7 de la noche. $ 
E l cablegrama de Mr. Ramsden recibido 
esta tarde indica un nuevo centro de per-
turbación ciclónica al S. de Santiago do 
Cuba. Esta nueva tormenta parece ser más 
activa y mejor organizada que la que se 
descubro al S. de la Habana. Pudiera muy 
bien ser que el conjunto do estas dos simul-
táneas perturbaciones constituyera una sola 
y vasta depresión en el mar del Sur con dos 
centros de aspiración ciclónica. 
Nada sabemos todavía respecto á la di-
rección do la trayectoria do esta nueva 
perturbación. L o probable es quo avance 
para el O. hacia las inmediaciones del Ca-
nal de Yucatán; y segán que su dirección 
inclino más ó menos al N. del O., pudiera 
dejarse sentir con mayor ó menor intensi-
dad en el extremo occidental de la Isla 
B. Viñes, S. J . 
Cablegrama de la Cámara do Comercio, 
Industria y Navegación. 
Santiago de Cuba, 13 de septiembre. 
P. Viñes. Habana. 
lOh a. m. Bar. 29,88. 
21i p. m. " 29,87. 
3h p. m. " 29.79. 
Viento N N E . velocidad 15 millas—sk. del 
F.XIv;/.-. altos del S E . , c. del S. Holland 
Bay, viento N, arrafagado, mar algo levan 
Bamsden. 
Elecciones provinciales. 
RESULTADO DE LA ELECCIÓN DE MESAS 
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íío se constituyó 
mesa. 
"Madama Bortolle, piso tercero, núme-
ro 5." 
—Está bien—dijo. 
Y como el mozo no se retirase todo lo 
pronto quo 61 quería, se apresuró á excla-
mar: 
—¡Os digo que está bien! 
No quería que aquel hombre fuese tes-
tigo de la omoción más violenta que habla 
experlmontado en su vida. 
Sus manos temblaban, doblándose sus 
piernas. So miró en un espejo y se dió mie-
do. Tan demudado estaba 
—SI me pusiera malo —murmuró. 
Sobro la chimenea había una botella de 
agua y vasos; bebió, y el agua fresca pare-
ció reponerlo. Salió, pero tan aturdido, quo 
so perdió á través de todos aquellos corrodo-
ro£¿ y tuvo necesidad de recurrir á un ca-
marero que le señaló una puerta por de-
lante de la cual habla pasado tres ó cuatro 
veces, y le dijo: 
—Aquí es. 
Llamó y la puerta se abrió al punto, co-
mo si una mano solícita estuviese aguar-
dando en el picaporte. 
Entró con paso vacilante, y como á tra-
vés de una niebla vló á su derecha al pa-
dre Ravlnet, á una mujer anciana, y más 
lejos, cerca de la ventana, á ella, á Enr i -
queta. 
Lanzó un grito, quiso avanzar; pero 
ella, más rápida, corrió hacia él, y refu-
giándose en sus brazos, murmuró entre so-
llozos: 
—¡Daniel, Daniel! 
X I I I . 
Dos años hacia que Daniel y Enriqueta 
habían «ido separados por la más cobarde 
P R I M E R D I A . 
Besultado de los votos emitidos en el primer 
día de las elecciones de Diputados provin-
ciales. 
P r i m e r Co leg io . 
Secciones de Templete y Casa-Blanca, San 
Felipe, Santo Cristo, San Juan do Dios y 
Santo Angel. 
CANDIDATO. 
Excmo. Sr. D. Luciano Ruiz 459 
S e g u n d o Coleg io . 
Secciones de San Francisco, Santa Clara, 
Santa Teresa, Paula y San Isidro. 
CANDIDATOS. 
Excmo. Sr. D. Segundo García Tuñón. 364 
Sr. D . Marcelino Arango 124 
T e r c e r Co leg io . 
Secciones de Punta y Colón. 
CANDIDATO. 
Sr. D. Adriano de la Maza 264 
(Faltan los datos d é l a Sección de Colón.) 
S e x t o Coleg io . 
Secciones de Guadalupe y Peñalver. 
CANDIDATO. 
Sr. D. Manuel dol Valle 
(Faltan los datos do Peñalver.) 
S é p t i m o Coleg io . 
Secciones de Arsenal y Ceiba. 
CANDIDATO. 
Sr. D. Nicolás María Serrano D i e z . . . 
Sr. D. Francisco Roig 
D é c i m o Coleg io . 
Secciones de Jesús del Monte, Luyanó 
Arroyo Apolo, Cerro, Puentes Grandes 
Arroyo Naranjo y Calvario. 
CANDIDATOS. 
Excmo. Sr. D. Jorge Ferrán y Ajuria. 
Sr. D . Pedro de la Cuesta 
Voto perdido 
(Faltan los datos do las Secciones de A-
rroyo Apolo y Puentes Grandes). 
R o g l a . 
Colegios Io, 2?, 3? y 4? 
CANDIDATO. 
D. Antonio González López 170 
Presidente efectivo. 
D. Eugenio Manzaneda y Busto. 
Vicc-presidente. 
D. Isidoro Ovlós y Barrios. 
Segundo Vice presidente. 
D. Ramón Arenas y Gutiérrez. 
Secretario. 
D. Miguel Marroro y Casanova. 
Vice-Secretario. 
D. José Lorenzo Gómez. 
Vocales. 
1? Ldo. D. Francisco Díaz Hernández.— 
2? D. Agustín del Rio y Lastra.--3o D. Be-
nigno Capote y Gutiérrez.—4? D. José Ban-
go y Bango.—5? D. Ceferino González del 
Campillo.—6? D. Eduardo Herrera y Espa-
ña.—7? D. Francisco Zapatero y Ojeda.— 
8? D. Frollán Berro San Pedro.—9? D. Mar-
celino Arenal Gómez.—10. D. Severino Bo-
rro San Podro.—11. D. Nicanor Pérez Die-
go.—12. D. José Fernández Buján.—13. D. 
Casimiro Larrana Vallina.—14. D. Ansel-
mo Herreira Vega.—15. D. Francisco V I -
fiez.—10. D. Francisco Huerta y Vallín.— 
17. D. Celedonio Venero.—18. D. Francisco 
Falcón.—19. D . Eduardo Nualart.—20 D. 
Josó Dolores Valdés.—21. D. Mateo Cuní. 
—22. D. José Fajardo.—23. D. Manuel Mo-
lina.—24. D. Juan José Pérez. 
De Guanajay. 
De dicha villa se nos remite la siguiente 
copia del telegrama que ha dirigido desde 
Oviedo á nuestro distinguido amigo el Sr. 
D. Ceferino Sopeña, nuestro también dls 
tinguido amigo el Sr. D. Patricio Sánchez, 
á propósito de la fusión que acaba de efec-
tuarse entre las dos agrupaciones del par-
tido de Unión Constitucional on que se ha-
llaba dividido en dicha localidad: 
Cable de Oviedo. ^ 
Sopeña.—QuIBajay. 
Celebro fusión. Agradezco saludo. Reci-
ban cariñoso abrazo. 
Patricio. 
Cariosos datos. 
Por conducto autorizado se nos remite 
para su Inserción el siguiente 
104 
9 
El viaje del General Salamanca. 
Comparte las demostraciones de respeto 
simpatía y cariño quo recibo S. E . en su vi-
sita á Puerto Principo, el Sr. Gobernador 
Civil do aquella provincia. Entre los varios 
arcos que so levantaron con motivo do la 
llegada del Genonil Salamanca, figuraba 
uno on quo se leía lo siguiente: Al Goberna-
dor CiW'!"-?' p t i f h l t . ' ¿xxnuillCitTl/Uno i» 
•tica xm aplauso. Notorio os su interés por 
la construcción del ferrocarril á la costa dol 
Sur, y demás progresos de la comarca. 
A las cinco de la tardo de ayer se cele-
braron carreras de caballos, á que asistió 
el Gobernador General, siendo premiado el 
vencedor por S. E . con una magnífica y ar-
tística jarra do metal. 
Hoy, viernes, por orden del General, han 
debido salir el Brigadier de Ingenieros, Co-
mandante del cuerpo en la provincia y otras 
personas peritas para señalar el sitio do la 
Ceja de Lázaro donde comenzarán los tra-
bajos de la carretera central. 
Mañana, sábado, saldrá el General Sala-
manca con el Gobernador Civil, Coman-
dante Militar y el ingeniero autor dol pro-
yecto de ferrocarril á Santa Cruz del Sur, 
á recorrer el terreno que deberá cruzar. 
Con objeto de acm-dar lo más convonlen-
te para la realización de este proyecto, á 
las nueve de la mañana de hoy, viernes, se 
reunió la comisión gestora, bajo la presi-
dencia del Sr. Alvarez Flores, quien partí 
cipó á S. E . que había suscritas ya mil ac-
ciones do á cien pesos. E l ferrocarril lle-
vará el nombro de "Salamanca." E l gene-
ral tomó sesenta acciones. L a comisión dió 
las gracias á S. E . por su entusiasmo y ac-
tividad. 
También á las diez de la mañana de hoy 
visitaron al Sr. General Salamanca una co-
misión do Santiago de Cuba y otra do Sanc-
ti-Spíritus. 
Vapor francés. 
E l vapor francés Lafayette salió de Vera-
cruz ayer 12, por la tarde y llegará á este 
puerto el 15 por la madrugada, saliendo pa-
ra Europa el lunes 16, á las nueve de la 
mañana. 
El Comité de Alfonso X I I . 
A continuación publicamos la candidatu-
ra del Comité elegido en dicha villa, do cu-
ya reorganización dimos cuenta en nuestro 
Alcance de ayer tardo: 
Presidente honorario. 
D. Rafael Bango Rosales. 
de las traiciones. Dos años habían corri-
do desde aquella noche fatal en que el con-
de de la Villa-Handry había aparecido do 
repente, sorprendiéndolos entro los árboles 
del jardín. 
¡Qué de sucesos inverosímiles desde en-
tonces! ¡Cuántos afanos, cuantas miserias! 
Cuanto puede sufrir el alma humana, 
otro tanto habían sufrido ellos, y no podía 
contarso un dia en aquellos dos años en 
quo no hubieran tenido que sobrellevar un 
rudo golpe de sus enemigos. 
¡Cuántas veces habían desconfiado dol 
destino! ¡Cuántas uno y otro habían 
deseado la muerto! 
Y , sin emb.irgo, después de tantas bo-
rrascas veíanse reunidos, abismados en una 
felicidad sin nombro, olvidándose do sus 
enemigos, del mundo! 
Mucho tiempo permanecieron así uno en 
brazos del otro, sin poder articular una pa-
labra, llorando y riendo á la voz. A veces 
•separaban sus cabezas para contemplarse 
mejor, y después sus brazos se estrechaban 
de nuevo, como si hubieran temido que.to-
davía pudiesen venir á separarlos. 
—¡Cómo se aman!—murmuraba la viu-
da al oído de su hermano.—¡Pobres mu-
chachos! 
V gruesas lágrimas rodaban por las me-
jillas del ropavejero al considerar que todo 
aquello era obra suya. 
Daniel fué el primero en reponerse y es-
cuchar el Imperio de la razón. 
Sostuvo á Enriqueta y la condujo hasta 
una silla; sentóse enfrente de ella, y rete-
niendo sus manos le pidió una explica-
ción detallada de aquellos dos lamentables 
años. 
Tuvo la joven, pues, que referirle todas 
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Canal de Albear. 
Por la Alcaldía Municipal se anuncia en 
la Gaceta quo por disposición superior, 
y huaia nuevo aviso, se suspendo la. snbnsta 
de la ejecución de las obras del canal de 
Albear, señalada para el próximo lunes 1G 
del actual. 
Identificación de un bandido. 
El Sr. üsora. Gobernador Civil de la Pro-
vincia de Santa Clara, dice en telegra-
ma "do ayer al Gobierno General, quo ol 
bandido muerto en el oncuontro habido úl-
timamente entre la fuerza de la Guardia C i -
vil y la partida de Matagás, fué identifica-
do aquel con ol nombre de Juan Sotolongo, 
uno de los individuos más atrevidos y arro-
jados con que contaba la partida. 
Al Sotolongo le fué ocupado el caballo 
quo montaba, como igualmente un revólver, 
un rifle, un puñal, un machete y varias 
cápsulas. 
Las fuerzas de la Guardia Civil, Ejército, 
Voluntarios y grupos de paisanos, conti-
núan sin descanso la persecución de la par-
tida de Matagás. 
También ol Alcalde Municipal de Carta-
gena, D. Mariano Pino, participa telegráfi-
camente al Gobierno General que el Indivi-
duo muerto á la partida de Matagás , es su 
compañero ol pardo Juan Sotolongo, según 
resulta do los documentos encontrados en 
una cartera que se le ocupó. 
E l Sr. Juez Municipal de Cartagena le-
vantó el acta de todo lo ocurrido para dar 
cuenta á la Superioridad. 
'ii its sobre la enfermedad de los 
cocoteros. 
Los periódicos llegados de Baracoa nos 
dan cuenta do la actividad que han dos-
plegado aquellos vecinos, con el fin de acor-
dar lo quo deba hacerse para evitar los 
progresos del mal iniciado. Al efecto, se 
nombró una comisión compuesta de agri-
cultores y comerciantes, que asesorados 
por persona idónea en la ciencia de cnan-
to se ha publicado acerca do la plaga de 
los cocoteros en los periódicos científicos, 
Crónica-Médico Quirúrgica, Anales de la 
Bcnl Academia de Ciencias, etc., etc., ha 
procurado poner en práctica lo que así en 
ta Isla como en Europa, so ha considerado 
como más eficaz para terminar con la en-
Villa-Haudry, los ultrajes que habla sopor-
tado, los peligros quo había corrido con la 
odiosa ptírsecuelón de slr Elgín, todo aquel 
complot, en fin, quo por lo visto no babia 
renido otro objeto que ponerla á discreción 
h; Máximo de Breván. 
Lívido de cólera, con los ojos inyectados 
en sanare, Daniel soltó las manos do Enri -
jueta y murmuró: 
—¡Ah! Vuestro padre merecería ¡Mi-
serable! ¡Abandonar así á una hija! 
Y como la joven fijase on él una mirada 
saplioaute, añadió conteniéndose': 
—En fin. no hablemos de él . . . es vues-
ro padre, y basta. 
Después, fríamente, repuso: 
— E n cuanto á sir Elsrln, ¡juro á Dios que 
norirá en mis manos! Y Sara Braudóu 
Aquí fué interrumpido por el ropajero, 
pie con expresión indefinible repuso: 
—Espero que no haréis tanto honor á sir 
Tonnís Elgínj gentes como él no merecen 
uórir á manos de un hombre honrado. 
Enriqueta continuó su relato y llegó á 
pintar su estupor, sus privaciones en la bu-
hardilla do la calle de la Granja Batelera. 
- Y , sin embargo, Enriquota—interrum-
pió Daniel—la víspera de mi marcha habla 
yo entregado á ese hombre toda mi fortuna 
para que os atendiera. 
—¡Cómo!—murmuró el padre Kavinet.— 
¡Vos habláis ! 
No acabó, pero miró al joven oficial con 
el asombro que puede contemplarse un fe-
nómeno Inverosímil. 
—Sí—murmuró con amargura Daniel— 
bien conozco que fué un acto de demen-
cia ; pero no mayor que el de confiarle 
la mujer amada. 
Cuando la joven llegó á las nersecuciones 
de Máximo, á los mfamefl consejos de la 
fermedad parasitaria quo ocasiona la muer-
te do la planta: el fuego. 
Para la aplicación do este recurso es ne-
cesario tener en cuenta ciertos principios 
de la ciencia que nos permitiremos expla-
nar y que servirán para demostrar que si 
destruyendo la planta enferma se extingue 
un foco de la enfermedad, también os ne-
cesario destruir otros focos que no existen 
en el cocotero, sino fuera de él. E n efec-
to, con ol nombre de herrumbo de los ce-
reales se designa una afección parasitaria 
causada por un hongo microscópico que se 
desarrolla sobre las hojas de ciertas gra 
mineas cultivadas ó salvajes, ü n gran 
número de vejetales pertenecientes á otras 
familias son también atacadas por parási-
tos análogos, clasificados por los naturalis-
tas on ol género uredo que generalmente 
afecta formas diferentes en los vejetales en 
que so desarrolla y necesitan el pase á otro 
vejetal para poder continuar su evolución 
por generación alternante; es decir, que el 
desarrollo del parásito se opera por medio 
do su pase de una planta á otra. Aunque 
haya recibido nombres diferentes, según la 
planta en que crece, en cada época do su 
desarrollo, se sabe hoy que son fases suce-
sivas de una misma especio y es grande ol 
número do vejetales invadidos por hongos 
parasitarios pertenocientos al género uredo 
y otros semejantes que presentan proba-
blemente los fenómenos de la generación 
alternante. Así sucede con el uredo ó puc-
cinia graminis del trigo que necesita la 
presencia del berbeus vulgaris, donde se 
deserrollan los esporos en la primavera pa-
ra continuar su evolución durante el vera-
no sobre el trigo. 
L a opinión popular, sin conocer ol fenó-
meno de la generación alternante que ase-
gura la propagación del uredo, había de-
signado en Francia la proximidad dol ber-
berís (epine-vinette), como causa del he-
rrumbo de los cereales. 
E n 18G9 Mr. de Fasto comprobó quo en la 
circunsclpclón de Chambray los cultivado-
res habían arrancado todos los berberís que 
crecían en sus campos, y la cosecha, que 
había sido mala el año precedente, se ob-
tuvo on condiciones normales tres años 
consecutivos. L a compañía del camino do 
hierro de Sión hizo plantar berberís para la 
clausura de una vía, y los campos do cerea-
les próximos fueron atacados por la he-
rrumbre con extrema Intensidad. Una ave-
riguación hecha por la citada compañía do-
mostró que el mal era debido á la presencia 
del berber y que los trigos no habían sido 
atacados en los lugares en que no había ber-
berís; por el contrario, una sola planta de 
fterdens había hecho aparecer la enferme-
dad donde no había existido antes. Este 
hecho práctico, demostrado clentíficameuto 
por la observación y la experiencia, debo 
ser objeto de investigaciones por los profe-
sores dol Laboratorio Bacteriológico quo 
han iniciado el estudio actual do la enfer-
medad de los cocoteros, porque comproba-
do quo sea entre nosotros la planta que sir-
ve para la generación alternante del uredo 
cocolvoro, encontrado por el Dr. llamos 
como causante do la enfermedad de los co-
coteros, tendríamos en nuestra mano un 
medio seguro y positivo para combatir es-
te azote de nuestra agricultura. 
Importa, pues, por el momento conocer 
la familia de las Borboridaceas, que en Cu-
ba, según D. Sebastián Alfredo Morales, 
está representada por la especio vulgar 
monto conocida por cerillo de costa 6 do lo-
ma; plantas en forma do arbustos, cuyas 
hojas primarías son abultadas y con mucha 
frecuencia transformadas on espinas y las 
secundarias dispuestas on haceslllos axila-
res. L a inflorescencia está dispuesta en glo-
mcrulos también axilares. Las flores son 
siempre amarillas, regulares y hormafrodi-
tas. E l cáliz consta de seis sépalos, llevan-
do cada uno dos glándulas on su cara Inter-
na. Los estambres son donticuladitos. E l 
estigma es sentado, el fruto abayado y con-
tiene dos ó tres semillas oblongas. E l albu-
men «o carnoso. L a s oapodos correspon-
dientes á esto grupo son acídulas y refres-
cantes y sus frutos tienen mucha aplicación 
para jarabes, limonadas y otras bebidas do 
recreo; son asimismo antiescorbúticos. L a 
corteza de las raices es amarga, las hojas 
sirven de pasto á los animales y ia planta 
contieno por lo común un principio coloran-
te amarillo que se aprovecha en tintorería. 
Sus nombres vulgares son Agracejo ó Agra-
cillo en Europa; Palo amarillo del Perú; 
Dltra de la India. 
Con esta Incompleta reseña nos permiti-
mos dar una idea de la senda que debe se-
guirse en estos estudios y nos atrevemos á 
estimular & las personas amantes dol culti-
vo de las ciencias naturales, para que cada 
cual aporte su observación personal on pro-
vecho do nuestra riqueza agrícola, de tan-
tos modos amenazada. 
Segunda enseñanza. 
Por la Secretaría del Instituto de Segun-
da Enseñanza de la Habana, recibimos pa-
ra su publicación ol siguiente aviso: 
E l lunes Ití del actual, á las doce de la 
mañana, tendrán lugar en este Instituto 
los exámenes de ingreso para la Segunda 
Enseñanza y á las dos de la taí do los de 
Estudios do Aplicación. 
Lo que se anuncia por este medio para 
general conocimiento. 
Habana, 12 do septiembre de 1881). 
Lic . Segundo Sánchee Villarqjo. 
La luz eléctrica en Cárdenas. 
En nuestro articulo dol día 11, publicado 
cu estas mismas columnas, referente á la 
luz eléctrica que desdo el día 7 está alum-
brando toda la ciudad de Cárdenas, nos li-
mitamos á bosquejar, por falta do espacio, 
el brillante resultado obtenido, merced á la 
pericia do su entendido Administrador, el 
Sr. D. G. Lanza, y á la inteligencia y habi-
lidad del ingeniero americano Mr. John 
Hwatermann, joven de 22 años, que comen-
zó los trabajos de Instalación el 28 do ma-
yo; habiendo cooperado á tan apetecido a-
lumbrado de una manera superior á todo 
oncomio el actual Alcalde Municipal do a-
quella simpática y rica ciudad, Sr. Comas. 
E l fluido de esa luz vivísima que en Cár-
denas como qn todas partes reemplazará ol 
gas dol alumbrado, brota de un modesto 
taller, situado hacia el Norto de la ciudad, 
átomo imperceptible si so compara, como 
lo hacemos ahora nosotros, con el colosal 
palacio de las máquinas, con esa inmensa 
•''hovassat, Daniel, vivamente agitado, re-
puso: 
— ¡Deteneos un momento! ¿He oído bien? 
—murmuró,—iDecis quo so llaman Che 
vassat los porteros do la casa en que vivíais? 
—Sí. ¿Porqué? 
—Porque ese es el verdadero nombro do 
Máximo; se llama Justino Chevassat. 
El padre Uavinet so adelantó vivamente, 
y dijo: 
—¡Cómo! ¿Vos lo sabéis también? 
—¡Desdo hace tres meses! ¡Sé que mi 
amigó Máximo do Breván, el más altanero 
concurmito de loa Baiohes aristocráticos do 
París, h-i estulo en presidio por falsificador! 
Kiiriqui-ta se babia levantado trémula, 
con bis pupila? dilatadas. 
— Kiitoiices—flijo—eso miserable seria . . 
—Él hii«> de Chevassat, señorita—mur-
muró la hija do Bertolle. 
—¡Oh!—murmuró Enriqueta, dejándose 
caer on la silla y cubriéndose el rostro con 
ambas manos. 
De nuestros cuatro personajes sólo el ro-
pavejero conservaba su sangre fría. 
—¿Cómo haté i s sabido todo eso?—pre-
guntó á Daniel. 
—Por el miserable á quien mi amigo Má-
ximo pagó para quo me asesinara. 
Enriqueta sentía que su razón se extra-
viaba. 
—¡Ah!—dijo.—Bien había yo comprendi-
do que trataban de asesinaros; por eso os 
escribí que vivierais alerta 
—Sólo que vuestra carta llegó demasiado 
tarde; después de' dos tentativas Inútiles, 
mi .asesino me había disparado un balazo 
que me tenia moribundo. 
—¿Y qué ha sido de ese asesino?—pre-
guntó vivamente el padre Ravlnet. 
—Está preso. 
•ralcría do la Exposición de París de que 
MOS ha enterado el corresponsal del DIARIO 
DE LA. MARINA hace poco, y quo como di-
ce tan atinadamente un revistero narisien.-o 
contrayéndofe á eso monumental edificio, 
es, y lo repetimos nosotros con la más viva 
satisfacción, la apoteósis dol trabajo en to-
do el orbe civilizado, donde el hierro, ma-
teria prima do esos Instrumentos, canta un 
poema heróico, y el vapor una oda: la elec-
tricidad que adoptó Davy por emblema pa-
ra explicar la formación del mundo y la 
que al Hacedor plugo croar en el principio 
de las cosas, doma y almacena la fuerza; 
esos potenciales que en la fábrica dol alum-
brado aludido hemos visto obedeciendo á 
las manos de los quo tan hábilmente las 
manejan, se esfuerzan para abaratar ma-
yor cantidad de felicidad y salud, dado lo 
más higiénica que es la luz eléctrica, á ma-
yor número do consumidores, acabando por 
encontrarse reunidos el interés, la conve-
niencia, la producción ó como quiera lla-
marse con la Ciencia ó con laa Ciencias de 
todos linajes, quo como ha dicho un sa-
piente filósofo, son ríos, que tan bellamente 
nos llevan al mar Insondable de la Divini-
dad. 
L a fábrica precitada cuenta con dos mag-
níficas calderas multitubulares de Cannin-
glan Jronworl, de Bostón, do 100 caballos 
de fuerza cada una; dos motoras de ochenta 
caballos do fuerza cada una, de M. Intosh 
Teymour, quo se mueven con una velocidad 
de 250 revoluciones por minuto con su co-
rrespondiente regulador automático. Estos 
aparatos están tan firmemente asentados, 
que dada esa velocidad y más si fuere posi-
ble, un centén colocado de canto sobro cual-
quiera parto do la maquinaria permanece 
inmóvil todo ol tiempo que se quiera, y así 
nos lo hizo ver el Sr. Lanza por mano del 
joven ingeniero americano ya citado y de 
un entendido mecánico peninsular que re-
pitió la prueba on presencia de un concurso 
numeroso. 
Dos magníficos dínamos para la elabora-
ción do la luz on arco que alimentan 110 
focos de 1,200 bujías cada uno, marchando 
imperturbablemente con una velocidad de 
850 revoiuciones por minuto, etc., etc. 
Dos dinamos de corriente alterna, cuya 
velocidad en su revolución asciende á 1,500 
por minuto, ote, etc., cuyos dinamos 
están excitados por otros dos y cuya cons-
trucción sorprendo al más vulgar observa-
dor. Los dinamos incandescentes pueden 
alimentar 1,200 lámparas de 16 bujías cada 
una. 
Pero como quiera que estos instrumentos 
no deben suministrar el sutil fluido ad Ubi-
tum, esto es, sin tasa ni medida en su pro-
ducción, están anexos á ellos dos amper ó 
metros y dos vólmetros; con más, dos regu-
ladores de las corrientes ó reostatos dentro 
dol campo do las oscitatríces y de los dina-
mos alternos. 
Pararrayos para loa dinamos incandes-
centes, conmutadores, corta-circuitos ó sal-
vadores de las lámparas do accidentes que 
pudieran ocurrir aun dentro de una previ-
sión admirable como la que el Sr. Lanza 
desplega en osto famoso taller, auto cuyos 
aparatos ya descritos y otros quo no cita 
mos por razones bien obvias, complomonta-
dores de un conjunto de ellos que la falta 
del más diminuto alteraría la suma necesa-
ria do sus presencias en la elaboración y 
suministro del invisible fluido eléctrico; hé 
ahí lo que hemos visto en la Planta de la 
fábrica de alumbrado por tan poderoso 
agente de la ciudad de Cárdenas en los días 
7 y 8 de los corrientes en medio do mues-
tras de regocijo y entusiasmo desusado con 
quo fué allí recibido el Excmo. Sr. General 
Salamanca. Nosotros también fuimos cortés 
y cariñosamente recibidos, por el Alcalde 
Municipal Sr. Comas, el Sr. Lanza, Admi-
nistrador do la Empresa, el fino y cumplido 
Sr. Administrador de la Empresa dol ferro-
carril do Cárdenas y Júraco, diversas fami-
lias y algunos do nuestros ayer discípulos y 
hoy consecuentes compañeros, los señorea 
directores do la Prensa cardenense, dispen-
sando sus atenciones al último do los cato-
daáticoa de la Universidad do la Habana, 
que por la ciencia que allí enseña y so rosa 
con la luz eléctrica, acudió presuroso en 
representación de ese ramo del saber hu-
mano en obediencia á su deber y á su con-
ciencia á la Planta de máquinas, cuya al-
tura ó puntal la creemos bastante, no asi 
su largo y su ancho en todo el arranque do 
la forma de la obra, y en cuyo contenido, 
aunque no descrito más minuciosamente 
por falta de espacio, encontrará dentro de 
ella todo el quo á eso pequeño modelo acu 
da, comparado con los grandes dol antiguo 
y novísimo mundo, pequeños modelos tam-
bién do las maravillas do la mecánica, y 
cuyos primeros rayos luminosos cúpolo la 
satisfacción do emitirlos al Sr. General Sa-
lamanca á 249 lámparas incandescentes y 
89 focos de arco de 1,200 bujías, cuya luz 
era tan intensa quo on nada so le vió dis-
minuir ó palidocer, á pesar do encontrarse 
ol astro de la noche en ol periodo de llena, 
cuya observación corresponde á nuestro 
amigo y Administrador de la Compañía 
eléctrica y do Alumbrado por Gas de la 
Habana, Sr. D. Ricardo Narganes, compa-
ñero también do viaje á la hermosa ciudad 
do Cárdenas. 
A. CARO. 
Aduana de la Habana. 
KECAUDACIÓX. 
Posos. CtS. 
Del 1? al 13 de septiembre do 
1888 358,241 83 
Del IV al 13 de septiembre de 
1889 283,671 35 
Do menos en 1889. 74,570 48 
C R O N I C A G - B N E R A I i . 
Loa vaporea amerlcanoa City of Colum 
bia y Cienfuegos, llegaron á Nueva York en 
la mañana de hoy, vlernea, habiendo en 
centrado mal tiempo durante la travesía. 
—Ha dejado do existir en cata ciudad la 
respetable Sra. D? Juliana Sotolongo, viu 
da de Sotolongo, y persona muy conocida y 
estimada en la misma. Descanso on paz 
—Durante el mes de julio último so ex-
portaron por la aduana de San Juan de 
Puerto-Rico para este puerto, 1,460 pacas 
de tabaco, procedente de Caguas, Comerlo 
y Arecibo con un peso neto de 74,256 kiló-
gramos. 
Por la aduana de Ponce en el mismo mes 
y para el mismo punto, so exportaron 191 
pacas de tabaco de las vegas de Juana 
Díaz, con un poso neto de 11,370 kilógra-
mos. 
— E l joven D. Antonio Hernández acaba 
de examinarse en las asignaturas corres-
pondientes al primer año de Filosofía, que 
ha cursado en ol acreditado colegio de pri-
mera y segunda enseñanza San Bamón, á 
cargo del Sr. Núñez. E l joven Hernández 
ha obtenido las primeras notas. 
— E n el número del DIARIO correspon-
diente al martes 10, y tomándolas de los 
partea de policía, dimoa cuenta de las des-
gracias ocurridas en la plaza de toroa de 
Regla el pasado domingo, á consecuencia 
de la precipitación con que abandonaron 
una parte del tendido de sombra loa que lo 
ocupaban, por haber cedido uno do los hor-
cones quo lo sostenían. Por persona que 
nos merece entero crédito y quo se ha tras-
ladado allí á examinar lo que fué causa de 
aquel desgraciado accidente, sabemos quo 
dicho horcón cedió tros ó cuatro pulgadas, 
sin ocurrir derrumbe, agregando la misma 
persona que noa informa, quo aunque hu-
biera cedido máa el horcón no habría po-
dido ocurrir aquel, por conaecuencla de la 
trabazón de laa maderas que forman la ar-
madura de la plaza y (pío mutuamente ee 
ayudan á sostener ol peso. 
—Leemos en un periódico do Sagua: 
"Se nos dice quo en estos últimos días ha 
visitado la Encrucijada y ol Quemado de 
Güines un comprador de tabaco norte-ame-
ricano, quo antes había estado en Santa 
Clara, donde hizo negocios do alguna con-
sideración. 
En Encrucijada y (¿neniado hay bastan-
re existencia de tabaco do la última cose-
cha, poro no sabemos si la hoja os á propósi-
to para embarque, ni si el individuo aludi-
do ha realizado por fin algunas compras, 
como serla de desear para que vieran re-
compensados sus esfuerzos los vegueros de 
ambas zonas". 
—Desdo los primorea días dol corriente 
mes ha empezado á publicarse on Santiago 
de Cuba E l Boletín Comercial diariamente, 
sustituyendo al bisomanario L a Voe del Co-
mercio. 
—Por el Ministerio de Ultramar so co-
munica la Real Orden recordando á los D i -
rectores de Sanidad do laa Antillas y F i l i -
pinas, que exijan á los capitanes de los bar-
eos el cumplimiento dol artículo 20 de la 
Ley do Sanidad relativa á la obligación de 
llevar médico y botiquín á bordo de los bu-
ques que conducon más do 60 personas. 
—Ayer tuvo efecto la vista de la causa 
seguida por asesinato frustrado del Excmo. 
Sr. D. Jacinto Vila, cuyo hecho sucedió on 
diciembre de 1887, en los momentos en que 
transitaba el Sr. Vila por la calle de la Ha-
bana, esquina á l a do Samaritana. 
— E n ol Registro do la Secretaría del Go-
bierno General se solicitan á los Sres. don 
Manuel Roqué y D. Alborto Robatti, pa-
ra enterarles de un asunto que lea concier-
ne. 
—Ha sido concedido el pase á la Plana 
Mayor dol Instituto de Voluntarios al co-
mandante D. José Somorriba Humara. 
—Se ha otorgado la definitiva baja en 
ol Instituto de Voluntarlos al toniento don 
Claudio Bengochea. 
—Por la Subinspocción de Voluntarios se 
han concedido beneficios á los individuos 
siguientes: D. Jaime Ponsdamenech Olio, 
D. Gervasio Noguelra Espiño, D. Severo 
González y González, D. Luis Fernández 
Tojón, D. Manuel Lópoz Méndez y D. Ra-
fael Alonso Alonso. 
— E l soñado hallazgo do los tesoros y 
alhajas dol célebre emperador azteca Moc-
tezuma quo existió en tiempo de la con-
quista, parece quellova trazas de realizar-
se. Un despacho do Méjico fecha 2 del co-
rriente, refiere que una empresa particular 
está practicando algunas excavaciones en 
laa inmodiacionea de Coyoacan, on un pa-
raje conocido por el nombre de Pedregal, 
famoso por haber aido años atrás guarida 
de bandoleroa y hasta ahora poco refugio 
do malhechores. E l Sr. Mercado, descen-
diente del emperador Guatimozin, es uno 
de loa interesados en laa excavaciones, y 
dice quo loa geroglífieos que poseo le hacen 
creer firmemente que el Pedregal es el sitio 
donde Moctezuma enterró sus riquezas, en-
tre las cuales se halla un inmenso sol d© 
oro. Hace algunas semanas se encoetraron 
en un subterráneo y contiguo á unos esque-
letos Indios una hermosa perla negra y una 
magnífica esmeralda. Hasta ahora se ha 
descubierto una escalera subterránea y va-
rias galerías donde se han encontrado mu-
chos esqueletos de indios aztecas'despro-
vistos do dientes y colmillos. E l señor Mer-
cado calcula el valor de los objetos enterra-
dos en unos 20.000,000 do pesos, mientras 
que otros interosados también on la obra, 
lo estiman en 80.000,000 de pesos. Los ar-
queólogos más notables convienen con el 
señor Mercado en que algo ha de encon-
trarse, y on quo la importancia histórica de 
los artículos supera al valor intrínseco de 
los mismos. Algunos protondioron quo los 
tesoros fueron arrojados en el lago Texeoco, 
y todas las tentativas para extraerlos han 
resultado inútiles. E l soñor Batres, el gran 
arqueólogo mejicano, está también intere-
sado en la obra, y muchas personas de re-
presentación han prestado apoyo á esta 
empresa. 
CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE LA MARINA." 
C A R T A S D E E U R O P A . 
P a r í s , 22 de agosto. 
E l telégrafo les habrá anticipado todas 
las fases del proceso Boulangcr-Rochefort-
Dillón, y la sentencia en él recalda, lo cual 
ino evita discurrir oxtoneamente sobro cosa 
ya antigua y do antemano t an prevista por 
todo el mundo. Desdo ol momento en que, 
tras alguna vacilación, so vió á Boulanger 
permanecer en Londres, sin afrontar las es-
cenas quo con su presencia hubieran podi-
do aparecer dramáticaa en el Senado, con-
vertido en alto tribunal do Justicia, y que 
los resultados de las elecciones para los 
consejos de departamento no respondieron 
á las oaporanzas de sus partidarios, crean-
do en su favor un plebiscito que habría po-
dido influir en algunas conciencias senato-
riales, ora evidente que ol general desterra-
do iba á ser condenado, no quedando más 
duda en los espíritus que la de saber si lo 
seria también por atentado contra la na-
ción, adomáa do serlo, como aparecía indu-
dable, por concusión y complot contra el 
Estado. 
A su sentencia, tan severa en laa trea 
esferas do loa delitos imputados, preciso es 
reconocer que también contribuyó do ma-
nera poderosísima la requisitoria terrible 
y elocuente del Procurador General de la 
República, que durante trea dias y por el 
espacio de quince horas, tuvo pendiente la 
mayor parto del tiempo do sus labios la 
atención do la inmensa mayoría del Sena-
do. No era sin duda Cicerón, el orador, 
defendiendo á Roma; poro la actitud del 
Sonado respecto do Boulangor se asemejó 
muchísimo á la do la Asamblea Romana 
con respecto á Catillna. No es posible ne-
gar que algunos do los lugar-tenientes del 
Dictador francés y do los instrumentos por 
él empleados en laa agitaciones políticas, y 
en ciertas cuestiones do dinero, con rela-
ción á los crecidos fondos secretos que ma-
nejó en el Ministerio do la Guerra, presen-
tan dosgraciadamento para Boulanger más 
do una semejanza con los partidarios del 
agitador romano. No se ha hecho la luz 
sobre la manera cómo se invertian millo-
nes consagrados según el general á la de-
fensa de la patria, á un espionaje necesa-
rio cuando amenazó la guerra con Alema-
nia y á socorros á inválidos y viudas de mi-
litares, que so encargaban do distribuir el 
capitán Driant, futuro yerno do Boulanger, 
y otros de sus instrumentos. L a Francia 
por lo general en su mayoría ha sacado de 
los debatea senatoriales la convicción de 
que muchoa centenarea do miles do francos 
han ido á subvencionar la prenaa boulan-
gista, los agentes de las agitaciones con-
tra los diversos gobiernos do la República, 
y lo quo es más triste, las necesidades á 
veces un tanto galantes del general. No 
ha habido igual evidencia respecto al su-
puesto atentado del 14 do julio de 1887, en 
el cual Boulanger, oculto en París, habría 
esperado los rosultados de los trabajos de 
Deroulcde, Rochefort y Dillón, para un gol-
pe de Estado, parecido al del 2 de diciem-
bre. Está casi demostrado qno aquel dia 
ol general quo mandaba un cuerpo do ejér-
cito en Ciermont Ferrant se hallaba allí 
enfermo en su lecho. 
L a sola novedad del proceso, y aun para 
muchos esta no lo era, fué la protesta de 
los senadores do la derecha, que hablen-
do negado la competencia del Senado para 
juzgar delitos ó crímenes militaros y de 
concusión, quo pertenecían á los Consejos 
— i Y lo ha confesado todof 
—Sí, gracias á la rara habilidad del juez. 
—j,Y qué ha sido de él? 
— Y a debe venir camino do Francia para 
sor juzgado. 
— ¡ Y Breván? 
—Me sorprendo que aún no haya sido 
preso. L a causa vino á Francia on un na-
vio quo partió quince dias antes que el San 
Luis . Quizá éste le haya adelantado 
E n fin, do todos modos yo traigo una carta 
para el tribunal. 
Una especie de delirio se apoderó del pa-
dre Ravinet, quo exclamaba con frenesí: 
—¡Al fin voréá Urován sobro el cadalso, 
le veré! 
Aquí puedo decirse que acabó el orden 
de la narración, y como sucedo siompro en-
tro individuos exaltados por la pasión, las 
[treguntas se cruzaban, laa reapuestas no 
convenían y todos hablaban a la par. 
E n fin, después do doa horaa empozó á 
ordenarse la suma de datoa suministrados 
por ol padre Ravinet, por Daniel y por E n -
riqueta, y de todo aquel caos surgió claro 
y distinto el abominable plan de SaraBran-
dón y sus asociados. E r a un plan combi-
nado con maravilloso ingenio y cuya ejecu-
ción había pendido de un hilo. 
Que el ropavejero, en vez de salir por la 
escalera de servicio, hubiera salido por la 
principal la noche del suicidio de Enrique-
ta, y no había remedio para la pobre niña. 
Que no se hubiera torcido la bala de Cro-
chard, y la muerte de Daniel era segura. 
Sin embargo, el anciano ropavejero aún no 
parecía satisfecho de las averiguaciones. 
Su labio inferior se plegaba y sus ojillos 
claros brillaban con malicia. 
—Cuanto más reflexiono, Mr. Champcey I 
—dijo—más mo persuado d© quo Sara no I 
lia tenido nada que ver en el proyecto de 
vuestro asesinato. E s demasiado sagaz pa-
ra descender á medios tan groseros, y ne se 
sirve de cómplices quo puedan venderla, 
Daniel pareció pensativo. 
— L o que dec í s—murmuró-me lo había 
dicho también Máximo. 
—Sin embargo—continuaba el anciano— 
que han comprometido á Crochard, es un 
hecho; pero acaso ha obrado Máximo por 
í, sin contar con la condesa Sara. ¿Con 
qué fin? 
—Con el fin de apoderarse de la fortuna 
lo Daniel—exclamó Enriqueta. 
— E s una explicación, pero no la verda-
lora. E l asesinato de un hombre es un 
nedio tan peligroso, quo no sa adopta sino 
•M último extremo. Breván ha podido apo-
U'rarso deesa fortuna sin hacer ases inará 
Mr. Champcey. Creed á mi experiencia. E n 
• •do esto hay una torpeza, una precipita-
lón que revelan el trastorno de los senti-
lo3 por el miedo ó por el odio. 
Interrumpióse bruscamente, y fijando en 
)aniel una mirada extraña, murmuró: 
—Si Sara os amase en efecto.. . . 
El rostro de Daniel se cubrió de vivo oar-
aíh. 
No se había apartado de su memoria a-
quella noche funesta en quo había tenido 
á Sara palpitante entre sus brazos. 
Jamas había confiado á Enriqueta que 
Sara se había atrevido á presentarse en su 
asa, y aunque aquel día refirió detallada-
mente su viaje y la estancia en Saigón, 
habíase cuidado de guardar secreto res-
pecto á las cartas apasionadas de la condesa. 
—¿Sara Brandón amarme?—balbuceó. 
E l pobre Daniel no sabía mentir, y E n r i -
queta no hubiera sido mujer si nohubiesd-
notado su turbación. 
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de guorr.a ó Á los tribunalos ordinarios, 
cuando su petición fué rechazada por la 
mayoría republicana, siempre superior íl los 
200 votos, so, retiraron en número de ¡33 de 
la apasionada Asamblea. L a cual, libre 
outouces de toda oposición, condona al ge-
neral por malversación de los intereses del 
Tesoro, y á ól como á sus lugar-tenientes 
por complot y atentado, que purgarían to 
da su vida en una fortaleza colonial, si no 
los separasen de sus jueces el canal de la 
Mancha, no siendo posible la extradición, 
á la que se negarla Inglaterra. 
Imposible desconocer que en lo general 
la opinión, m^s aún que en Francia, en 
Europa, ha encontrado exageradísima esta 
sentencia del odio político, si bien en el 
fondo la conducta de Boulanger ha apare-
cido muy Incorrecta, y las revelaciones en 
el curso del proceso hechas, han despresti-
giado inmensamente & sus lugartenientes 
Dil lón y Rochofort. Se ve desaliento en 
las huestes boulangistas, no obstante las 
demostraciones hechas por sus partidarios 
en "Londres, y los manifiestos violentos del 
general, protestando contra el que califica 
. do inicuo fallo do sus verdugos, y do un Se-
nado que á toda costa quiere salvar su exis-
tencia. E l resultado miís efectivo de es-
ta condena, es la inhabilitación de los 
tres reos de Estado para ser elegidos di-
putados por la Francia en las elecciones 
que parecen señaladas, aunque todavía no 
lo hayan sido oficialmente, para el 29 de 
septiembre y G do octubre. 
Su único roourso sería presentarse en 
Francia el general algúnos días antes del 
combato electoral, con lo cual, segúula ley, 
la sentencia, hasta ahora pronunciada en 
contumacia, tondríaque serlode nuevo, una 
vez abierto el proceso y oida la defensa de 
Boulanger, quien en cambio sufriría prisión 
en Mazas ó en el castillo do Vlnconnes. Su 
elección como miembro del Cuerpo Legisla-
tivo, para la cual sólo puedo presentarse 
ya en un colegio do París, donde va A lu-
char con ól Anatolio de la Forge, popula-
rísimo también entre ©1 radicalismo pari-
sién, anularía de hecho su condona y su os-
tracismo, como aconteció con Luis Napo-
león y más recientemente con Fél ix Pyat, 
el famoso comunista que hemos enterrado 
con solemnidad revolucionaria hace pocos 
días. So ha dicho cuesta que tal era la re-
solución de Boulanger, quien arriesgaría 
así su libertad íl cambio de inflamar de 
nuevo el abatido espíritu de sus parciales, 
que dándole trescientos mil votos hace po-
cos meses en la capital de Francia para su 
diputado, ahora han acogido has ta con in-
diferencia y sin tumultos su condonación. 
Yo esperaré á quo los hechos confirmen la 
actitud resuelta que so le atribuye, escar-
mentado del desengaño quo tuvo cuando 
dias antes do reunirse el Senado en alto 
Tribunal de Justicia, se dijo también que 
ante la presión de su amigo Lagrange, el 
desterrado do Londres i b a á presentarse 
ante sus jueces. 
Extinguido rápidamente el efecto del 
proceso Boulanger y mientras se acentúa la 
lucha electoral próxima, París, consagrado 
de nuevo todo entero á l a Esposición, quo 
después de la larga estancia del Soberano 
do P e r s i a , « 3 t á siendo visitada por el prín-
cipe Baduiuo, heredero dol trono de Bélgi-
ca, y por el duque de Braganza, que lo es 
do Portugal, ha tenido en la tercera sema-
na de agosto otra gran conmemoración re-
publicana con la venida á la capital de do-
ce mil alcaldes do la Francia; de igual ma-
nera que \OB Maires de la monarquía do 
Luis X V I celebraban hace un siglo la fiesta 
de la Federación. No puedo negarse que 
esta manifestación ha sido imponente, no 
obstante el lado cómico que el Fígaro hace 
resaltar en la actitud do ciertos alcaldes 
campesinos, y la reflexión con que se con-
suela la prensa monárquica de quo siendo 
36,000 los municipios de la República so-
lamente una tercera parte ha intervenido 
en esta manifestación republicana y patrió-
tica. Rodújoso á imponente procesión dos-
do la plaza do laKJoncordia hasta el hotel 
de Ville, á gigantesco banquete de catorce 
mil cubiertos en el palacio de la Industria, 
& un festival dádé on el jardín llamado de 
París, imitación del Mabille antiguo, aun-
que la noche del 18 do agosto no se veían 
en él damas galantes, á las iluminaciones 
fantásticas do la torre Eifíel, palacios y jar-
dines do la Exposición, y á representacio-
nes do sala on la Grande Opera, Opera Có-
mica, Teatro Francés ó Hipódromo, donde 
ia suerte repartió á los numerosos repre-
sentantes do los Ayuntamientos de Fran-
cia. E n la proceáióu, el de París daba su 
derecha al do Lyon, por ser el más anciano, 
y su izquierda á Mr. Robert, Alcaide de 
Broasencourt, que por contar sólo treinta 
mormlorofl, os el Municipio más pequeño de 
la república. En ol cortejo, como en el 
banquete, so había seguido el orden alfabé-
tUtf), por lo cual los alcaldes de la Argelia 
ocupaban los primeros puestos, junto al 
Presidente do la República, los dol Con-
sejo, Senado y Cuerpo Legislativo, y al 
Presidente del Municipio de París, inicia-
dor y anfitrión do la fiesta. Lástima que 
la uniformidad dol prosáico frac negro que 
aí ranos pocos maires sustituyeron Con la 
levita y aún la blusa del alcalde campesino 
ú obrero, destruya ol efecto más pintoresco 
que habían producido los albornoces de los 
argelinos y los antiguos trajes de la Bre-
taña. 
L a prensa de París consagra largas co-
lumnas á describirnos el banquete mons-
truo con todos los pormenores realmente 
curiosos do cómo so organizó su servicio 
colosal, on ol que toman parto más de mil 
camareros, con cien m-iitrcs d'holcl, consl-
gaiondo que en las 900 mosas quo ocupan 
el dilatado salón del Palacio do la Indus-
tria y sus galerías, so sirva en menos de una 
hora una comida do muchos platos, que 
empezando por la sopa y concluyendo per 
el café, so dan todos calientes, menos las 
gelatinas y los helados. 
Máquinas que reparten la sopa á miles de 
soldados, hornos que asan por centonares 
los capones, y aparatos que dan mil tazas 
de oafé por minuto. Verdaderamente la 
casa de Potol y Chavot, encargada de este 
inmenso banquete, ha respondido á la fama 
que goza en París, en Francia y aún en E u -
ropa. Con igual precisión se realiKó la co-
locación do aquellos miles y miles do invi-
tados, (pie cada uno tenía su puesto fijado 
de antemano, la puerta y sitio por donde 
debía entrar, y bajo su servilleta el olegan-
ta menú y los billetes del jardín de París, 
de la Exposición, de la torre doEilíel , y del 
teatro quo le habla tocado on suerte. Una 
voz servidos loa espumosos vinos de cham-
pagne y excelentes licores, Bilonciosas las 
músicas y orquestas que hablan tocado, 
juntamente con la Marsollesa, las más mag-
níficas sinfonías dol repertorio francés, lle-
g ó ol momento do los discursos inaugura-
dos por el Alcalde de París, quien saludó á 
todos sus colegas de la Francia y de la Ar-
gelia, expresando su entusiasmo por un es-
pectáculo quo no se había visto semojanto 
en nación alguna, y quo ora el digno coro-
lario de la fiesta do la federación el 14 do 
julio de 1790. 
E l Presidente Carnet contesta á las feli-
citaciones que también le dirige ol Presi-
do la Municipalidad parisién, en medio de 
las aclamaciones quo acogen su brindis, al 
saludar cordialmente á la Francia republi-
cana, representada en aquella inmensa a-
aamblca. Traza á grandes rasgos los pro-
digios del arto y do la industria, que co-
menzando por la torro Eiüel y la galería de 
las máquinas, concentra la Exposición ü -
niversal, llamada con razón por los ex-
tranjeros el más grande moniimonto pacifi-
co de la Europa. Y su significación de paz, 
añadió, se acrece con las manifestaciones 
del mundo entero y por las corrientes do a-
fecto quo ha hecho nacer en favor de la 
Francia ante los innumerables visitadores 
publicistas, sabios, industriales, obreros, 
eociedados corales, juventud de las Univer-
sidades de ambos mundos, que atravesando 
las fronteras y los mares, vienen á París 
trayendo sentimientos de concordia y esta-
bleciendo lazos más duraderos tal vez que 
las mismas alianzas internacionales. 
Los huéspedes do la Francia ven lo que 
diez y ocho años do esfuerzos, bajo un ré-
gimen do libertad, han hecho do una nación 
tan duramente probada por la desgracia; 
Sue ha reconquistado su rango en ol mun-o y do una república que cien años des-
pués de 1789 ha venido á sor la Francia 
misma y el coronamiento de su Inmortal re-
volución. Gobierno de la nación por si 
misma, & la nación toca sorel paladín do sus 
libertades y do los derechos de ese pueblo 
de Francia, á quien se puedeCJDgañar un 
momento, pero quo acabará por hacer oir 
su voz soberana, y no permitirá que nadie 
toque á las conquistas do un siglo, ni á la 
República una é Indivisible, á la libertad y 
á la grandeza do la Francia. 
Inmensas aclamaciones acogieron este 
discurso. Carnet que en estos tres últimos 
mesos ha visto acrecerse indudablemente 
BU prestigio, y que ha ganado bien ol repo-
so de algunas semanas, tras tanta inaugu-
raoión fastuosa, después de las fiestas del 
Shah de Pereia, de los convites del Rey de 
Grecia, de los Príncipes de Portugal de 
Bélgica, de Egipto, de Annam, y de la Prin-
cesa y Príncipe do Gales, sin hablar de las 
revistas militares y de la traslación solemne 
de los restos de algunos personajes de la 
revolución francesa al panteón nacional, 
aofl acaba do atodonar. para pasar algu-
nos días en el palacio de Fontainebleau, a-
provechando este respiro que hasta la mi-
t id do septiembre nos darán las cacerías, 
abiertas ya en los bosques, y las excursio-
nes á Suiza y márgenes del Rhin, como las 
de la aristocracia francesa á sus castillos de 
la Turena, de la Bretaña y de la Norman-
dia, donde á fines do agosto tienen lugar 
las fiestas del Havre y de Tronville. 
E n París se nos ha quedado como un mi-
llar, los más pudientes, de los alcaldes ve-
nidos, que quieren gozar largamente de la 
Exposición, y han llegado á reemplazar á 
los ausentes por los trenes de placer, nume-
rosas colonias de Italia y de España. Nues-
tros compatriotas puedo decirse que se en-
cuentran en su propio país, siendo conti-
nuos los festivales y espectáculos ofrecidos 
á los habitantes de raza española. 
Antes do dejar á París, los Príncipes que 
10 han visitado últimamente, tuvo lugar la 
inauguración de la gran plaza de toros, la 
más imponente do las cuatro abiertas, si-
tuada en las inmediaciones del bosque do 
Boulogne. E s un hermoso anfiteatro roma-
no, más bollo quo la plaza do toros de Ma-
drid, y que empavesada con banderas y con 
una cubierta de cristales do colores de la 
enseña española, que so abro y se cierra co-
mo gran techumbre aerea, ofrece puesto á 
25 mil espectadores y presentaba el día de 
la inauguración el más pintoresco y gran-
dioso espectáculo. Desdo las corridas Rea-
les de Toros con que se celebraron en la 
plaza mayor do Madrid las bodas do Isabel 
11 y la Infanta Duquesa de Montponsier, yo 
no había contemplado un cortejo más bri-
llante quo ol que hizo el despejo dol Circo, 
abriendo la marcha alguaciles á caballo, 
timbales y clarines, guardias españolas, 
otros numerosos alguaciles á pié con los 
trajes de los tiempos de Felipe I I , carrozas 
verdaderamente reales, quo conducían á los 
caballeros en plaza, picadores, montando 
briosos corceles, cuadrillas de los más afa-
mados toreros de España, con sus mejores 
trajes y anillos de brillantes en sus corba-
tas, muías preciosamente enjaezadas y una 
pintoresca falange do servidores de la pla-
za. Las dos corridas que han seguido á la 
de inaugaraelóji en la fiesta de la Asunción 
y en ol domingo último, han sobrepujado on 
la variedad do las suertes de la lidia y en 
el número de los espectadores quo aplau-
den frenéticamente siempre y ya sin pro-
testas, especialmente á los caballeros en 
plaza á la primera fiesta. L a s innumera-
bles bellezas americanas que so encuentran 
en París, han seguido el ejemplo do las es-
pañolas, llevando mantilla blanca á la pla-
za de toros, prendidas con rosas, claveles ó 
brillantes y las damas francesas comienzan 
á tomar interés en un espectáculo dol cual 
está excluida la sangro, aunque con pena de 
los verdaderos entusiastas de las grandes 
corridas de toros de Sevilla y Madrid. 
Las otras cuadrillas, no dé toreros si no 
do majas andaluzas, valencianas, bailarinas 
y demás provincias de España, con las dos 
estudiantinas de escolares de Salamanca é 
Infantil de Zaragoza, han trasladado sus 
fiestas de día en los domingos, desde el Cir-
co de Invierno al amplio anfiteatro del Tro-
cadero y enlazando sus boleras, zortzicos y 
jotas con las danzas características de las 
gitanas de Triana y de Granada, están vol-
viendo locos á los visitadores de la Exposi-
ción. Por último, en esto mismo anfiteatro 
ha_tenido grande éxito ol Orfeón de la Co-
ruña, que ya había ganado ol año último el 
primer premio en el concurso , de Orfeones 
celebrado en los jardines dol Retiro do Ma-
drid. 
actitud por lo común seria, y mientras a-
brazaba á los niños, discurría con los an-
cianos sobre los comunes intereses de la 
patria. 
Un antiguo diplomático. 
Pero es preciso pasar la frontera y nave-
gando al Rhin hasta Colonia; llegar á Ber-
lín para asistir, no á fiestas que realmente 
puede decirse no so han dado ante la vo-
luntad do Francisco José, que lleva en su 
alma el luto de su hijo el Archiduque Ro-
dolfo, reduciéndose á una serenata militar 
y á un gran banquete en Palacio, sino á las 
ovistas y maniobras militares de Spandan 
y de Postdam. 
Inútil decir que en ellas ol ejército ger-
mánico ha mostrado sus admirables condi-
ciones, que mejor quo nadie pueden apre-
ciar los que con él lucharon heróicamento 
también en Sadowa. Pero el interés de la 
entrevista imperial de Francisco José y 
Guillermo I I , estriba todo en la presencia 
en Berlín no sólo do los Soberanos, si no do 
los caucillores de los dos imperios y en que 
haya acompañado al Emperador de Aus-
tra-Hungria el Archiduque Francisco Fer-
páhdo, presunto heredero del trono á la 
muerte dol padre y del tio; el cual ya ha re-
cibido el título de coronel de un regimiento 
alemán. Sin duda eon exactos los periódi-
cas al decir que en estas conferencias de 
Emperadores y Cancilleres, no so han fir-
mado nuevos pactos, ni militares ni políti-
cos; puesto qué todo so halla previsto ya on 
los tratados de alianza que ligan á las dos 
potencias germánicas. Poro se han cam-
biado puntos de vista, nacidos de los resul-
tados indudables ó importantísimos del via-
jo do Guillermo I I á J.nglaterrayálaunifor-
ma actitud tomada por la Gran Bretaña y 
por las naciones de la triple alianza, favo-
reciendo los derechos del Sultán on Creta, 
á lo cual so debo que el movimiento insu-
rreccional de la isla do Candía se presente 
en decadencia, y quo Grecia haya renuncia-
do á sus veleidades aventureras, esperando 
que la Sublime Puerta haga concesiones 
necesarias á los cristianos cretenses. 
L a significación cordialíslma de los brin-
dis cambiados on el banquete de la Sala 
Blanca, no puedo sor más grande. Con ol 
corazón conmovido, dijo Guillermo I I , 
henchido de gozo doy la bien venida á 
Vuestra Majestad en mi residencia y en el 
puesto dondo mi abuelo le saludó la última 
voz. Por la acogida afectuosa de mi pueblo 
ha podido comprender Vuestra Majestad 
cuáu calurosamente so manifiesta el senti-
miento do amistad quo desde hace siglos 
existo entro nuestras naciones. MI ejército, 
quo on parto ha podido revistar Vuestra 
Majestad, se siente orgulloso de presentar-
so á los ojos expertos do capitán tan ilus-
tre. Pueblo y ejército mantendrán firme y 
lealmente la alianza entre nosotros ajusta-
da, sabiendo bien el ejército que debe res-
ponder del mantenimiento de la paz para 
nuestros pueblos, on unión del valeroso 
ejército austro-húngaro; y que si tal es la 
voluntad do la Providencia, debe batirse al 
lado suyo. Animado de tales sentimientos, 
alzo mi copa bebiendo á la salud de Vues-
tra Majestad, á la de Vuestra Imperial F a -
milia y á la do vuestros valerosos camara-
das austro-húngaros. 
A lo cual Francisco José contestó así: 
"Agradecido al brindis hecho por mi her-
mano Imperial, con tan calorosos recuerdos, 
rospondiondo á saludo tan brillante y mag-
nífico, á la cordial acogida que me'ha he-
cho el pueblo, á la gran cordialidad que por 
todas partos me rodea en medio do esta fiel 
aliada, alzo también mi copa por la salud 
del amigo y aliado, tan vecino á mi cora-
zón; á la hermandad y comunidad insepa-
rable dol valeroso ejército alemán y del 
mío; a! aumento y consolidación de las ga-
rantías do paz para la salvación y felicidad 
de los pueblos, de las naciones aliadas y de 
Europa; y concluyo con gritar ¡viva el Em-
perador germánico, la Emperatriz y en ilus-
tre Dinastíal" 
Entre las escenas más conmovedoras do 
esta visita Imperial, cuéntanse las realiza-
das por los dos Emperadores á las tumbas 
de Guillermo I y Federico I I I , por cuyas 
almas quiso Francisco José hacer un servi-
cio fúnebre, uniendo su rocuordo al del Ar-
chiduque Rodolfo. E n cuanto á las do Sa-
dowa, parecen olvidadas entre los dos Im-
perios. 
11 .ico^res dias, y mientras Francisco José 
celebraba en el seno do su familia y do la 
do Bohemia el primer cumpleaños, des-
pués do la muerte del Archiduque herede-
ro, ol Regente de Baviora obsequiaba á los 
Emperadores de Alemania en Bey-Routh 
con una ropresontación¡de Parsifac de Wag-
ner, que si siempre es un espectáculo mag-
nifico, resultó asombroso y fantástico, can-
tado á presencia de los Soberanos y Prínci-
pes dol Imporlo y por los primeros artistas 
do Alemania. 
Desdo la Baviera, Guillermo I I y la Em-
peratriz Victoria han Ido á visitar á Stras-
burgo por vez primera, llegando ayer. Aun-
quo la prensa francesa procura atenuar el 
recibimiento hecho á sus nuevos Soberanos 
por la capital do la Alsacia, atribuyéndolo 
al mundo oficial, como á curiosidad ol in-
menso concurso reunido on Strasburgo, no-
ticias (pío recibo do fuentes más imparcia-
les, no dejan duda de que ha sido realmente 
magnifica la recepción Imperial, señalando 
un verdadero cambio on el espíritu de la 
ciudad, quo alemana hace dos siglos, fran-
cesa después do la conquista de Luis X I V , 
y vuelta ahora al seno del Imperio germá-
nico, si guarda en su corazón, cosa que la 
enaltece, recuerdos gratos de la Francia, no 
puede olvidar que por la religión y por la 
lengua pertenece también á la patria ger-
mánica. Los estudiantes de la Universidad 
han contribuido mucho á la ovación sobera-
na, como el tacto de la Emperatriz, presen-
tándose solo en medio del anfiteatro univer-
sitario, orando en su catedral famosa y do-
tando por su propia mano á jóvenes que 
pi i morosamente vestidas alfombraban de 
ílores la carrera entre la catedral y el pala-
cio. E l Emperador, que iba prevenido y un 
tanto alarmado á Strasburgo, al verse en-
tusiastamente aclamado, no sólo por las 
tropas sino por el pueblo, se despojó de B U 
G A C E T I L L A S . 
TEATKO DE TACÓN.—Nunca ovación al-
guna fué tan justa ni tan merecida como la 
que el público habanero tributó anoche á la 
excelente primera tiple Srita. Carolina 
Méndez. 
Diversas eran las versiones que acerca de 
las hermanas Méndez se habían hecho co-
rrer, no siendo todas favorables á las tiples, 
pues no faltó quien asegurara quo en el 
mundo del arte eran perfectamente desco-
nocidas, las quo el público habanero ha 
juzgado ya de modo tan favorable. 
E l triunfo alcanzado anoche por Carolina 
Méndez, es do esos que ün artista jamás 
puede olvidar. 
L a representación de Éoccacio, fué para 
Carolina una serie no interrumpida de a-
plausos. 
L a romanza del primer acto, dicha por la 
aclamada cantante con singular maestría, 
concluyó con una ovación grande, justa, 
unánime, espontánea, en la cual la claque 
no tuvo parte alguna. 
¡Qué dulzura! ¡Qué modo de emitirla voz! 
¡Qué sentimiento en cada frase! Carolina 
tiene el don de sentir lo que canta, y con la 
voz y con ol gesto demostrar todas las sen-
saciones de la realidad. 
E n el dúo del torcer acto, se reveló como 
excelente actriz. Lo mismo en la escena 
con el l'odcstá que en el dúo con Boceado, 
cautivó al auditorio que con sus ¡bravos! y 
aplausos, obtuvo tres veces eso precioso 
número. 
Reciba Carolina Méndez nuestro sincero 
y desinteresado aplauso. 
Amelia hizo del tipo el poeta fiorentino 
como una verdadera artista, cantando toda 
su parte con verdadero gusto y afinación. 
Las demás partes cumplieron como bue-
nos, especialmente el tenor cómico Gutié-
rrez, encargado dol papel dol tonelero que 
vistió y representó á las rail maravillas. 
Constituyó la nota discordante de tan 
buena representación, el Sr. Fernández, 
(D. Maximino), á quien el público contuvo 
con justo reprocho, en sus exageraciones y 
payasadas que en la serenata del primer 
acto pasaron los límites de lo tolerable. 
Mañana, sábado, se cantará L a Tem-
pestad. 
UN BRILLANTE MODELO.—En la casa de 
Alonso, Compostola 53, existe un brillante 
do 5 á 5 J quilates, el que por su corto, color 
y finísimas aguas, merece el nombro do ver-
dadero Echantillón. E s quizá el mejor quo 
hay en la Habana. 
Aconsejamos á los inteligentes en piedras 
preciosas lo examinen, pues es una alhaja 
de verdaderb mérito. 
FUNCIÓN RELIGIOSA.—Accediendo á los 
deseos del Sr. Cura de la iglesia del Santo 
Cristo, recordamos á sus feligreses que esta 
noche y mañana, sábado, tendrán efecto los 
piadosos cultos que anualmente so tributan 
al Señor dol Buen Viaje, patrono do dicha 
parroquia.—Según se nos informa, la fun-
ción religiosa que motiva las presentes li-
neas, revestirá la mayor solemnidad, pues 
uno de los más elocuentes oradores de la 
Compañía de Jesús, dejará oir su palabra 
desde la sagrada cátedra, estando confiada 
la dirección de la orquesta al Sr. López. 
MUERTE REPENTINA.—A las doce menos 
cuarto del dia de hoy, fué conducido á la 
casa do socorro dol primeridistrito, un indi-
viduo blanco, vecino do Casa Blanca, con 
una papeleta para el hospital, y el cual ha-
llándose en dicha casa do socorro falleció. 
Dicho sujeto, quo llegó en estado preagóni-
co, so nombra D. Antonio de la Fuente, na-
tural de Galicia, do 44 años de edad y de 
estado soltero; su cadáver fué remitido al 
Nocrocomio para hacérsele la autopsia. 
Según la certificacióh del médico de la 
casa de socorro, su muerte fué producida 
por una hemorragia cerebral. 
E l celador del Angel, Sr. Mellado, levan-
tó el correspondiente atestado y dió cuenta 
con él al Juzgado de Instrucción dol distri-
to del Este. 
TEATRO DE ALÍIISU.—Mañana, sábado, 
á las ocho de la noche, se efectuará en el 
cómodo y ventilado coliseo de Albisu la se-
gunda representación de L a verdad desnu-
da, obra de gran espectáculo quo se estrena 
hoy on el mismo. 
A las nuevo se repetirá Oro, plata, co-
bre y nada, con sus magníficas decora-
ciones y su espléndido vestuario. 
Y á las diez demostrará do nuevo su gra-
cia la interesante Nina. 
E s un programa á prueba de atractivo. 
PORMENORES IMPORTANTES.—El ferro-
carril Urbano, de acuerdo con la comisión 
quo entiende en lo que concierne al gran 
baile que el Ghib Habana ha de efectuar 
mañana, sábado, on los salones de h a Ca-
ridad del Cerro, lia convenido con dicha 
empresa en que esta ponga á disposición 
de los concurrentes cuantos carros sean ne-
cesarios para la Habana, desde launa do la 
madrugada hasta la terminación de la fies-
ta. 
Asimismo partirán tros expediciones á la 
una y media y dos do la mañana, respecti-
vamente, para Jesús del Monte, cobrándose 
30 centavos por pasaje. 
Otros tres para el Vedado y Carmelo á 
las mismas horas quo para Jesús del Monte, 
á 50 centavos por persona. 
Los conductores están encargados de 
cobrar el importo del pasaje por cuenta dol 
Club. 
• VACUNA.—Se administrará mañana, sá 
bado, do 12 á 1, on la iglesia del Pilar, por 
el Dr. Cowley y Odoro. 
TEATRO DE IRI.IOA.—Según hemos dicho 
on nuestros últimos números, la distingui-
da actriz cubana, Srita. D" Luisa Martínez 
Casado, hará su reaparición ante ol públi-
co habanero, mañana, sábado, en el fresco 
y elegante coliseo de Irijoa. 
So pondrá en escena la preciosa comedia 
Lo positivo, en la quo brilla extraordinaria^ 
monte la citada artista, quien recitará 
además el lindo monólogo Tirar la llave, 
escrito expresamente para ella por el inspi-
rado poeta mejicano Juan de Dios Pezá. E l 
espectáculo terminará con la cristosa pieza 
L a novia del general. 
Sabemos quo es grande la demanda de 
localidades para esa función, pues parece 
quo nuestro público ee dispone á dar la 
bienvenida de una manera muy afectuosa á 
la Srita Martínez Casado, para manifostar-
le así sus simpatías y el aprecio en que la 
tiene. 
CÍRCULO HABANERO.—Programa do la 
volada que tendrá efecto en el teatro de 
Tacón la noche del lúnes 16 del corriente: 
Se pondrá on escena por la compañía lí-
rica española del Sr. Palón, la preciosa o-
poreta de Suppé, titulada Boceado, en tres 
actos y en verso, en la que tomarán parte 
Carolina y Amelia Méndez. 
Los palcos estarán de venta en la Secre-
taría desde la una á las cuatro de la tarde 
del sábado y lunes, á seis pesos billetes do 
Banco. 
Empezará á las ocho y media y no se 
suspenderá la función por mal tiempo. 
PIANOS DE MANUBRIO.—En la 'cuarta 
plana del DIARIO y á dos columnas viene 
apareciendo un anuncio, hacia oí cual lla-
mamos la atención de nuestros lectores, a-
corca do un depósito do pianos de manubrio 
que se halla establecido en la callo del Pra-
do, número 109. Esos magníficos pianos, 
(pie llamaron poderosamente la atención, 
on la Exposición de Barcelona, donde ob-
tuvieron honrosísimo premio especial, me-
recen ser admirados por todas las perso-
nas de buen gusto. 
E n el gran café E l Louvre se halla de 
manifiesto uno do esos pianos para quo los 
concurrontes al ostablecimiento puedan a-
preciar su mérito. 
DIGNO DE ELOGIO.—NO dudamos se en-
terarán eos gusto nuestros lectores de los 
detalles que traducimos del periódico de 
París Le Moniteur de la Cordonnerie, del 16 
do agosto último, refiriéndose al muestrario 
do sus calzados, quo los Sres. Netto é Hijos 
do Cindadela, tienen expuesto en ol Gran 
Certamen que se celebra en dicha capital. 
Bien conocida de nuestro público es la 
fama do que disfruta el calzado de la mar-
ca Netto é Hijos, y el mayor elogio quo de 
él puede hacerse, es la reproducción del si-
guiente suelto: 
— ' L a Cordonnerie Española en d Caín-
po de Marte. 
Sres. Netto é Hijos.-Cindadela (Islas 
Baleares )—Corea do la Vitrina de Viena 
do (pie hemos hablado, la colección de es-
tos fabricantes, vista desde cualquier dis-
tancia parece puesta para una Exposición 
de Orfebrería. 
E s seguramente la que tiene el primer 
rañffb en el Campo de Marte, y si se quiero 
juzgarla bajo el punto de vista del lujo, es-
to ha sido llevado á los últimos límites. Os 
creéis en los tiempos de Isabel de Castilla, 
entre las damas do la corte. E l oro allí bri-
lla, á porfía con l a plata. Si nos separamos 
de la parte que corresponde, á la ornamen-
tación, para dedicarnos al examen dol tra-
bajo de Cordonnerie propiamente dicho, no 
podemos menos de reconocer que la parte 
de la obra es admirable. Nuestra atención 
se ha acentuado aún más, ante el buen gus-
to, simetría y limpieza irrepochablo, con 
que están confeccionados sus cortes. Esta 
casa es de gusto francés. Su jefe se enorgu-
llece 61 mismo, do babor trabajado por es-
pacio do algunos años en Francia; y hoy el 
Sr. Netto, ha asociado sus hijos á su esta-
blecimiento, dedicándose á la fabricáción 
de calzado en grande escala para la expor-
tación especial á las islas y colonias espa-
ñolas. 
Entre los trabajos quo juzgamos, es nota-
ble un par de zapatos de charol,, dondo la 
obra os heclia á la nianó, péro de una con-
fección especial. L a parte de la, costura o-
culta en el empeine, lejos do debilitar la 
solidez, la asegura. 
E l expositor goza en España de un P r i -
vilegio particular por veinte años, para un 
sistema de pespunte que le es propio. 
Nosotros sabemos que los géneros y ma-
teriales que emplean los Sres. Netto, son de 
procedencia francesa. 
E n fin, esta colección merece una aten-
ción particular, cuyo mérito tenemos que 
reconocorlei'' 
Los TESOROS DÉ PÉRSÍ A'—Las arcas rea-
les de dicha nación guardan sobre ocho mi-
llones do piedras preciosas; que bada una 
vale un respetable capital por sér dé un ta-
maño poco común en Europa. 
E l shah posee un záfiro hermosísimo, el 
mayor que existe en el mundo. Once per-
las dol tamaño de una nuez, 108 rubíes, uno 
de los cuales pesa una onza y 10 gramos. 
E l shah posee también los dos brillantes 
más gruesos que so conocen en el mundo 
y loa llama aquel soberano así: "Darla Hi 
nour" (madre de la luz). "Kou-Hinour 
(montaña luminosa). 
Estos dos brillantes sólo los exhibe el 
shah anto su corte el día de su santo. 
Aparte de esas fantásticas riquezas que 
guardan las arcas de aquella corte, el shah 
ha empleado una verdadera riqueza en los 
bordados do cada traje y tiene 62, todos á 
cual más ricos y fastuosos. 
DONATIVO.—Una señora, devota de la 
Santísima Virgen del Carmen, ha dejado en 
nuestro poder cinco pesos billetes, para el 
pobre ciego muy necesitado D. Vicente Gó 
mez. Dios se lo pagará. 
POLICÍA.—ün cochero, vecino de la callo 
do San Ignacio, participó al colador de su 
demarcación que de su baúl le faltaban 
siete onzas oro y quince centenes, ignoran 
do quién ó quiénes sean los autores de este 
hecho. 
— A l transitar, en la tarde de ayer, don 
Rafael Rodríguez por la calle de Riela, es-
quina á Agniar, tuvo la desgracia do caerse 
del caballo en que cabalgaba, sufriendo una 
fractura en el tercio superior de la pierna 
derecha, cuya lesión fué calificada de gra-
ve por el médico de la casa de socorro res-
pectiva, quo le hizo ia primera cura. E l Sr 
Juez de Instrucción del distrito del Este, 
dispuso la traslación del paciento al hospi-
tal Reina Mercedes, por carecer de recursos 
para su cv. ración. 
—Un individuo desconocido robó do una 
vidriera de la calzada de Gallano varias 
fracciones de billetes de la Real Lotería. 
Dicho sujeto no pudo ser habido, á pesar 
de las voces de ¡ataja! que se lo dieron. 
— E n la noche de ayer fué arrollado por 
la máquina de maniobras dol ferrocarril de 
Villanueva, un individuo blanco; que ha-
llándose en estado do embriaguez se obs-
tinó en pasar la línea en los momentos 
en quo la máquina estaba en marcha. Di-
cho sujeto sufrió la fractura de ambas pier-
nas, y resultó sor el pardo Jesús Díaz, 
natural do la Habana, soltero, de 18 años 
de edad y sin domicilio fijo. 
E l desgraciado Diaz falleció en la casa 
de socorro y su cadáver fué remitido al 
Nocrocomio, dondo on la mañana de hoy, 
se le practicó la correspondiente autop-
sia. 
—Ha sido reducido á prisión un pardo, 
que en la noche do ayer le disparó un tiro 
de revólver á un moreno, en los momentos 
de hallarse on la calle de las Animas, cau-
sándole el proyectil una herida leve en la 
cabeza. 
—Un vecino de la calle de los Cocos 
[Guanabacoa] en un rapto do locura arrojé 
á la letrina de dicha casa á un hijo suyo 
de 10 meses, y después de sacarlo seguida-
mente emprendió la fuga con él, pero de-
tenido en la vía pública, fué conducido di-
cho individuo á la enfermería de la Cár-
cel. 
—Durante la noche do ayer ingresaron 
en el Depósito Municipal, G7 hombres y 10 
mujeres. 
Grandes fiestas religiosas que la Jun-
ta Aragonesa de Cultos tributara á 
su Excelsa Patrona, la Sma. Vir-
gen del Pilar de Zaragoza. 
L o s aragonesos y porsoiias detotas de la Smn. V i r -
gen, que quieran con t r ibu i r con su óvo lo para tan sa-
grados fines, pueden depositarlo en E l Bosque d6 B o -
lonia . Obispo 71—Ntra. Sra. d e R ó g l a , M u r a l l a 09— 
Sr. D . Diego Navarre to , L a m p a r i l l a 41—y en las d u l -
c e r í a s de Alarte y Belona y de l cafó de T a c ó n . 
*: I 1<l An 100O Tfl Habana, septiembre Vi 
Santos G i l . . 
Cn 1377 
de 889.—El Secretario, 
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CARNÉS, MÚSCULOS Y SANGRE, renue-
vanso con solo algunos frascos de la Emul -
sión de Aceite de Hígado de Bacalao de 
Lanman y Kamp, remedio eficaz y radical 
páfa todas las Afecciones Pulmonares y do 
la Garganta, Catarro, Debilidad y Agota-
miento del sistema, Pérdida de Carnea y 
Demacración. Posec^en absoluto todas las 
virtudes tónicas y nutritivas del Aceité do 
Hígado do Bacalao y do los hipofosfitos, 
siendo .'¡demás, por su forma de Emulsión 
ó Almendrada, mucho más agradable al 
paladar y de más fácil digestión quo el 
Aceito puro, ol cual muchas personas re-
chazan por no resistirlo los estómagos de-
licados. 16 
Sicci te ístiis psrüflil. 
CASIXO E S P A M DE LA m m . 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 
E l domingo 10 del actual tendrá lugar en 
los Salones del Institutb, tma variada fun-
ción en la quo tomará parto la S i ta. Martí-
nez Casado y varios do los principales ar-
tistas de la compañía del Teatro de Albisu, 
y baile á su terminación. 
Se mierda á los Sres. Socios ser requisi-
to indispensable la presentación dol recibo 
del corriente mes para tener acceso á los 
Salones. 
Las puertas se abrirán á las siete y me-
dia de la noche y la fnnción principiará, á 
i as ocho. 
Habana. 13 de eeptiembre do 1889. — E l 
Secretario, B. E . Pola. 
P G l-14a 2-14d 
E . P. D. 
La $fa¿ 1)1 «fulíana Sotolongo, 
VIUDA DE D . TEtESFOIÍO SOTO¿OÑGO, 
H Á F Á L L K C Í D O . 
Y dispuesto su entierro para eí sá-
bado 14, á las 4^ do la tarde, los que 
suscriben, hijos, hermanos, sobrinos y 
demás amigos suplican á las personas 
do su amistad encomienden su alma á 
Dios y so sirvan concurrir á la casa 
mortuoria, calle del Campanario n. 90, 
para de allí afcomtJañar el cadáver al 
Cementerio do Colón, dondé ce des-
pido el duelo, favor al que quedarán 
agradecidos eternamente. 
Habana, 13 de setiembre de 1889. 
T e l e s í o r o , Diego , . losó M a r í a . An ton io , F r a n -
risco y J u l i o Sotolonjio y Sotolongo—Diego 
So to longo—Tonwís E n r i i j u c L ó p e z Morales— 
Carlos Ruga—Dr. Federico Horsffman. 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
D E L C O M E R C I O . 
Sección de Recreo y Adorno.—Secretaría. 
Como función reglamentaria de mes, esta Asocia-
c ión c e l e b r a r á en sus salones el p r ó x i m o domingo dia 
15, u n baile con orquesta. 
Para tenet acceso á ól, es requisito indispensnble 
para los s e ñ o r e s socios la p r e s e n t a c i ó n del recibo del 
mes de la fecha. 
R e g i r á n las prescripciones observadas en los bailes 
anteriores. 
Habana, septiembre 12 de 1889.—El Secretario, 
F r a n t i a b a J t a d r í g u e z . 11392 3-13 
Sociedad Coral de Artésati0s¿ 
DCLZUliAS DE E U T E R P E . 
E n Junta celebrada el dia 9 del que cursa, aco 'rdó la 
D i r e c t i v a dar u ñ br.ils de socios el dia 15 del mismo 
para la cual l ia oscojidolos espaciosos salones que tiene 
la casa calle de S. Rafael y Consulado n ú m . 146. 
N O T A . — S e r á requisito indispensable para el acce-
so al local presentar el recibo del mes de la fecha. 
O T R A . — A j u i c i o de la comis ión , se a d m i t i r á n so-
cios hasta ú l t i m a hora. 
Habana, 11 de septiembre de 1889.—El Secretario. 
11334 4-12 
P H O F E S I O a T E S . 
DR. R, CHOMÁT. 
Cura la cjfilin v e n f o r m e í i a d e * v e n é r e a » . Consnl tae 
de 11 á 1. Sol 52 Habana 11410 38-12 S 
C T J H A i D E I L A S 
Septiembre 10 de 1889. 
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V E T A 
C I U U J A N O - D E N T I S Í A ÍÜKL G O B I E R N O Y C A P I T A N Í A 
G E N E R A L D E L A I S L A D B C U M A 
Y fiü D E P E N D E N C I A / 
Construye dentaduras postizas sin el au-
xilio de las planchas. Hace extracciones sin 
dolores por medio de la cocaína. Consultas 
y operaciones al público de 11 á 3 y al ejér-
cito y voluntarios de 3 á 5.—Obrapía 57, 
entre Compostela y Aguacate. 
11165 4-14 
TÍOM T T ' p y R P T t 1 ^ 7 todas sus molestUsse 
U K J Í D L K S U Í X X J L O curan r á p i d a m e n t e con 
la ' • L o c i ó n An t i -he rpe l i ca del D r . Montes. 
L a L o c i ó n Moutefi, es á la voz ü n nledidameilto sin 
igual para hacer d o s a p á r e c e r lá caspa dt) Id tiabftza. 
curando la cansa que la produce, cuyo estadb ós el 
motivo m á s frecuente do ty, cá lv ic ie ; por lo que la 
loción sustituye con gran ventaja á todas las A g u a t 
de Q u i n a que nada hacen. 
L a L o c i ó n es un medicamento que ha obtenido gran 
acep t ac ión cn M a d r i d y otras capitales de Europa, es-
tá agradablemente perfumada y se vendo en la F a r -
m á c i a " L a U n i ó n " Obispo 94, donde se dan prospec-
tos. 11397 3-13 
C u r a c i ó n l a s Onstrdlfftas ' , 
G a s t r i t i s , Dis2>cj>sia>i, D i a r r e a s 
(de loo n i ñ o s , t í s i c o s y v i e j o s ) 
V ó m i t o s ( d é l a s e m b a r a z a d a s 
y l o s n i ñ o s ) y d e m á s e n f e r m e -
d a d e s d e l a p a r a t o g a s t r o i n -
t e s t i n a l c o n e l l ' i u o de p t t M a y i -
na'cpn g l i ce r i i idc lé . G a n d u l , que 
so v e n d e e n todas l a s bo t i cas . 
.vr.v.'roiv.T.-r-'ir:-r.--.v-j 
CKOMOA Hl lL lOIOSA. 
D Í A 1 4 U l f S K P T I E U I I J K K . 
K l Ci rcu lar t n la T . O. de S. A g i u t í u . 
L a e x a l l a c i ó n de la Santa Cruz; s.m Crescenciano, 
m á r t i r , y nan Alaterno, obispo. 
éíÉSTÁB E L D Ó i a i N G O . 
Afinas soloniies — E n la Catedral la de Tercia , á las 
ochó v inedia; y e i í las demáR ii.-teHiaslnsdocoRtiiml're. 
P R O C E S I Ó N . — L a del Sacramento do 5 á 5 i de la 
tarde, d e s p u é s de las preces de costumbre y p a s a r á el 
• • i r e u l a r á S. N i c o l á s . 
E l s á b a d o á las ocho, misa con p l á t i c a en B e l é n al 
P u r í s i m o C o r a z ó n do Marfa . 
A i 
N O V E N A . 
E l p r ó x i m o s á b a d o 14 dol corr iente se d a r á n p r i n -
cipio á los solemnes cultos con que todos los a ñ o s se 
honra á N t r a . Sra. de la Merced , y so h a r á en el or-
den siguiente: 
l i l «lia 11 y siguientes, á las OJ, se r e z a r á el Santo 
ü o s a r . o , salve cantada, s e g u i r á la novena, c a n t á n d o s e 
las Ictanias á orquesta, h a b r á s e r m ó n , y al l iua l los' 
gozos ountiidos á la ama. V i r g e n . Todos los dias de 
la novena p r e d i c a r á un sacerdote de la C o n g r e g a c i ó n 
de la Mis ión . 
E l dia 15 y siguientes, á las 8 de la m a ü a n a , h a b r á 
misa con orquestu. y d e s p u é s so h a r á la novena de la 
Sma. V i r g e n . E l dia 23, a las (iJ, h a b r á gran salve á 
toda orquesta, y el "J t, á las 8* se r á la fiesta solemne 
on que ol ic iará de Pont i l ica l e l l l t m o . Sr. Obispo D i o -
cesano, dando la b e n d i c i ó n Papal, y concediendo i n -
dulgencia p lcnar ia E l s e r m ó n es tá á cargo del Kdo . 
P. Esteban Calonge de las Escuelas F ía s . 
Durante la octava á las f i i de la tarde se r e z a r á el 
santo l iosar o y á c o n t i n u a c i ó n la salve y l e t a n í a con 
orqui-sta. Por las m a ñ a n a s , á las 8 h a b r á misa canta-
da con orquesta predienndo todos los dias uno de los 
s icer-Jotf» do la »"ongregación de la Mis ión . Se s u p l i -
"u asistencia á tan piadosos actos.— l iamóit . GüctU 
•1377 8-13 
D E L 
D E L 
SANTO OHISTO 
. V I A J E . 
1£1 din iiii'O principia la novena del ¡Scñurdcl B n e n 
Viaje Con ^isa soU nme á lan ocho de la m a ñ a n a . 
E l t i t i-e al oscurecer 'e c a n t a r á ia solemne salve y 
el cator edisi de la H ia l tac i tu rlc la S a n t a d us'y 
á las ocho y media de la ih&fiaua p r i nc ip i a r á la gran 
fiesta á toda orquesta, ocupando la Sagraba C á t e d r a el 
elocuente orador sagrado K . i * . S.ilinero S. J . 
Continuando su ootava, t a m b i é n con misa solemne, 
y el veinte y uno s e . c e l e b r a r á la liosla de la octava con 
s e r m ó n quo es tá á cargo de! K. P. Lnis Escalona, Ca -
pe l l án de la C a p i t a n í a General. 
J Todos los fieles que,eüufu"seTi, comulguen y visiten 
la T'cncraiirfa hnuyen del S e ñ o r en dicho Templo 
en el dia de la E x a l t a c i ó n de l a S a n t a C r u z ó en 
cualquier dia de los de la octava pueden ganar I n d u l -
gencia Plenaria. 
Y el domingo veinte y dos y en e l propio Templo se 
c e l e b r a r á la Solemne fiesU á santa Efigenia p r i n c i -
piando la func ión á las ocho de la m a ñ a n a estando el 
s e r m ó n p a n e g í r i c o de la santa á cargo de l m u y c o m -
petente orador sagrado R. P . Guezuraga S. J . 
E l p á r r o c o y el mayordomo suplican la asistencia de 
loa fieles á estos sagrRdoe Cultos, A . M , D . G . 
11133 ' 7=7 
B R I L L A N T E S . 
Do todos tamaños montados en canda-
dos, dormilonas, sortijas prendedores y pul-
sos. Modelos complotamenté nuevos; 
Esta casa pbr sus cbñdicionés éspecialca 
puede ofrecer sus mercancias á pretios Ven-
tajosos tanto á los particulares como á los 
establecimientos del giro. 
Tenemos un brillante de 5 k., verdadero 
Echabetiltón que merece ser examinado por 
las personas inteligentes, 
Unico en su clase en la Habana. 
ALONSO.—53, Compostela 53. 
11438 alt 7-14a 8-14d 
DENUNCIA. 
Los d u e ñ o s y propietarios del cayo Cinco Leguas do 
la j u r i s d i c c i ó n de C á r d d n a s , D . Santos Bole ro , es 
propietario de la finca que le l l aman E l G e n o v é s , quo 
inda por un costado con los tetrenoa de D ? Francisoa 
Engueras, y lo d e m á s circulado del mar: D ? Eraiiciscft 
«o L o n g a r es propietar ia de la finca quo le Fogueras 
l laman E l Bot icar io , q u é l i ú d a por un costado con los 
terrenos de D . J o s é Mar te l i s , ó sean los herederos los 
M a r t í n e z , D . J o s é Mar te l i s es propie tar io de la finca 
^uo le l laman Masca Hier ros 6 sean los M a r t í n e z que 
l inda por un costado con los terrenos de D ? Francisca 
Fugueraa y lo d e m á s circulado del mar D . Enr ique 
Azur , es arrendatar io de la finca E l Bot ica r io do d o ñ a 
Francisca Fucueras, vecino de aquel t é r m i n o m u n i -
cipal , este arrendatario so rao queja distintas veces do 
unos individuos que frecuentan c n la finca dé stt 
arrendamiento extrayendo la lefia y el c a r b ó n d é su 
pertenencia de D . Enr ique ¡Azur , y como que este 
cayo os un punto aislado llamamos la a t e n c i ó n á las 
autoridades de aquel t é r m i n o mun ic ipa l para que p a -
sen al mencionado cayo Cinco Leguas y á todos los 
individuos que hallasen extrayendo la l e ñ a y el c a r b ó n 
sin facultades n i a u t o r i z a c i ó n del arrendatario E n r i -
que A z u r u i la de los d u e ñ o s arr iba mencionades, los 
que no acrediten estas formalidades y no tengan el 
correspondiente domic i l io cn aquel t é r m i n o m u n i c i p a l 
loa dpniiuciamos como talos desfaleadoras de nuestros 
iniercses y suplicamos de ju s t i c i a á a q ü e l l a s au to r ida -
des de aquel t é i m i n o munic ipa l para que saqüef i a q ü ü -
llos individuos del m.'-ncioimdo cayo de las Cinco L c -
guaS y 1 ¡s uonduzcau ¡i donde les "corresponda y en la 
l->rmn quo muroan las 1 yes vigentes. L a residencia de 
o* ptiopietarias arriba mencionados sontos siguientes: 
L ) . Santos B o l c m , cn C á r d e n a » . L o s Sres. M a r t í n e z , 
en ( ' á n l t M i u « . D? Francisca Fugucras de Longar , en 
la l l abann . 11449 1-14 
HOitlll] A H O 0 0 YCATAIIKOS CRONICOS, 
C U R A C I O N R A D I C A L . 
Pasan de m i l quiaieotas las curaciones realizadas de 
un a ñ o a c á en U Habana y poblaciones de la Is la , por 
el uso del R E N O V A D O R de A G ó m e z , rtuici lo da 
á prueba á las pet senas que lo solici ten, para q u é m ó -
or se convenzan del poder curat ivo de este nuevo es-
pec í í i co—único en el mundo—que puedo garantizarse 
alcanza á sanar el 05 por ciento de los n i ñ o s y j ó v e n e s : 
el 80 por ciento de lus miyeres y el 70 por ciento de 
los hombres. E n la mi tad de los enfermos de ahogo 
otuiene el acceso al cuarto de bora; los catarros ceden 
con ai lmirable laci i i i lad; lo mismo que el reumatismo 
y la dispepsia. Publicaremos los atestados de i lustra -
dos facultativos. Calle de la Concordia 102, entre 
Eacobary Gervasio. 11426 8-14 
Sección de Instrucción^ 
Autorizado por la J u n t a Di rec t iva y de conformidad 
con lo que proviene el Reglamento de esta S e c c i ó n , el 
Sr. Director ha dispuesto que la i n s c r i p c i ó n de m a t r í -
iuloí para el curso escolar de 1889-90, d é pr inc ip io ol 
Jueves 5 del actual, de 7 á 9 de la noche, en el local de 
costumbre y para las asignaturas siguientes: Lec tura , 
Escr i tura , G r a m á t i c a Castellana, A r i t m é t i c a e lemen-
ta l . F r a n c é s , I n g l é s , D i b u j o l inea l , A r i t m é t i c a y A l -
gebra elem ntal , Geoisicfría y T r i g o n o m e t r í a , A n i m ó -
t ica M e r c a m i l , T e n e d u r í a de L ibros , Geogra f í a y E s -
tad ís t ica Comerciales, Geogra f í a ó H i s to r i a general 
de E s p a ñ a y par t icu lar de Cuba y Galicia . 
I.os ejercicios de opos ic ión á premio entro los s e ñ o -
rea alumnos que hayan obtenido notas de sobresalien-
te en los e x á m e n e s verificados en el pasado mes de 
mayo, t e n d r á n efecto el domingo 21 , á las doco de su 
m a ñ a n a , debiend > los s e ñ o r e s alumnos que obten á 
ellos, inscribi ise oportunamente cn esta S e c r e t a r í a . 
Habana, septieuibre 3 de 1889.—El Secretario de l a 
Secc ión . «/<!*•!«« J / ? C a u l a . 
C 1 3 I 0 23-5st l a - 4 
Sociedad de Instrucción y Kecreo 
de Artesanos do Jesús del Monte. 
S U O R K T A R I A . 
K l p r ó x i m o s á b a d o 14 c e l e b r a r á esta Sociedad f u n -
c ión y baile de SOOÍÓS s e g ú n previene nuestro Reg la -
mente. 
La bien organizada orquesta do bandurrias y g u i t a -
rras que dirige él d is t inguido maestro D . Casimiro 
F i raut ino h o n r a r á nuosirfl Sociedad tocando el cólo-
bre Sitio de Zaragoza, del Maestro Oudr iz . 
Kl c é l e b r e prest id ig i tauor D . Pedro Val l s , e j e c u t a r á 
var ,is sueiU'H que s o r p r e n d e r á n a l audi tor io . 
Ks iiulispensatde la p r e s e n t a c i ó n del ú l t i m o recibo 
oorrÍBBUU ' iuiei.te al me* que cursa. 
J e s ú s del .Monte, septiembre 12 de 1889 — E l V i c e -
secretario, J o s é Overeo, 
1138Ü l-12a 2-13d 
L A G R A N A R T I L L A . 
Colegio de 1? y 2? e n s e ñ a n z a de l a c l a s e y estudios de 
ap l icac ión al comercio, con validez a c a d é m i c a . 
Airuiar , 7 1 . Correos. ap.aHado 274. 
Se bace presente á los Sres. p a d r e é de famil ia que 
desde i-l dia 1'.'de sepiicmbro p r ó x i m o queda abierta 
en este Kstubleeimieuto la m a t r í c u l a ordinar ia para el 
curso de 1889 á 18110. 
Habana, ugos to lo do 1889.~E1 Di rec to r , L d o . E n -
rique G i l y M a r t í n e z 
NOTA.—Se admiten pupilos, modio-pupiles y ex te r -
nos. Para m á s nornieu'orea p í d a l e el prospecto. 
10217 4Ü-15A 
V a g a los premios desde el dia 
dé cada sorteo. 



































































E l siguiente sorteo septiem-
bre 19. Premio mayor 140.000 
pesetas. 
Paga los premios 
PLAZA VIEJA. 
£tol579 243s 942<í 
duduso 
E l p r ó x i m o s o r t e o p i t r a e l d i a 1 9 -
P r e m i o m a y o r 1 4 0 , 0 0 0 . 
P r e c i o : á 1 0 p e s o s e l entero y 1 
peso e l d é c i m o . 
Se pagan por 
Manuel Gutiérrez, 
Gallano 136, 
Cn 1882 < - l l a 4 12d 
Mme Clémence Pucheu, 
comadrona, do regreso de sn viaje á P a r í s , vuelve á 
haceras enrgo de su cl ientela . Compostola 48, entre 
Obispo y Obraplc , 11188 8-7a í>-8d 
DR. F . G I B A I / T . 
ESPECIALISTA KN AFECCIONES UB LOS O I D O S . 
Consultas de doce á dos. O b r a p í a n . 93. 
11415 8-13 
D r . F r a n c i s c o A . S a n P e d r o 
M É D I C O - C I R U J A N O . 














8124 al 8173 
8175 al 8221 
3947« al 30525 
39527 al 89676 
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6 g a r á 5l dia 14. P á g a l o s premie 
Maíiwel Gutiérrez. 
G A L T A N O Í3(>. 
M I M .11 12 
DE. B. P I R E , 
M é d i c o - C i r u j a n o , especialista en par tos , enfermeda-
des de n iños y del pecho.—Consultas do 12 A 2. Gru^-
lis á los pobres. Es t re l la n . 55. 
9702 alt 30-68 
Dr. JITA1Í D E L A T O R R E , 
M E D I C O H O M E O P A T A . 
Aconta 38. Consultas de á! 2. 
11371 26-32 
DR. L . FRAÍT 
M É D I C O D O S I M E T R O . 
Es una verdad incontestable quo non los medica-
mentos d o s i m é l r i c o s sa vence siempre cualquier d a t e 
y forma de calenturas. 
Se rec iben avisos en San Migue l nrtm? 89, Habana. 
;1332 16-11 
Ul.MKK ViihlCn B R T I K A 1)11 I 
K e p é d a l i d k d } 
• ^ioue^ de la p . 
tí*. 1824 
du.l> 
K LA AKMAJ*>* 
3. 
e u é r é u H^ilUibas y 
qn imi tós de 2 á 4. 
' S 
Se constrúyQn á medida y bajo diafección 
médica, bragueros, fajas abdominales (para 
vientres deformes, tumores y embarazo), cor-
sets para tumores y desviaciones vertebrales, 
aparatos para defectos de piés , id. para cesac-
gias (tumor blanco de la cadera) etc. O'Heilly 
106 entre ITillegas y Bernassa, 9 á 10 de la ma-
ñana, I á 4 y 3 a 9 d e l a noche. 
11081 10-6 
p a r a p é r d i d a s s e m i n a l e s ( a p a r e n t e s y s e c r e t a s ) e s c a s o d e s a r r o l l o , v i c i o 
de c o n í o r m a c i ó n , e r e c c i o n e s d é t e i l e S , í í n i o s i s , e s t r e c h e z u r e t r a l , etc . 
S e e n v í a n á d o n d e s e d e s e e c o n s u p í o é p e c t o e x p l i c a t i v o . 
O'ReilIy 106 entre ViUefras y Bernaza, al lado de la P. Dorada. 
11085 10-6 
para su venta 
P •ez Mimiátegui y Comp. 
Cn .1.128 40-31A alt 
BANGO DEL COMERCIO, FERROCARRILES UNIDOS DE LA HABANA 
Y ALMACENES DE REGLA. 
Ferrocarriles. 
NUEVOS ITINERAEIOS DE SUS TRENES DE VIAJEROS. 
L i n e a do R e g í á . 
E S T A C I O N K S . 
Cainno F l o r i d o . . 









Ceiba Mocba. . . 
Beiia> idee, 
Matanzas 
G u a n á b a n a 
Iba r r a 
Caobas 




M a d á n 
Bemba 
T R E N E S D E 
V U E L T A . I D A . 










































































L i n e a de V i l l a n u e v a . 
E S T A C I O N E S . 
Vdlanueva 
Pueblo N u e v o . . . 
C i é n a g a 
AhuendareB 
i e r r o 
Aguada 
R i n c ó n 
Bejucal 
Q u i v i c á n 
San Fel ipe 
D o r á i i 
G tiara. 
' • felenfl-- . . . 
l'alenque 
CJUineE 
Rio Sf co 




U n i ó n 
T R E N E S D E 
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13 .11 
12.06 
Í Ü 5 5 ; 
Í Ü 4 7 ' 
11.39 



























R a m a l de E m p a l m e . 
Combina 
trenes 
E S T A C I O N E S . 
















5 y 0 
15 26 y 27 





8 .20 9.10 
8 .29 9.01 
8.06 8.50 
es ¿> 1 
15 ¡26 y 27 
I y 2 > l y 2 





30 y 25 









7 v l O 














28 y 81 
R a m a l de A l f o n s o X I I . 
E S T A C I O N E S . 
U n i ó n 
Q u e v o d o . . . . . 
Alfonso X I I . . . . 























R 2 i m a l do G - u a n a j a y . 
E S T A C I O N E S . 
Vi l l anueva 
Pueblo N u e v o . . . 
C i é n a g a 
A h u e n d a r e P . . . . -
Fer ro 
Aguada 
R i n c ó n 
Govoa 
San A n t o n i o 
Seborucal 
Saladrigas 
Ceiba del Agua . . 
Qnan^jay 




























































Trenas con que 
combinan 
R a m a l de B a t a b a n ó . 
E S T A C I O N E S . 11 
Vi l l anueva 
P n e b l » Nuevo . . 
C i é n a g a 
R i n c ó n . . . . . . . . . 
Bejucal 
San Fe l ipe 
Pozo Redondo . . 
Quin tana 
B a t a b a n ó 
Direct 





















































6 . 4 « 
6.33 
6.20 
20 22 24 
E l D i r e c t o f u n c i o n a r á los m i é r c o l o s y d o m i n g o B para condneir 
el pasaje á y de loa vapores de V u e l t a - A r r i b a . — E f e c t u a r á BU r e -
greso oomo ext raordinar io . 
Habana, 4 de septiembre de 1889.—El A d m i n l í t r a d o r , A . de X i m e n o . 
N O T A . — B e recuerda a l p ú b l i c o que en Cítft otadad loa trenes de vi^jeroB IRlOO J l l egan al apeadero p r o -
AS 
IMPOllTÁlfTK. 
Sr. D . J o s ó Groa, calle do L u z n . 76. M u y Sr. m i ó : 
E n c o n t r á n d o m e padeciendo de una quebradura c o » 
m á s de 3 afios do sufrimientos y 60 a ñ o s de edad, c r e í a 
aue no t ^ n í a remedio m i enfermedad. Mas cou e l uso 
(te sus cura t ivos he obtenido m i cura r a d i c a l , por l o 
que lo estoy agradecido. S. S. 8. Gregor io del C a s -
UUo.—CaUo dol A g u i l a n . 257. 
11228 15-10H 
X T S 3 E 3 S B el Polvo Dentífri-
co Higiénico del 
Dr. T A J J O A D E L A . 
Cajas do tres t amáf ios ; 
Grandes á $ 1 I I . B . 
Mediana? á 50 fit». 
Chicas á 30 ota. 
Y el E l i x i r Dentifrico del mis-
mo autor, 
Cada pomo $ 1 B . o . 
De veuta en perftimerías y boticas. 
112^8 6-11 
DIliAN USTEDES 10 P OUERAS 
HA4.AN O DESHAGAN 
q u i e n p u e á i y e n d e r t a n b a r a t o c o m o 
n o s o t r o s . 
Bal l ena , de 28 eenlf inet i r '8 de largo, á 2 r«. docena. 
Bruobea en t i ra . 6 30 cts. vonf. 
Juegos di-. Ki-jc". ¡1 real. 
Idem Idem con cirial ico, á 2 le. 
C o r d ó n do s>eda, á 2 rs. vara. 
Trenza rte id . | iura eorset. á 20 ota. MUH 
BolÓTlPtí l'antjisf». á 20 .y •-•ts. docena. 
QUTUIIS in i j ípymeublcí p t tn i vestidoii. á 25 et«. par. 
E l fó i t cü pafá lia-H--, ií 30 <•»«. vara. 
HILOS. 
D e t d . S » m.nvas, co i i ROO yardas, á 15 ele. ca r re te l . 
Tkjr lbr , ooc 500 vnrda*, á o O c U , earretel . 
Í M E N S O . 
Así se puede l laninr el s u r t i d . ' de «ncnjeH que l e ñ e -
mos. 
Orientales con 5* varas, á L 1-oOj $2 pieza. 
Guarniciones, punto o r iou ta l , á $3-50 una. 
V a l e n c í o n s estampados, sin c o m p e t e B c i » , desde 6 
reales, á 1, l-RO y $2 pieza. 
" Bruse las- torcbon y o í r o s , á 2. 4 y 6 rs. pietft. 
T I E A S . 
Tiradas ó casi, casi OK al precú» que nosotros v e n -
demos. 
U n a pio/a con 5 varas garantizadas de 7 y 8 c o n u -
metroa de ancho, á 6 reales; de 13 c e n t í m e t r o s de a n -
cho t a m b i é n con 5 varas, á 1-75; piezas de 26 c e n t í m e -
tros, á $4; de 34 c e n t í m e t r o s , es casi media falda con 
5 varas, $5-50 pieza. 
MITONES 
de seda, los que todos venden á $1-50, nosotros d a -
mos á 50 oentavos. 
L o s de clase ex t ra , á $ 1 . 
Para n i ñ a , á 50 y 75 ota. por . 
Guantes negros de soda, á $ 1 . E n colores, m u y l a r -
gos, á $1-60 y $2 . 
BORDADORAS-
Bastidores de 35 c e O t í m e t r o s de largo, á $1-36. 
I d e m de 51 c e n t í m e t r o s , á $1-75. 
Ido i a i d f j n Sfl idem á $2 . 
I d e m i d e m 68 i d e a 4 $2-50 . C A S E S E V D . 
Coronas de azahar, á $2- bW 
Kamos de idem, á 75 c e n t a v o » . 
Guirnaldas de Idem, á $1-25. 
Abanicos de raso, á $3 . 
Guantes de cabr i t i l l a , á u n peso. 
TODO B A R A T O . 
LOS PURITANOS 
SAN K A F A E I i K U M E K O OOO 
esquina íl. Industria. 
C 1S78 3 a - l l l d - 1 2 
A.MNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
TRAGTÍVO SIN PRECEDENTE. 
Lotería «el Estado de Louisíana. 
Incorporada por la Legis la tura pan» lo* objetos d » 
E d u c a c i ó n y Caridad. 
Po r u n inmenso voto popular, en franuníclH forme 
parte de la presento C o n s t i t u c i ó n del Estado, adoptad* 
on diciembre do 1870. 
Sus Bofeerbios sorteos extraordinarios 
so celebran semi-anualmente, ( Jun io y D ic i embre ) J 
los G l i A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cade 
uno de los diez meses icstautes del aEo, j f.encn lugar 
en p ú b l i c o , en la Academia de Máa ion . en Nueva O r -
leans. 
V e i n t e a ñ o s de f a m a por i n t e g r i 
d a d e n l o s sor t eos y pago e s a c t o d® 
los p r e m i o s . 
TBSTIMOISriO. 
Oerti f leamo» los ahajo firmanlet, que bajo nuestra 
miperv i s ión ¡/ d i r e c c i ó n , te hacen todos lo» p r e p a r a -
tivos p a r a los Sorteos mensuales y semi-anuales a* 
l a L o t e r í a drJ. Es tado de L o u i s i a n a : que en persona 
presenciamos l a c e l e b r a c i ó n de dichos sorteos y que 
lodos se e f e c t ú a n eon honradez, equidad y buena fe. 
y autorizamos á l a E m p r e s a que h a y a uso de este 
eeriifteado con nuestras firmas en f a e s í m t i e , en to-
dos su* anuncios . 
COMISABIOH. 
L o s aue suscriben, B a n q x m o s de I fueva -Or leano , 
pagarcmes en nuestro despacho los billetes p r e m i a -
dos de l a L o t e r í a del E s t a d o de L o u i s i a n a que not 
tean presentados. 
R. DI. W A L M S I i K Y , FRES. LOUISIANA NA-
TIONAL. BANK. 
P I K K R E LAN AUX PBJES. STATE NAT. BANK. 
A. BAJLDWIN, riUES, NKW-ORLKAN8 NAT. 
CARI. KOHN, FBBB. UNION NATI* BANK. 
Oran sorteo mensual 
en la Academia de Htfslea de Nuora Orleaas 
el martes 15 de octubre de 1889. 
Preiniomayor$300,000 
100.000 billetes & $20 cada uno. 
—Medios $10.—Cuartos $5.—Décimos $ Z . ~ 
Vigésimos $1. 
LISTA DB LOS F U E MIOS. 
1 P R E M I O D E . . . . $ 300.000 $ 800.000 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000 100.000 
1 P R E M I O D E . . . a 60.000 50.000 
1 P R E M I O D E . . . . 351000 25.000 
3 P R E M I O S D E . . . . 10.000 20.000 
B P R E M I O S D E . . . . 5.000 25.000 
85 P R E M I O S D E . . . , 1.000 25.000 
100 P R E M I O S D E . . . . 500 50.000 
200 P R E M I O S D E . . . , SOO 60.000 
500 P R E M I O S D E . . . . 200 100.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 500 $ 50.000 
100 premios do 800 80.000 
100 premios do 300 20.000 
TERMINALES. 
999 premies de $ 100 9 99-900 
999 premios do 100 9 9 - W 0 
ó b i e a 
8.134 premios aaoondentes $1.054.800 
N O T A . — - L o s billetes agraciados con los premios 
mayores no r e c i b i r á n el premio t e rmina l . 
S e n e c e s i t a n a g e n t e s . 
E i T L o s bil letes p a r » sociedades 6 clubs y otros I n -
formes, deben pedirse a l que Bueoribej dando clarar-
monte las se&as del oscritor, esto es, e l Estado, P r o v i n -
cia, condado, calle y n ú m e r o . M á s p r o n t o i r á l a res-
puesta sise nos manda u n sobre y a d i r ig ido 4 l a p » -
eotta que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
e i R E C C I O N i M . A . D A Ü P I U N . 
New Orlcans, J J U 9 
E . V , DE A, 
M . A . D A U P H I N . 
Washlngrton, D . f • 
si fuere una car ta o rd inar ia q u e . contenga giro de a l -
guna C o m p a ñ í a do Expreso , L e t r a d"e cambio, O r d e a 
de pago 6 P a g a r é postal . 
U S CARTAS CERTIFICABAS QüB COSTUÍGAH BIUBTES 
de Banco , se d i r i g i r á n & 
NEW ORLEANS NATIONAL BANK. 
KTew Orleaus, L a . , 
REOUÉEDESE ^ s ^ ^ r ^ u z ^ 
por C Ü A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E -
V A O R L E A N S , j que los billetes e s t á n firmados po r 
el presidente de una Ins t i tuc ión , cuyos dorocho» son 
reconocidos por los Jtugadoa Supremos de Jus t ic ia , 
por oonsigoiente, coidado oon las Imltacioces y e m p r e -
sas a n ó n i m a s . 
T T V r " D l J C i n 1* fracción mfs poemera da 
UiM x J l i D U l o s b i l l o t M d s í I B T A L O T E ü l A , 
en todo sorteo. Cnelqeiara «sfi " pfr-iíC» p 9 I 5¿!?BC& 
« i BU peso ea »s?íaU£% 1 
RAM01T BARIITAGA, 
San Iguaofo l l . 
AMOÍÍADO. 
2 ( M 1 
l>li. «AROANTA. 
L A M P A R I L L A n 17 I l o r a o i l o consulta de 11 4 1 . 
G(|)rcÍ3lid.'iO \fAtrix vias u r iua r i a» . lu r iu^e y «iflUtl-
- K . f) • 1898 i S 
m . PEDRO M. C A R T A Y A 
M á d i c o - C i r v i l a n o . 
ofrece eo todos los ramos do la p ro fes ión , con os-
pei iolldad en les afecciones del c o r a z ó n y los p u l m o -
B M , partos y e t i í o r inudadcs de sefiora». 
Gotunltai1 de U J á I J . Para ser iora» de l i á 3 i . 
O n . 182» Reina (W. 1 S 
DR. G A L V E Z G U I L L E M . 
éspepli i l ís ta <•" ImpotonoinM, ei^ori l ldad y é n f e r m e d a r 
des vem'iiüis y silllUlcas. (Jonsultas do doce A cuatro 
y ucjio (i nuevo de la nacho. Coiisullas por correo. Ha 
t r o s l a d á d o sns consultas á O ' K c i l l y n . 106 , gabinete 
Or tOpMioo , ]l(l«t> 21-f>S 
M A N U E L PARAJ01T 
M <?ii i c <» -1,'ir uj ano 
líoneultii.-. de 12 á 2. O ralis para los pobres. Sol 86. 
10959 27-3S 
DR- P. I . D E VILDOSOLA, 
M E D I C O Y Q U I M I C O . 
Gabinete, Habana 91 , do 3 (i f>. 
1"I3S ?8-21 
DR. GUSTAVO S T E R L I N G , 
Eitpeclalistu o'u eufunuedudoa v e n é r e a s v BlttliUoas. 
Z U L Ü E T A 32. Condultah de 11 á í . 
10«1« 27-27 
jRikiaal C h a p u a c e d a y N a v a r r o . 
D i í . RK CrsuafU D E N T A L 
«let VOIDJ^O de Ponsllvanlii y de osta Universidad 
Co-i- >»ita* v o p « r a o i o » s « i de 8 
1344 
 i 
i 1 —Prado a. 79. A . 
• 1! 
ANC-Bl CALVEZ GUILLEM, 
AISOGA n o . 
E i t n d i o O ' U o i l l y a. 106, do una á tre*: 
ñtaa 21-6 S 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Consultas de doce ¡i doá do la turde. 
S S X í e j M A R I A . N U M E R O 9 1 . 
C1333 27-4 S 
UNA. P l i O F E S O K A C O N T I T U L O V P K A C -t i c a o u l a euaéf iunzni sé ofrece á loa colegios y 
casao part iculares, para e n s e ñ a r bordados, raudas, 
oroohet y toda clase do costuras en blnuco. Aguacate 
116. altor. 11315 4-11 
A . C a r r i c a b u r u 
eiis-.'im en corto t iempo á hablar el ingles y el f raucós 
por KK ' i l i o do BU a í s lenla p r á c t i c o . Clases d domic i l io . 
Academia para s e ñ o r a s y caballeros ó se í io ras solas. 
L a m p a r i l l a 21 , frente al Banco Espafiol . 
11295 4-11 
NUESTRA SEÑORA DE LOURDES. 
C O L E G I O D E N I Ñ A S . 
EMe ins t i tu to do e d u c a c i ó n , estableoido cu 1875 por 
su Di rec tora D? M a r í a do la L u z Correa en la calle 
•Ir P foüa n . 75. y trasladado en 1886 á la de la H a b a -
na 178. entre L u z y Acostu, c o n t i n ú a sus tarcas en es-
te ú l t i m o punto , no babiendo cambiado do local , como 
se lia supuesto por alguno. 11035 f»-ñ 
C O L E G I O D E 
SAN FRANCISCO DE PAULA. . 
Í H S - i f y 2» E N S E Ñ A N Z A , C O N E S T U D I O D E 
C O M E R C I O . 
C o n c o r d i a n ú m . 1 8 , ontro G-aliano y 
A g u i l a . 
E l dia 1'.' de Septiembre so a b r i r á la m a t r í c u l a para 
«1 curco do 89 á 90. Los mayores de 14 afios d e b e r á n 
proveerse de la correspondiente c é d u l a . 
Se admiten pupilos, medios pupilos y externos. 
Para m á s pormcnoics , p í d a s e el Hcglamenlo.—Por 
l a d i r e c c i ó n . D R . C L A U D I O M I M O . 
C—1369 A H . 18-8S 
T T N A S E Ñ O R A INCSLESA SE O F R E C E D E 
ÜJEt i ta tr i z á las lanii l ius de la Habana ó sus cer-
c a n í a s , In s t rucc ión compl t t a en españo l , f r ancés , i n -
g l é s , piano, i l ib iyo y puedo dormir en su residencia: 
excelentes referencias. Dejen s e ñ a s Acosta 89. 
11289 _ 4-11 
Mrd. Sra. del Carmen 
COLEGIO DE JJíSáS ^ 
^ ^iTil-T Í-TXCOLAS N X J M . 3 6 . 
Dü'ectora: D" Isabel Rivero 
viuda <le Buitrago. 
f a r f l o i p a a] púb l i co haber reanudado sus tarcas es-
Qdares el d ia 2 del actual . 
So admiten des liiternas, medio pupilas y e x t e r n a s . 
8o faciiítaii prospectos. 
Cu 1376 8-11 
"17. H E R B B 1 1 A , P R O F E S O R D E I N F L E S ( "ON 
JP • t i tulQ s o a d é m i c o do tonedurfii do libros por opo-
Bl( '••••i del "(Jentro de D o p o n d í o n t o í t " de esta capi ta l , 
d é a i - i t inéüoa mercant i l y superior, l ed a inglesa, 
d: t l i-cí. ñ domiú i l i o v en su morada Aros ta 30. 
1123-1 15-10 
' E L INFANTIL." 
Gran Colegio do 1" y 2". Enseñanza. 
I n d u s t r i a n . I Z O y 1 2 2 . 
Fundudur propietario // Director 
X<do. Gr. España. 
Lna pensiones que han de abonarse en este colegio 
durante *\ curso a c a d é m i c o del 89 al tK), s a r á n como 
»Í2n"; 
A l u m i i o i de V} E n n c ñ a n z a . 
ExternoB $ 5-00 
Tercio pupilos , , 12-75 
Medio pupilos 17-00 
Internos , , 21-20 
Claies de adorno 4-35 
.AZumnos de 2* E i m e i l a n z a . 
Externos, 19 y 2? afio $ 8-50 
í d e m . 39 49 y 59 afip „ 12-75 
Terc io pupilos , 17-00 
Medio pupilos , 21-20 
Pupilos „ 25 00 
N O T A Se avisa á los s e ñ o r e s padres de famil ia , 
qce decididamente queda cdlablecidn el 59 a ñ o . con 
sus correspondientes sabinotes. 
11268 8-10 
T. H. CHlilSTIE, 
P R O F E S O R D E I D I O M A S , 
be ofrece al púb l ico y directores de COICKÍOK para la 
ensefiauzn de idiomas inglés v f rancés . Habana n . 136. 
11017 15-5Sb 
F R A N C E S . I N G L E S . 
U n profesor extraiOero, soltero, con 26 afios de 
p r á c t i c a en Europa y A m é r i c a , conociendo muy bien 
e l cspaf íol , d e s e a r í a entrar do preceptor de varios n i -
fios o J ó v e n e s en uuu ó m á s familias, ó en a l g ú n c o l é -
elo importante , c iudad ó campo, en cualquier parto 
ae l a Is la . Las m á s satisfactorias reforencias. D i r ig i r se 
a l administrador do esto pe r iód ico . 
C u 1336 2 6 - 4 S 
Roal Colegio do EHcuclns Píos d e 1̂  c l a s e , 
de 1" y 2" ousciluiizu y e s t u t Ü O H d e npllcji-
cidn con validez acadéinica y clarea de 
adorno. 
Desdo el d í a 19 de soplierabrc q u e d a r á abierto el 
registro do m a t r l o u l u p a r u el p r ó x i m o curso. 
L a entrada do los s e ñ o r e s alumnos iulcruos f.erá en 
el d í a 16, para empezar las clases el d í a 17. 
Gananabacoa, 24 do agosto de 1889.—El Di rec to r . 
10550 2 « - 2 4 a g 
Clases á domicilio 
D E 
Uig lés , IVoncós y castellano por una profesora cor 
t i t u l o a c a d é m i c o ; l i b r e r í a do Wi l son , Obispo 43 . 
10715 S L M 
lii 
Colegio do 1' y 2* eusefiiniza y do comercio 
incorporado al lustiluto PrQviDoiaü 
SAN NICOLAS Y 2 S . 
Se hace presento á los Sres. padres ú encargados d» 
los a lumnos do esto Colegio, que la m a t r í c u l a para & 
p r ó x i m o curso de 1889 á 1800 e s t á abierta desde el 19 
ae septiembre, dobiendo veuir provistos los mayorw 
de 14 afios do su c é d u l a personal. 
L o s alumnos do 1? onseDanza nne deseen ingres i r 
en la 2? pueden hacerlo durante dicho ú i 
Se admiten pupi los , medios pujiilos v externos. 
A7 tHree íór . 
1085'J 26-1S 
E 
Obras de Buffón. 
sobre hister ia natura l 44 tomos empusludns $10: obras 
completas de L a r r a ( F í g a r o ) 4 tomos $8: His tor ia 
universal por C. C a n t ó , 38 ts. empastados $20; U i s -
to i ro de l a r e v o l n t i ó n frangaiso par Thiers , 10 tomes 
avee fijares $8 ; D i a r i o de Santa Elena, N a p o l e ó n en 
el destierro y ú l t imos momentos de N a p o l e ó n 9 tomos 
empastados $10; E n c i e l ó p e d i e moderne dict ionaire 
a b r i g ó des scicncies, des let tres, des arts, etc. etc, par 
T I n u m D i d o t , 30 tomes avee figure», buena pasta $30; 
H i s t o r i a de las sociedadi-s secreta.- 2 ts. mayor con 
l á m i n a s $10. L o s precios en billetes. De venta, calle 
de la Salud 23, l i b r e r í a . 11357 4-12 
C U E N T A S A J U S T A D A S . 
Tablas de sueldos, alquileres y Jornales ajustados 
por afios meses y d í a s . Idem do arrendamientos. R o -
d n o c i ó n de onzas, doblones, escudos y centenes á p o -
sos y vioe-versa; c o n v e r s i ó n do oro á billetes y do u i -
lletes ¿ oro, tablas de intereses y descuentos, r e d u c c i ó n 
de caballertas, cordeles y varas cubanas á metros y 
•aras castellanas y vico-versa, d e s c r i p c i ó n y r e s i i t c n -
cia 'dc las maderas de l a isla de Cuba, cub icac ión de 
maderas y de toda clase do bultos y otros muchos da -
tos cariosos y de i n t e r é s general : precio $1 -50 l i l B . 
Obispo 8 6 L i b r e r í a . 11286 4 - 1 1 
CODIGO CIVIL ESPAÑOL, 
relacionado con las leyes vigentes y anotado por D . 
D i o n i s i o Dob lado . 
Se vende en l a l i b r e r í a 
l i a P r o p a g a n d i s t a , 
M o n t e 80, «1 precio de $2 oro ejemplar . 
11203 4-11 
V E N T A , COMPRA 
y ' i ' , i v 5 I e ^ * ^ J » " ó 8 y mapas: Obispo 135. 28-33 
Ley electoral 
para Dipulados provinciales, de venta. L ibrer ia de 
A h u c i a , A l u i n l l a 61,—Precio $ 1 B i l l . 
11160 
LIBROS DE TEXTO. 
Se venden y compran de todas clases, Salud n . 23 , 
L i b r e r í a . 11005 10 -4 
¡ C O M E J E N ! 
40 A K O S D E P R A C T I C A . 
Mato el C'omyén donde quiera que sea: ga r an t i -
zando la ope rac ión . 
Uecibo ordenes: A . Anguei ra , Sol 110—J. Ferrer , 
Qaliano 120 y Glor i a 243: Francisco Lajara , Habana. 
1114') 8 - 8 
Mznc . J o s e f i n a , m o d i s t a 
V encargada del ta l ler L a Elegante, sito en la callo do 
Neptuno 6;<, par t ic ipa á su clientela v á las s e ñ o r a s en 
general, e l haber salido de dicho ta l le r y sigue como 
anteriormente en su casa L u z 70, donde se propone 
cumpl i r con los encargos con puntual idad, pues cuen-
ta con oficialas que saben su o o l i g n c i ó n . — N o t a . Pa r -
eipo á las s e ñ o r a s que yo be sido la ú n i c a inventora 
del rizado t i tulado Avispado, que tanto l l a m ó la á t e n -
ción. 11101 4-13 
Amargura 3(j 
So despachan comidas á domic i l io á precios c o n -
vuicionalcs, variando los ¡da tos todos los dias; en la 
misma se solici ta un ayudante do cocina ' 
1131M 4-18 
MO D I S T A . — C O N S U L A D O N 9 41.—SE H A C E cuanto ai arte de la modistura pertenezca, por 
exijento que sea la moda ó el capricho de las s e ñ o r a s 
que se dignen eonliarnos las hechuras de sus vestidos, 
los cuales haremos bien, pronto y precio moderado. 
11373 4-12 
1 2 8 H A B A N A 1 2 8 
Se despachan cantinas á domic i l io á precios m ó d i c o s . 
1 2 8 H A B A N A 1 2 8 
11375 4-12 
A L V A R E Z TT B O N E T 
Funerar ia Amis tad ICO, servicio do lujo y 1?, 2? y89 
m á s b a r a t o que n a d i e : d i l i g e n c i a s de los c e m c i i t e r i o H 
gratis. 11103 10-8 
36, O - R E I L L I T , 
E l gran Braguero do P A T E N T E " S I S T E M A G I -
KA IJT ," á la par do superar por su sencillo, fuerte y 
sólido mecanismo, á todos los conocidos hasta el dia; 
es el m á s e c o n ó m i c o por su gran d u r a c i ó n : n i n g ú n pa-
ciento debo comprar n i n g ú n aparato sin antes ver és te . 
Precios sin competencia, a l alcance de todos. Brague-
ros Umbil ica les para ambos sexos Gabinete resérva-
lo. Se va á domic i l io . 
O-KEILLY 36, entre Cnba y Agolar. 
11315 11-12 Sp 
A los fabricantes de cigarros 
y (abacos. 
Se hacen barriles da cedro y maderas blancas para 
cigarros y picaduras. Euvaser para tabacos. Barr i les 
para envasar frutas. Precios sumamente baratos: t a -
ller de c a r p i n t e r í a y a l m a c é n de maderas de B A L B I , 
Paseo do T a c ó n , esquina á M a r q u é s G o n z á l e z . 
111G4 15-88t 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas liigiéiiicas. 
D E H . A . V E G A . 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 A Ñ O S . 
La p r á c t i c a de tanto t iempo hace que comprenda-
mos c i sistema do braguero que cada hernia necesita, 
teniendo la seguridad que de jodos lo^ conocidos basta 
hoy, los m á s cOmodos-yite mejores resultados son los 
especiales do doble p r e s i ó n do esta casa. 
Todo se hace por medida. 
3 1 i O B I S P O 3 1 * 
l l ( t77 11-5S 
AVISO AL PUBLICO 
Desde el dia 15 del corr iente e s t a r á en todo en vigor 
el siguiente 
CONVENIO C E L E B R A D O 
por los d u e ñ o s do Agencias de Mudadas de la Habana 
que abajo firmamos. 
PJtBOIOS <¿VK UBOIKXN E N TODAS LAS AOKNCIA8. 
L o s Irabiyos sin d i s t i nc ión , esto es lo mismo el co -
nocido quo el desconocido s e r á n pagados al contado 
violento, y la persona que no verifique inmedia ta-
mente d e s p u é s do concluido el t rabiyo el importe de 
este, será oonsidoraud coinó moroso y sin considera 
c ión de ninguna clase so p a s a r á n circulares á todos 
los del g i ro , quo en n i n g ú n t iempo p o d r á n mudar lo , 
s n que antea satisfaga la mudada pendiente. 
Por un carro en la l l á b a n a de bnjo á b a j o . . . $ 2-50 
Por ideni idem de alto á b¡\jo v i -
oe rona 3-50 
Por un carro en la Habana de alto á al to 4-00 
Por un pianino idem de bajo 3-00 
Por u n piano de cola idem deba jo 5-00 
Por un pianino de bajo á a l t o . . . . " 4-00 
Por un p iano do eola de higo á al to 7-00 
Por un pianino do al to á al to 5-00 
Por un piano de cola de alto á al to 0-00 
Los piiHiinos que no puedan subirse por la 
escalera p a g a r á n dos pesos m á s y el piano 
do cola p a g a r á cuatro pesos m á s . 
Un can o á la Plasit del Vapor , piso p iucipal . 4-00 
U u Idem á la Plaza del Vapor , a la azotea. . 5-00 
U n idem á la Plaza del P o l v o r í n 4-00 
U n idem al Cerro, d e s ú s del Monte , Vedado'. 
Repla, Oementeno do Co lón y Casti l lo del 
Pr inc ipo do bojo á bajo 4-00 
U u idem i d . id alto 5-00 
U n idem ú las Puentes, A r r o y o A p o l o y L u -
yan o 5-00 
U n idem á Guanabacoa, Marianao, A r r o y o 
Naranjo, Paula y Calvar io fi-00 
U n Idem al Calabazar 7-00 
U n idem A r r o y o Arenas, Cotorro , Cano y 
Playa do Marianao 8-00 
U n Id'-m Santa M a r í a , Santiago, Punta B r a -
va. .Managua y C o j í m a r 10 00 
U n idem R i n c ó n y Jamaica 11-00 
Un idem Hoyo Colorado, Bejucal y San J o s é 12-00 
l / n idem Caimito y Loma Cachimbo 14-00 
Un idem G ü i n e s ó al M a r i e l 20-00 
Un idem á GuamOay 17-00 
U n idem á Artemisa 22-00 
U n idem á Las Mangas 21-00 
Un idem á Pueblo Nuevo iiO-OO 
Un idem á Baycte 1^8-00 
U n idem á Candelaria PO 00 
U n idem á San Cr i s tóba l 35 00 
Los espejos mayores, ciyas de h ier ro , ó cualquier 
otro peso que exceda de un cuarto de tonelada, asi 
como los carros que vayan fuera de calzada, á precios 
convencionales. 
Las mudadas que so hagan en cualquiera de 1 os 
puntos indicados fuera do la Habana, se c o b r a r á n los 
primeros carros como si fuesen cargados y los d e m á s 
como si fueran en la zona de la Habana de un punto 
á ot ro . 
Un carro a l a Cabana 15-00 
Un idem á Vento y .00 
Un idem del Vedado ni Cerro, J . del Monte 
y Regla «-oo 
Un ídem ídem idem á Marianao 8-00 
Un idem Idem idem a Guanabacoa 8-00 
Un idem Idem de Guanabacoa á Mar ianao . . 10-00 
Un ídem idem conduciendo un piano do cola 
fuera do la Habana p a g a r á tres pesos do 
alimento sobre el precio estipulado 3-00 
No eo h a r á n mudadae por ¡yusto ó lote y si solo por 
viajes ó carros como es t á estipulado siendo permi t ido 
dntcá y oxelusivamento, cuando la mudada sea do una 
puerta á otra, á la casa del frente ó en una misma ca -
sa el traslado del alto al bajo ó viceversa. 
NidAtin d u e ñ o do Agencias de Mudados p o d r á c o m -
r.'rohieterge m á s quo á la carga ó descarga y co locac ión 
de muebles mayores, pero en n i n g ú n caso á las menu-
dencias que la lur. natura l indica deben ser colocadas 
y distribuidas por las familias ó sus criados, como es 
t i cdlgar y descolgar cuadros, envasar lozas, cristales. 
adornM. etc. etc. así como tampoco hacerse rosponsa-
óle de a v e r í a s en lo embasado. 
Tampoco p o d r á n i n g ú n d u e ñ o de Agencias do M u -
'lüdi>s hacorso cargo <le l a ins t a l ac ión de l á m p a r a s de 
ninguna clase. 
A G E N C I A S . — L a Col la do Sant Mus, de Lu i s S u á -
•i'.i.— hn Lucha , do J u l i á n A z c u o . — L a Campana, de 
I l u j i i i i o F o r n á u d e z . — L a M o n t a ñ a , de J o s é Ibarrondo. 
—La E s t r e m e ñ a , do M i g u e l do la P e ñ a . — L a Cubana, 
de R a m ó n A l o n s o . — E l Vapor , de Ceferino Moran.— 
E3 Bien P ú b l i c o , do Rosendo B r a c h c — L a Astur iana, 
•lo Ben igno B lanco .—La M o n t a ñ e s a , de Lorenzo M u -
i iedas,—La Covadonga, do Modesto C o f i ñ o . — L a H a -
banera, do I zqu ie rdo .—El Progreso, de Cue to .—La 
Cent ra l , do J o s é Barand lca .—El Combate, de Migne] 
E le j a lde .—La Est re l la , de J u l i á n A z c u e . — L a F a v o -
r i t a , do Telesforo G ó m e z . — a L a U n i ó n , do Vicente 
E l e j a l d e . — E l Cast i l lo , de Bonifac io G ó m e z . — L a 1? 
de C o l ó n , do Santiago S á n c h e z . — L a V i z c a í n a , do 
Juan B . Barqu io la ,— Carro suelto do N i c o l á s F e r -
n á n d e z . 11319 5 - 1 I 
TBENES DE LETMAS. 
L A N U E V A raiOlT. 
Gran t r e n de le t r inas , pozos y sumideros, do B a u -
tista F e r n á n d e z , situado Zanja n ú m . 127, A s e r r í n y 
pasta gra t i s , y m á s barato que y ó nadie. Recibe ó r d e -
ues en los pui i tos siguientes. O - R e i l l y y San Ignacio, 
cafó E l Pas.'Oe: Cuba y A m a r g u r a , bodega: O ' R e i l l y 
y Monserrate , f e r r e t e r í a : Teniente Rey y Vi l l egas , 
bodega: Borni>za y P u e r i a de T i e r r a , budeaa: A g u i l a 
y Reina, café L a D i a n a : Reina y Rayo, cafó E l R e -
creo) '/.MUA y Manr ique , bodega: Rayo ó l u d i o , bode-
ga: B o l a s c o a í n y Carlos I I I , cafó B i lbao , y su dueCo 
Zanja 127. Telefono n . 1266 do C a ñ á i s . — B a u t i s t a 
F e r n á n d e z . 11305 5-13 
AV I S O A D O N B A R T O L O M E C A R B O N E L L quo en 4 do j u n i o dejó como g a r a n t í a de una s u -
ma prestada unos A b o n a r é s del E je rc i to , pase á reco-
jer los ; de lo contrar io se p r o c e d e r á á lo quo haya l u -
gar . 11428 4-14 
ÜÜ N P E D R O R A M O S F A S E N D A , N A T U R A L de Canarias, desea saber el paaadero de su pr imo 
D . Juan Fesenda Pachaco, natura l del mismo punto: 
dir igirse á San L á z a r o 225 ó á Santiago do las Vegas, 
finca de D . Francisco Real . 11456 4-14 
IG N O R A N D O S E E L D O M I C I L I O Ü E L A S E -ñ o r a D ? Rosario Prieto, que era vecina do la callo 
de San J o s é 08; se desoa saber su residencia para co -
municar lo u n asunto que le interesa en l a calle A n c h a 
del N o r t e 12. 11144 4-14 
Baratillo n, 1 
, f e sol ici ta UOa morena de 25 S, iO aüOP, para mane-
S E S O L I C I T A 
un coc in t ro con car t i l l a en la calle de Paula n . 4. 
11415 4-14 
S E S O L I C I T A 
una manejadora con buenas referencias. Mercaderes 
n . 21 . fe r re te r ía . 11454 4-14 
S E S O L I C I T A 
an criado de mano, blanco, que sea formal y cumpla 
con su ob l igac ión , que traiga referencias. Galiano 63. 
11437 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga muy buenos recomen-
daciones, sino quo no se presente. Indus t r ia 55. 
11439 4-14 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
J L / d e mano, na tura l de islas Canarias, de mediana 
edad, poro todos los quehaceres de la casa menos co -
ser, cocinar y lavar: tiene su car t i l la : i m p o n d r á n P i -
cota 10, entre L u z y Acosta. 11455 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada y un criado de mano, blancos. Buenos 
Aires 11. Cerro. 11458 4-14 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O S O -lic i ta co locac ión para casa par t icu lar ó estableci-
miento: teniendo personas quo respondan por su bue-
na conducta: i m p o n d r á n Es t re l la f>5. 
11429 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano activa, que sea c a r i ñ o s a con los 
n i ñ o s y traigo recomendaciones. Es t re l la 151. 
11419 4-14 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L O S S E R -
O v i c i o s de uno s e ñ o r a y un n i ñ o , con muy buenas 
referencias; sueldo $25. L u z n ú m e r o 11. 
11467 4-14 
S E S O L I C I T A 
un portero que sepa hacer cigarros y presento buenas 
referencias; sin estas condiciones, no se presente. 
Consulado n . 130. 11464 4-14 
S E M I L L A S F R E S C A S 
de hortalizas y flores recibidas por los ú l t imos vapores procedentes do los Estados Unidos, Franc ia , Alemania 
y E s p a ñ a . Ceboll ino de Canarias de superior calidad. . , , , i j . .i« 
Las semillas que recibo constantemente esta antigua casa, son de las clases mas superiores y acabadas de 
cosechar en los p a í s e s ya citados. 
DE S E A C O L O C A K S E U N A B U E N A C R I A D A do mano peninsular de mediana edad, en oasa de 
corta famil ia: tiene personas quo la garanticen. I m -
p o n d r á n calle del Rayo n ú m o r o 6. 
I U 7 i i 4-14 
S i ; S O L I C I T A U N A CRIADA DE MANO QUE entiendo de costura, que sepa cumpl i r su obl igación 
y que tengo m u y buenas referencias. E n ol Vedado, 
calle 9 n ú m e r o 50. Se prefiere de color, y se advierte 
que sólo e s t á en el Vedado do temporada. 
II125 4-14 
i % E S K A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E -
« / ro peninsular, sabo cumpl i r con su obl igación: t i e -
ne q u i é n responda de su bueno conducta: i n f o r m a r á n 
calle de Bornaza esquina á Lampar i l l a , ba rbe r í a . 
11 II;H 4 - 1 4 
Se solicita 
uno cocinera, que tenga l ibre ta : Paula n . 5. 
U V - Í 4-14 
O A KA C O C I N A K A T R E S P K R S O N A S . SE S O -
JL l ic i ta una cocinera que vaya á lo plazo: si no t i e -
ne buenas referencias de honradez y moralidad que 
no so presente. O - R c i l l y 29. 11-136 4-14 
U N A J O V E N B L A N C A C O N M O R A L I D A D Y bueass referencias desea colocarse para manejar 
n iños ó ayudar á coser en m á q u i n a y á mano, tiane 20 
años de edad y quien responda do su conducta, v ive 
calle de la Reina n . 38, dan r a z ó n á todas horas. 
11427 4-14 
B A R B E R O S 
Se solioila un aprendiz aventajado se le d a r á sueldo: 
calle de Tenien te-Rey n , 96. 11433 4-14 
Aviso 
E n la calle del Obispo n . 100 se solicitan tres ó cua-
tro operaraios zapateros y nn j o v e n para m á q u i n a y 
mostrador. 11432 4-14 
S E N E C E S I T A 
un repart idor de ropa: ha do ser formal y que t ra iga 
buena r e c o m e n d a c i ó n . Es t re l la n . 1. 
11480 l -13a 3-1 I d 
T A H O N R A D E Z . N E C E S I T O T R E S C H I C O S 
J L j p a r a establecimientos, dos cocineras y tongo de -
pendientes de todos giros, crianderas, criados, c r i a -
das, cocineros de pr imera, hago instancias y copias, 
cobros de recibos y d e m á s negocios: pidan y s e r á n 
servidos. A m a r g u r a 54 . 11418 4 - 1 3 
SE D K S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A morena Joven llamada Petrona, que suele colocarse 
de criado do mono, y ha parado algunas veces en la 
calzada de B e l a s c o a í n , entre Reina y Estrel la (c iuda-
dela), paro u n asunto que lo interesa. L a persona 
que sepa su domici l io lijo puede dirigirse á Prado n ú -
mero 6-1. ó presentarse la misma interesada. 
11381 4-13 
í i E 8 E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A 
l - n e c h e entera: tiene quien responda por ella: i n -
• o r m a r á n colzade de Galiano n ú m o r o 123, fonda Las 
Dos Flores. 11416 4-13 
Establo de leche burras. 
Se solicita u n dependiente para el despacho. A m a r -
gura n . 86. 11387 4-13 
Se solicita 
un aprendiz blanco ó de color para hojalatorfa: San 
Rafael 56. 11383 4-13 
Criandera 
Se necesita una á leche entera, ouo goce de buena sa-
lud , á cuyo efecto s e r á reconocida por un facultativo: 
calzada do lo Reina n , 71. 11376 4-13 
B U E N N E G O C I O . — P A R A U N N E G O C I O que produce m u y buenas nti l idodcs se sol ici ta una 
persona que puedo disponer de dos ó tres m i l pesos 
en oro: á lo persona que hiciese esto negocio si ouiero 
t rab¡\ jar se le puede asegurar un sueldo mensual: i n -
f o r m a r á n Sol n . 12 Habana. 11414 4-13 
Se solicita 
un buen criado de mano prefiriendo peninsular: C a r -
melo calle 9? n . 140. 1 U 1 1 4-13 
Una parda 
de intachable eonducta y m u y sana, recien par ido de -
sea colocarse á media leche: Animos 58 d a r á n razóif 
11109 4-13 
> pSSEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A 
l i / J o V e n de color de cinco meses de pi-rida, á inedia 
leche ó á leche entero con su h y o : l lene bueuoi' refe-
rencias, calle del A g u i l a 116. 11384 4 13 
Se solicita 
uno j o v e n peninsular para manejadora y u n criado de 
mano t a m b i é n peninsular, que tenga buenos rc l e ren-
cia», en la cal zuda del Cerro h , 554. 
11399 4-13 
Se desea colocar 
una buena lavandera, tiene quien responda por ella: 
Revil lagigedo 50. 11401 4-13 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A Y U N A joven de color ambas en la misma caso, l a p r i m e -
ra paro criada de mano y la otra para cuidar n i ñ o s ó 
ayudar en los quehaceres de la caso en coso decente 
en la misma sa venden 3 sillones de. b a r b e r í o do caoba 
i m p o n d r á n Corrales 49, 11386 4-13 
UN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E S E A E N -contrar una famil ia para a c o m p a ñ a r y e n s e ñ a r su 
id loña á una ó dos s e ñ o n t a s ; "a pueden ver do once á 
tres do lo tarde en Aguacate 68. 
11378 4 - 1 3 
PA R A U N A F X M I L I A D E C I N C O PEEBü-nas so solici ta una cocinero y nno criado de mauo, 
ambas de color, con buenos recomendaciones. N e p t u -
no 70 , d e s p u é s de las nueve. 11406 4-13 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , J O V E N Y aseado desea colocarse en casa par t icu lar ó csto-
blccimiento: tiene personas que respondan por é l : i m -
p o n d r á n Indust r io esquino á Boreolono 162. 
11407 4 -13 
S E S O L I C I T A 
en Salud 50 un criado do mano do color con buenas 
referencias: sueldo 2' ' pesos bil leles. 
11412 4d l3 
SE N E C E S I T A U N A M A N E J A D O R A O C R I A -do de mano para n iños , blanco ó de color, para 
fuero de la Habana: i n f o r m a r á n hotel Cobrern: de 7 á 
12 do lo m a ñ a n o . 11408 4-13 
T T N A S E Ñ O R A P R O F E S O R A A M E R I C A N A 
%J desea hal lar un colegio ó casa par t icular donde 
dar una hora de clase de ing lés , tres veces por sema-
na, á cambio de la comida. A g u i o r n . 31 . 
11359 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N P A R D O E X C E -Icnto cocinero, aseado y de moral idad, en cosa 
part icular ó establecimiento, tanto para la Habano 
como el campo: tiene personas quo garanticen su 
comportamiento. I m p o n d r á n Egido n ú m e r o 21 . 
11350 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cr iada do mano en Lagunas n ú m e r o 113. 
11361 4-12 
S E S O L I C I T A 
uno cocinera para cocinarle á dos s e ñ o r a s y hacer los 
mandados. San N i c o l á s n . 100. entre San Rafael y 
San J o s é . 11P88 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A F O R A S -tera, que hablo varios idiomas, de criada de mano; 
no tiene inconveniente en v i iyo r : de m á s pormenores, 
en Z u l u e l o n ú m e r o 71 i m p o n d r á n . 
11337 4-12 
P A R D I T A D E C E N T E D E S E A C O L O -
_ carsc para a c o m p a ñ a r r í a s e ñ o r a ó para manejar 
un n i ñ o ; es m u y f uñnu i . responden por su conducta y 
no sale sola. Caiupn Santo n ú m e r o W . G u a i u i b a c o á 
I13'<6 « 12 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y un criado de mnno. itmbu*que r e ú -
nan buenas condiciones y tengan MIS papeles al co -
rr iente . Neptuno 19 impondran. 
11368 4-12 
S E S O L I C I T A 
uno huorfanito de 10 á 12 a ñ o s para a c o m p a ñ a r á una 
s e ñ o r a : se la viste ó instruye. Zu lue lo 36. 
11362 4-12 
SE S O L I C I T A U N H O M B R E D E MEDIANA edad para un t ren de frituras de todas clases: i m -
p o n d r á n calle de la Komba n ' 8, y so vende manteca 
al por mayor y menor, del pa í s . 
11319 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criada do mano, activo é intel igente ó bien para a-
c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a : tiene personas que la goran-
tioen: i m p o n d r á n Sol 102. 11331 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O poro uno bueno famil ia : tieno sus documentos 
bien claros: d a r á n r a z ó n Son Ignacio 122, á todas h o -
ras. 11338 4-12 
S E S O L I C I T A 
una buena ins t i t u t r i z que posea y pueda e n s e ñ a r con 
pe r f ecc ión el e s p a ñ o l , i ng lés y j n ú s i o a ; d a r á n r a z ó n en 
la calle de Te jad i l l o n , 4. 11374 4-12 
Criandera 
do color, desea colocarse á leche entera, de 7 dias de 
por ipa . i m p o n d r á n L u z 47^ 11369 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sulor de mediana edad en casa do corta famil ia 
para cocinera ó cr iada de mano; tiene personas que la 
garanticen: i m p o n d r á n calle do Sta. Clara n . 39. 
11351 4-12 
Operarios 
So sol ic i tan operarios para z a p ó o s de vaqueta, que 
sepan su obl igoc ión : Mu:a l l a 117, accesoria. 
11346 4 -12 
EN S A L U D 109 SE S O L I C I T A U N A CRIADA blanco ó de color paro cocinar y lavar para dos 
personas; en la mismo se dan en alqui ler unos altos 
interiores a p r o p ó s i t o para dos s e ñ o r a s ó dos amigos 
decentes. 11312 4-12 
EL M O R E N O T A D E O C O R R A L E S D E S E A saber ol paradero de su h y o Merced Corrales, de 
ocho a ñ o s de edad, quo desdo j u n i o do 1888 sol ió de 
su lado pora l a Habana con D . Esteban Nobrera : se 
suplica á los personas que puedon dar r a z ó n de ella lo 
part ic ipen á la calzada ue Galiano 4, donde para su 
padre. 112«3 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena criada que entienda de lavar y sea c a r i ñ o s a 
con los n i ñ o s y t ía ' i za buenas recomOBtUciones. E n n a 
Se venden por mayor y menor. Precios equitativos 
H a b a n a . 
11156 
s u c e s o r de P e d r e g a l . — O B I S P O 6 6 . 7 
26-7 S 
D E P O S I T O G E N E R A L 
de todas las fábricas 
DE FOSFOROS Y (¡MUIOS 
P R E C I O S D E F A B R I C A . 
ADEMÁS SE HACEN R E G A L O S . 
Cn 1345 
R A M O K T ^ I Q T J E S . O B I S P O 8 4 . 
10-0 
EXPOSICION DE BARCELONA. 
P R A D O 1 0 9 . 
GRAN ALMACEN de PIANOS MANUBRIOS 
D e s p u é s de ser premiados y privi legiados en la expos ic ión do Rarcoloua y anler iormente en T u r í n , en la 
pr imera con 2 medallas, una de oro y otra de plata, y en la segunda; plata y bronce, la f a b r i c a c i ó n i tal iana es 
la que m á s g a r a n t í a s ofrece. _ , , , - . 
Deseando que todo e l mundo conozca estos P I A N O S , nos establecemos en esta c a p í t o l por poco t iempo, 
contondo con lo benevolencia de un p ú b l i c o que s a b r á apreciar el progreso, l a ciencia y a r m o n í a que en dichos 
P I A N O S se encierra, con solo ver que el P I A N O m á s p e q u e ñ o ejecuta con l o m o e s t r í o y fuerza do ocho 
m a i A d e m á 8 ofrecemos al p ú b l i c o u n completo surt ido de ocordiones, violines, violas, arcos, puentes, pez. e n -
cordaduras, cordales, y en fin, completo surt ido do accesorios; clarinetes, liautas, floutincR, diapasones, c l o v i -
jas y cuerdas. 
Renunciamos al pomposo anuncio que otros en nuestro lugar h a r í a n . 
Afinaciones garantizadas. 
Cn 1371 0-10 
S A S T R E S . 
E n la 2¡.1 I T A L I A se necesitan operarios para p i e -
zas, que sean buenos. San Rafael esquina á Amis tad . 
11327 4-11 
É S O L I C I T A U N A G E N E R A L C O S T U R E R A 
que entalle y cosa por figurín, de la seis de la m a -
ñ a n a á seis de la tarde, es casa par t icular . E n la mi s -
ma se desea una cocinera para cocinarle á dos perso-
nas, ha de dormi r cn e l acomodo y tener su l ibreta. 
Indus t r i a 69. 11310 1-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N D T -suiar, bien para cocinera de un matr imonio ó c r i a -
da de mono de corta famil ia: tiene buenas recomenda-
ciones de su comportamiento y sabe cumpl i r con su 
ob l igac ión : i m p o n d r á n calle do los Angeles esquina á 
Estrel la , café L a Gran Vio . 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos y bajos, con asistencia ó sin ella. B c r -
naza n ú m e r o 60. 11466 '1-14 
En casa par t i cu la r do famil ia respetable se a lqu i l an habitaciones altas, á la brisa con b a l c ó n á la calle, 
b a ñ o s y las comodidades que se deseen, á personas de-
centes y con referencias: Zn luc t a n . 3 frente al parque 
C c i i l r a l y Propairanda L i t e r a r i o . 
11396 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N I T A D E 23 a ñ o s de edad para criada de mono: tiene c a r t i -
l l a . I n f o r m a r á n calle de los Sitios n ú m e r o 48. 
11316 4-11 
E D A N C O N U N M O D I C O I N T E R E S 1.272 
ueeos oro, con hipoteco sobro finco que es té dentro 
de la Habana: i m p o n d r á n Prado esquina á Dragones, 
v id r ie ra á todas horas. 11308 4-11 
E S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O C O C I -
nero formal y buena conducta y t iene personas 
que respondan por él . Sol 61 d a r á n r a z ó n . 
11304 4-11 
S E S O L I C I T A 
una cocinero para corta famil ia y que haga lo l i m p i e -
za de la casa Neptuno 152. 
11301 4 11 
DE S E A C O L O C A C I O N U N A C O C I N E R A P E -ninsular recien llegada, en una casa formal . San 
Ignacio 7 1 , entre Acosta y J e s ú s M a r í a , prellr iendo 
sea cerca de la plaza Vie ja . 11299 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E co -cinera peninsular, de mediano edad, aseada y con 
buenas recomendaciones de su comportamiento, en 
a l m a c é n ó casa par t icular : i m p o n d r á n calle do L u z 
n ú m e r o 23. 11277 4-11 
UN A M U C H A C H A B L A N C A D E S E A C O L O -carse de criada de mano con una corta famil ia: 
d a r á n r a z ó n Sol ^ 11292 4-11 
S E S O L I C I T A 
un as iá t ico cocinero que sepa su ob l igac ión y un m u -
chacho blanco, de 13 á 16 a ñ o s paro criado de mono; 
l impia : O 'Re i l l y 54, c a m i s e r í a . sueldo $15 y ropa 
11291 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criado de monos que seo peninsular. Refugio n ú -
mero 2, altos. 11287 4-11 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R l ' K N I N S U L A R que seo anciano, p é r ó fuerte y l impio y de buen ca-
r á c t e r , que entienda de cocina v que no telina familia, 
se le t r a t a r á muy bien por ser h u é r f a n a la que la sol i -
cita: Compostela 104, de 7 de la m a ñ a n a á 5 de la t a r -
de. 11285 4-11 
E n Virtudes n. 18 
se solicita un portero con buenas referencias, pereque 
no sea cigarrero. 11320 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular, j oven robusta, de buena y abundante leche, 
de criandera á leche entera: tiene personas que res-
pondan de su conducta: i m p o n d r á n Malo ja 92. 
11326 4-11 
Cochero 
Se solicita uno para el Vedado, debe tener buenas r e -
ferencias i n f o r m a r á n San Ignacio n. 17. 
11328 l -U 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas una para manejadora y o ' ro paja coser y 
criada de mnnos; deben tener buenas referenciae: i n -
f o r m a r á n San Ignacio n . 17. 11329 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular do criada de mano ó monejadora de n iños 
en una casa decente: tiene quien responda de su c o n -
ducta: i m p o n d r á n calle di-l Inquis idor n , 7 altos. 
11313 4 11 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada do manos prefiriendo fuese al cam-
f>o; en la misma casa so deseo eolocar de criandera á eche entera una s e ñ o r a peninsular teniendo familias 
respetables que respondan por su conducta: San N i c o -
lás n . 259. 11027 4-11 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de coló ', que duerma c n e l aco-
modo; San Rafael u . 140. 11290 4-11 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y se pagan bien T a m b i é n es-
pejos cuadrados, aunque e s t é n manchados. E n Reina 
n ú m e r o 2, frente á la casa que fué de Aldama . 
11450 4-14 
Se compra 
una casita cuyo valor no exceda de $1800 oro. H a de 
estar situada en j iun to c é n t r i c o y solo se t ra ta con el 
Íropietar io: d i rn i rse Consulado 41 do 4 de la tarde á 0 de IB noche. 11372 4-12 
CE R A A M A R I L L A : S E C O M P R A E N T O D A S cantidades: t a m b i é n se compra cobre, bronce, l a -
tón y metales viejos do todas clases, por partidas: en 
la misma se venden campanas de oronce, carriles 
usados y cobre y bronce viejo. Escr i tor io de Hamel . 
Mercoderes 2. 11317 8-11 
SE D E S E A C O M P R A R S I N I N T E R V E N C I O N de corredor una casita de m a m p o s t e r í o , construc-
ción moderna, l i b re de g r a v á m e n e s , que su valor sea 
de $2,000 á 2,400 b . , bien en el Vedado ó en el cua-
dro comprendido entre las calles de S. M i g u e l , A r a m -
buru . A n c h a del Nor t e y Consulado: d i r i j i r s e p o r co -
rreo á O. L . Lagunas 101. 11322 » - l l 
S E COMPRAN M U E B L E S 
P A G A N D O L O S M U Y B I E N . 
6 2 , SAN M I G U E L 62. 
11108 15-6 
CO M O A L A S 9 D E L A M A Ñ A N A D E L D I A 12 del corr iente se e x t r a v i ó en la calle de E s t é v e z 
desde Monte hasta la do Santa R o s a l í a , u n ro l lo c o n -
teniendo la c é d u l a personal con otros vorios papeles 
pertenecientes á D . Vicen te Penabade R o d r í g u e z : se 
suplica á la persona que lo haya encontrado se sirva 
presentarlo en l a mencionada calle de E s t é v e z n . 112. 
11420 l - 1 3 a 3-14d 
SK H A E X T R A V I A D O . D E S D E L O S B A Ñ O S ilo L a I s l e ñ a á l a calle de Gervasio n ú m e r o 4, una 
m c d a l l á de oro de la V i r g e n do l u Caridad y otra m á s 
lu <{•.:• ña de plata del Sagrado C o r a z ó n : la persono que 
l . i encuentro y la devuelva sn Son L á z a r o n . 187, so le 
g ia t i f i ca rá , por ser recuerdo do famil ia . 
11343 4-12 
Se alquila l a hermosa, grande y vent i lado caso de al to y luyo. Prado 29 , entre Genios y Refugio: t i e -
ne aguo abundante, oobollorizo, gran b a ñ o de azule-
jos , patio y dos trospotios: acabo do ser reparado toda 
y pintada: la l lave en Refugio 49 é i n f o r m a r á n en 
Obispo 28, de 8 á 10} do la m a ñ a n a . 
11440 8 -14 
V i r t u d e s 2 O 
E n casa de famil ia par t i cu la r se a lqui lnn dos h a b i -
taciones altas, m u y ventiladas, j un tas ó separadas á 
cobolleros solos. 11418 4-14 
J e s ú s d e l M o n t e . 
Se alqui la l a cosa M a r q u é s do l u T o r r e 47, capaz 
para una larga famil ia , se da barata. San L á z a r o 225 
i n f o r m a r á n . 11457 4-14 
E N $85 O R O . 
Se a lqui la l a gran casa de hierro conocida por C A -
P E L L A N E S , situada en la calzada de la Infonta . 
Por su c o n s t r u c c i ó n , l a abundancia de agua con que 
cuenta, y el pun to en que so bolla , es á p r o p ó s i t o para 
una fábr i ca de hielo, de licores, de fósforos etc. 
I n i o r m a r á n en Mercaderes n ú m e r o 2. Escr i tor io de 
H e n r y B . H a m e l y Cp . 11442 8-14 
S E A L Q U I L A 
la casa ca l l e de C h a c ó n n ú m e r o 16, con altos y btuos: 
t ienen numerosas y bien ventiladas habitaciones. I n -
f o r m a r á n M u r a l l a n . 17. 114«3 
C1 e alquila la casa calle do J e s ú s M a r í a n ú m e r o 11, 
J ^ c o n sala, tres cuartos bajos y uno alto; a d e m á s , u n 
cuarto para criados en el pat io : tiene agua de aljibe y 
do pozo: la l l ave cn el n ú m e r o 9. I n f o r m a r á n de su 
ajuste calle de San N i c o l á s n ú m e r o 63. 
11422 4-14 
Se alquila 
una sala, p r i m o r cuor to y comedor decentes, m u y 
freces é h i g i é n i c o s propios para u n dentista, abogado 
ó famil ia corta: d a r á n r a z ó n en Gal iano 103. 
11435 4-14 
T I N B U E N L O C A L 
So a lqui lan los entresuelos de l cafó E l Centra l , s i -
tuado frente al Parque. Son propios para u n oontoo 6 
Sociedad, ó para CSCfftflrlW. . 
5í7"CASA S A N M I G U E L N U M E R O 190, sola, 
comedor, 6 cuartos y aguo para viviendo p a r t i c u -
lar ó poro cualquier ta l le r por tener gran patio $30; 
L a g u n a » 30, sala, comedor, dos cuartos, dos co lgad i -
zos $17; Son L á z a r o , V a p o r 27; sala, comedor, tres 
cuartos y agua $12; Poci to 26, íl dos pasos do Carlos 
I I I . sala, comedor, 3 cuartos $14; E s t é v e z 34 esquina 
á Sierra, frente al Pi lar ; una accesoria Sitios 142, sala 
2 cuartos y agua $9; todas en oro, en lo mismo so 
venden cuatro estatuas con cuatro pedestales; una l i -
monera m u y barata: los llaves en las esquinas. Salud 
n9 55. 11302 8-11 
Q e alqui lan dos habitaciones amuebladas, frescos y 
ventilados, á hombres solos ó matrimonios sin hijos 
eon entrada á todos boros: coso de famil ia . L a m p a -
rilla mimero 63, esquina ó Vil legas. 
11405 4-13 
EM P K D l i A D O 12.—Se alquila una hab i t ac ión alta y dos hojas, estas con la cocina si se quiere, todos 
son grandes y bien ventiladas, aguo de Vento y ent ra-
da á todas horas, caso de toda confianza á m a t r i m o -
nios sin n i ñ o s ó caballeros solos. 11417 4 - 1 3 
Se alquilan 
los hermosos altos Vi r tudes 97 esquina á Manrique, 
eon sala, ante sala, gabinete, comedor, 5 grandes cuar-
tos y otras comodidades: Concordia 44 esquino á M a n -
rique e s t á lo llave 6 i n f o r m a r á n . 11400 4 - 1 3 
E n Animas 1 2 0 
se alquila una poses ión alta independiente á s e ñ o r e s ó 
matr imonio . 11385 4-13 
S E A L Q U I L A 
una cscojida o n seis iuces al N . loca l hecho expresa-
mente para este objeto: en Gervasio 137 entre Salud y 
R f ' n a . caben 6 parejas precio $ 3 4 en lo mismo i m -
p o n d r á n . 11388 8 - 1 3 
So a lqui lan tres cuartos jun tos ó separados á m a t r i -monio sin hijos ó s e ñ o r a sola; cu lo mismo se so l i -
tau aprendizas de modista, adelantadas. L u z 70 . 
11403 4 - 1 3 
S E A L Q U I L A 
la ¡ l l an ta baja de la espaciosa casa Campauario 31 en 
muy m ó d i c o alqui ler : cn la misma en los altos i m p o n -
d r á n v se solici ta una criada de mano. 
_ l 11402 4 - 1 3 . ^ 
Q c alquila en dos onzas nn dob lón oro, la hermoso 
j s j y r e ú t l l a d a casa Angeles n . 50, en'ro Monto y C o -
rrales, con buena sala, 5 hermosas hnliitaciones c o r r i -
das y un sa lón al frente, hermoso patio con j a r d í n y 
d e m á s comodidades. E n lo bodega de Corrales y A n -
geles e s t á lo l lave, y en Habana 216, entre Merced y 
Paula, su d u e ñ a i n f o r m a r á . 11335 4 - 1 2 
En l a gran casa San Is id ro 68, esquina á Compus-tela, se alquila un hermoso de¡>ar iamcnto con vis-
tos á lo calle de Compostela. es propia para una fami -
l i a y se da barata. 11363 4-12 
L n lo gran cosa Amarguro n ú m e r o 54, »e a lqui lo 
V una espaciosa h a b i t a c i ó n con piso de m á r m o l , se 
do boroto. 11364 4-12 
Q e alquilan l o a h e n n o a o s y í r e a c o a a l t e a 
i ^ d o l a cosa A n i a r g u r í n ú m e r o 31, esquina 
á Habanaj c n u p i s o d e m s l n u o l , e s c a l e r a d e 
M ' i v i c i o , a g u a , gad y d e m í l s c o m o d i d a d e s . 
En l a m i s i n a impondrán. 
11347 S-12 
Q l e a lqui lan dos habitaciones bajos con ventanas y 
O s a l i d a independiento á lo colle; con cocino, ogno. 
servicio pora gas y dem s comodidades, m u y se^us y 
e-paciosas: en la coso Vir tudes esquina á Manr ique 97, 
en la mi ima i n f o r m a r á n . 11310 4-12 
M a n r i q u e 1 2 5 
Se alqui lan habitaciones » l t a s á personas de mora-
l idad, y una sala con piso de m á r m o l amueblado, pro-
pia para la « d m i n i s t r a c i Ó D d e un pe r iód i co ó d«; bufete 
de abogado ó m é d i c o . 113X9 4-12 
Ci O X S U L A D O 1 0 3 - A una cuadra del Parque en ycasa de un mat r imonio solo, se a lqu i l» una sala 
indi-pendiente para caballeros solos, y en el in te r io r 
tres hermosas habitaciones bajas á caballeros ó m a t r i -
monio sin n iños : cn la misma se solicita una cocinera. 
1I21M 4-12 
• n caso par t icular decente so alqui lan dos herri n -
f sos habitaciones altos y bajos acabadas de fabr i -
car, muy ventiladas, c<n b a ñ o y todas las comodida-
des, para escr i to i in , hombres solos ó mat r imonio sin 
hijos que presenten buenas referencias: Amargura 69-
11354 4-12 
alquila la casa Tiocudero 63 de 6 cuartos bajos y 
iTSlos altos, sala, saleta, saleta de comer, cuarto de 
b a ñ o , en 3 onzas en oro, de los d e m á s pormi-nores 
Perseverancia 27 de 7 á 10 de la m a ñ a n a v de 3 á 5 de 
la tardo. 113f2 * 8-12 
Alqui la un matr imonio sin n i ñ o s á o t ro de los m i s -mas eondiciones y á una cuadra de Reina y dos 
de la plaza del Vapor , tres hermosos cuartos y dere-
cho o comedor, cocina, etc. ó sea como pura v i v i r 
en familia. ICn el café de Estrel la esquino á Rayo 
i n f o r m a r á n . 11348 4-12 
Se alquilíin 
dos hermosas habitaciones con muebles y ba lcón co -
r r ido , y un sa lón al to muy fresco; Amargura 96 ca-
quino á Villegas, piso pr incipal . 11353 4 - 1 2 
I . - N P U N T O C E N T R I C O . Se alqui lan losbermosos 
l ^ i a l t « s de lo calle del So! 41 entre Habano y C o m -
postela, á hombres solos ó mot r imonio sin b^jos; tiene 
üguo de Vento : sedan muy boratos pero se exigen 
g a r a n t í a s . E n los mismos i n f o r m a r á n . 
11294 6-11 
Q e a lqu i lón los magníf icos , c ó m o d a s y m u y elcgan-
Í O t e s altos de lo caso Mercaderes 19: tiene cuotro es-
paciosas habitocioues y sns correspondientes mampa-
ras, h e r m o s í s i m o solo, saleta con persianas corridas, 
ba l cón , inodoro, ducha, agua do Ven to , cocina, todo 
el piso con suelo de m á r m o l , e s t á acabada de pintor y 
reparar. I n f o r m a r á n Mercaderes 19. 
11325 4-11 
T T n a hab i t ac ión con mesa excelente y todo asisten-
U cia, se alquila por un peso oro diario, en casa de 
uno s e ñ e r o sola, que t a m b i é n se lince cargo do una 
n i ñ a h u é r f a n a , blanca ó de color, y asi mismo so v e n -
de una carretela de medio vuelta y en buen estado, 
p a n n i ñ o s . Callo de Son I s id ro numero 20. 
11324 4-11 
E n 3 4 p e s o s oro 
se alqui lan los c ó m o d o s y frescos entresuelos á fami l ia 
sin n i ñ o s . E n los altos e s t á lo Acodemia do idiomas 
paro s e ñ o r a s . L a m p a r i l l a 21 , frente al Banco E s p a ñ o l . 
11296 4 - U 
En tres onzas oro so alqui la l a coso Vir tudes 4 1 , de azotea, con sala, comedor con persianas, cuatro 
cuartos bajos y uno alto, p lumo de aguo y c a ñ e r í a de 
gas; en A g u i l a 153 i m p o n d r á n , la l lave en el 39. 
11300 4-11 
HA B I E N D O S E R E S C I N D I D O E L C O N T R A -to do la estancia Santa Ri ta , situado en el Cerro, 
Par t ido de A r r o y o Apo lo , se arrienda: do todos los 
pormenores i n f o r m a r á n en lo eolio de Han Ignacio 114 
entro A c o s t ó y L u z . 11288 4-11 
MARIANAO.—Vieja 35.— Casa espoci< »a de es-quino y se do en precio muy mód ico , puede el i n -
qu i l i no disfrutar t a m b i é n de un solar hermoso cercado 
al lado de la casa: i n f o r m a r á n Compostela 71 do 12 á 
2 y de 4 á 6. 11318 8-11 
So alquilan 
una cocina, cuarto y comedor, es propio para dar co-
midas y cantinas: calle Compostela n . 36 en un café. 
11297 4-11 
l i i i 
K n casa de famil ia se a lqui lan c ó m o d a s , elegantes y 
económicaM habitaciones. Habana 108 entre Obrapfa 
y Lampar i l l a . E n la misma se alquila lo planto biya, 
propia para coso de comercio. 11255 lOStlO 
os iimgníficos altos San N i c o l á s 20 ' eon siete hab i -
. i tocioucs y z a g u á n ; en cincuento y nueve pesos. 
Informes P R A D O n ú m . 18 . 11280 8 -11 
En Trocodero 17, medio cuadra del Prado, se a l -qui lan hermosas habitaciones altas y baja--, ele-
gantemente amuebladas, con asistencia ó sin el la á 
precios sumamente m ó d i c o s . 
11151 15-7st 
c a lqui la en $42-50 oro lo coso n ú m e r o i S l calzada 
del Cerro, con por ta l , z a g u á n , comedor, sala, ocho 
cuartos bajos y tres altos, pat io , traspatio, etc. Tra ta -
r á n de su ajuste en la calle do Zaragoza 33. 
11061 10-5 
de Fincas y Establecimientos. 
SI N C O R R E D O R E S — S E V E N D E L A C A S A calle de l a P ico ta n . 54 ó se cambia por o t r a c n el 
Cerro: calle de la Reina n . 55 p l a t e r í a M i Porveni r , y 
se compra una de 1,000 á 1,500 en o l Cerro . 
11460 4-14 
E V E N D E N E N $5,500 B I L L E T E S , L I B R E S 
para el vendedor, las dos casas do m a m p o s t e r í o . 
sitos en la callo de M a d r i d n? 1, á dos cuadras del 
Saradcro de las guaguas de Es tan i l lo , en J e s ú s del [onte: t ienen agua en abundancia: i n f o r m a r á n en 
San Ignacio 84, altos. C 1389 8-14 
OJ O . — M U Y B A R A T A L A C A S A M A N R I Q U E n ú m e r o 1C9, con sala, saleta y 4 cuartos, mompos-
t e r í a , azotea y tejas, buen pozo, propiedad m u y l i m -
pia, BUS contribuciones a l d ía . Rayo n ú m o r o 45 08t4 
su t í t u l o de dominio y t r a t a r í n aio ocirodores. 
U t i l " i?tj 
S E V E N D E 
en $4.500 una casa de z a g u á n , 2 veetanas y 5 bermo-
tos cuartos cerca de la iglesia de B e l é u : E n $6,000 
una casa'en la calzada de S. L á z a r o , fobricoda á todo 
costo v coso de gusto: Virtudes 117 i n f o r m a r á n . 
'11431 4-14 
IN T E R E S A N T E . — S E V E N D E U N A D E U D A do.corta cantidad, reconocida mediante escrituro 
p ú b l i c a , al 12 p g . , por persoho do responsabilidad. 
Correa n . 6, ( J e s ú s del Monte , ) tercera coso, ent ran-
do por lo calzada, d a r á n r a z ó n . 11-123 6-14 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O P A R A L A P e n í n s u l a se vende una bodega situada cn m u y 
buen punto : i n f o r m a r á n Zulue ta 28 . 
11382 8 - 1 3 
S E V E N t ) E 
por ausentarse su d u e ñ o el acreditado tal ler de lavado 
calzada del M o n t e n . 379: i n f o r m a r á n Mercaderes 16. 
11379 4 - 1 3 
V E D A D O 
Se vendo uu solar con dos cuartos de mauinosleria, 
r e c i é n construidos, calle 6, entre 9 y 11: en ol mismo 
i m p o n d r á n . 11413 6-13 
S E V E N D E 
u n magnifico piano do Pleyel , una divis ión para cuar-
to con su puerta y tres pares momporas. Animos 94, 
altos. 1127.1 5-10 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A Á S A N J O S É . 
E n esto acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas do los famosos p i a -
nos de P leye l , con cuerdas dorados contra la humo-
dad y t a m b i é n pianos hermosos do Gavcau. etc. que se 
venden sumamente m ó d i c o s , arreglados á los precios. 
H a y un gran surt ido do pianos usados, garantizados, al 
alcance de todas las fortunas. So compran , cambian, 
a lqui lan y componen do todas clases. 
10293 26-18 A g 
vender un puesto. 
11314 
Se desea 
I m p o n d r á n S A N J O S E N . 74. 
4-12 
S e v e n d e 
una casa en la calzada de J e s ú s del Monto n : 546, 
en la misma i m p o n d r á n . 11358 4-12 
RE A L I Z A C I O N . — S E V E N D E U N A C A S A D E p r é s t a m o s cn módico precio tasada, de 3 á $ 3 5 0 0 
billetes su valor: t a m b i é n te vendo á t a sac ión : siendo 
el local en muy buen punto y muy borato su alquiler , 
con muchas comodidades; de m á s pormenores i n fo r -
m a r á n Dragones 29, f áb r i ca de cigarros la Idea de 7 á 
12 del d ia 11856 8-12 
T > U E N N E G O C I O . — S E V E N D E O A R R 1 E N -
J D d a la b a r b e r í a Sa lón Oriza, situado en uno de los 
mejores puntos do esta ciudad, y se do en buenas c o n -
diciones, por estar su d u e ñ o ausente. Para todos los 
pormenores dirigirse á Galiano n . 64, m u e b l e r í a de 
Riera . 11333 8-12 
GR A N N E G O C I O . — S E V E N D E U N A C A S A en u n magníf ico punto en esta ciudad, tiene esta-
blocimiento hace 11 a ñ o s , gana 5 onzas oro de alquiler 
l ibre de gravamen, de azotea y columnas al frente, 
y pavimento de m á r m o l , en $ 9 0 0 0 oro, sin corredores, 
i n f o r m o r á u Lea l t ad 104 de 9 á 11 y de 5 á 7de la tarde 
11303 4 - 1 1 
E t . i N 1,900, 2 ,000 y 1 ,200 C A S A S N U E V A S A C A -J l i h a d a s de fabricar, con salo, soleto, 2 cuortos, azo-
tea á lo moderna, cloaca y pozo cn el barr io de P e -
fialvcr: su d u e ñ o Malo jo Í 6 4 , á todos hoi as. 
11279 0 - 1 1 
Se vende 
un gran to l ler de lavado con buena m a r c h a n t e r í o : i n -
f o r m a r á n L u z n . 17. 
11309 10-11 
OJ O . — A $ 1 , 2 0 0 B I L L E T E S C A D A U N A , T R E S cositas calle de la Glor ia , á dos cuadros de Monte , 
con sala, comedor y u n cuorto, libres do gravamen: 
otro M o ' g o s n . 3 , con el solar contiguo, cn $ 1 , 0 0 0 b i -
lletes: otra en lo colzoda n . .R)«5, cn $ 2 , 0 0 0 btcs. Royo 
n . 45 , á todos horas. 11321 4 - 1 1 
OJ O A L A G A N G A . E N 2500 P E S O S B I L L E -tes la preciosa cosa Esperanza 136, salo, comedor, 
3 cuartos, p intada al óleo y d e m á s menesteres, a l q u i -
ler $34 billetes; otra i d e n r j e s í s del Monte en $1,200 
bí l lo tes , a lqui ler 18 y se arrienda una estancia de su-
perior terreno á or i l l a de la calzada en $-45 billetes. 
E s t é v e z 17. 11S05 4-11 
S E V E N D E N 
vidrieras para mostrador plateadas, do vidrios c ó n c a -
vos, un elegante kiosco p e q u e ñ o t a m b i é n ploteodo, 
se vende b a r a t í s i m o . R a m ó n Aiques , Obispo 84. 
11307 10-11 
E V E N D E N . — 1 C A P E A L A M I T A D D E S U 
valor, su d u e ñ o tiene otro es'ablecimiento de v i v e -
res y no lo puede atender; su precio $1000 en B j B . 
hace diar io 25 á $30, esto boy quo t ic e s t á atendido: 
a t e n d i é n d o l o puede hacer 40: San J o s é 48 
11278 4-11 
R E M A T E D E UNA. B O D E G A . E L 16 D E L corriente, por la e s c r i b a n í a do D . A n t o n i o G o n -
zález L ó p e z , en el juzgado del Cent ro , calle do T a c ó n 
n ú m e r o 2 y á los doce de lo moriana se remata la b o -
dega de poco copi tol , calle do la Glo r i a 133, e s t á sur-
tida. 11275 8-10 
SE V I í N D E E N P R O P O R C I O N L A C A S A calle de Santo Domingo n . 15 . situado en Guanabacoa 
frente al paradero de los carri tos do L a P r n o b á . E n el 
n 11 esta la llave y cn lo Hobano calle de San N i c o -
lás n . 0 0 t r a t a r á n de su ajusta. 
11084 VÍ6-4S 
E MIMALES, 
SE V E N D E U N A L U J O S A P A R E J A D E C A -ballos criol los, maestros, color dorado, de siete y 
medio cuartas de alzada, cinco oños de edad y sanos. 
Son byos de caballo inglés y yegua do inedia razo. I m -
p o n d r á n cn Teniente Rey 102 de 7 á 10 de la m o ñ o n a . 
11101 d8-6 a8-6 
/ ^ A B A L L O A M E R I C A N O , P O R N O N E C E S I -
v . tarse se vende m u y barato uno dorado, sano, 
manso, maestro y de buena estampa, t a m b i é n dos l i -
moner t ía francesas casi nuevas: en el café del paradero 
de los Quemados de Marianao i n f o r m a r á n . 
11311 4-11 
U V l i N D E U N H E R M O S O C A B A L L O C K I O -
11o maestro en coche, sano y sin tachas: i n f o r m a r á n 
Ol l c io s21 . 1121!i 10-10 
S E V E N D E 
un In-rnioslsimo caballo de 7 cuartas, propio para m o n -
ta, es de raza cruzado de andaluz v cr io l lo , puede v e r -
seen R e i n a l » . 11130 15-6Set. 
8. 
S E V E N D E 
un berinuso corro do cuatro, ruedas propio para ciga-
rros, ropa, etc. So da borato. Obispo 84. 
11H06 -4-11 
PO R N O N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O SE v e n -do un elegante c o u p ó sin estrenar; acabado do l l e -
gar de P a r í s , construido con materiales de pr imero 
oa l idá iTeú la acreditado fábr ica de Mil l ión , G u i e t y 
C í Calle de lo Merced n ú m e r o 42. 
10718 15-29ag 
DE 1 1 L E 8 , 
L E A N T O D O C O N D E T E N C I O N . 
U n jcego de sa ín de palo de rosa, barato; mecedores 
de V i e n a y sillas de lodas clases, baratos; un bufete 
de nogal y escaparates do una puerta do espejo y co -
úuines) camas linas y comunes y un mostrador eon 
rejas, un b u r ó y d e m á s muebles; t a m b i é n compongo 
pianos \ si a lgún profesor quiere o l g ú n piano borato, 
pase á examinarlos; pues hoy uno en 2 onzas propio 
para aprender, hav otro de Pleyel , barato en Reina 2. 
114S1 4-1-4 
y j U Y B A R A T O S SE V E N D E N L O S S I G U I E N -
1 i tes muebles. Escaparates do $ 1 5 á 180. Juegos y 
medios juegos de sola L u i s X V de $ 5 0 á 350 . Juego 
de frezno para cuarto, comnlc to , aparadores, ja r reros , 
mesas de ola v correderas, lavabos, peinadores, l á m -
paran do tres luces y colgantes poro p e t r ó l e o , un r o -
pero amar i l lo pora s e ñ o r a barato, espejos b a r b e r í a , 
mievosj sillas de Viena , á $ 3 6 docena, costureros, s i -
llas y sillones de todas clases y otros muebles á p r e -
cios sumamente boratos para realizar. Lea l t ad 48. 
11453 4 - 1 4 
Q E V E N D E U N P I A N I N O D E F O R M A M O -
K j d e r u a do muy buenas voces; cn buen estado y de 
poco uso, fabricado en P a r í s por Boysselot y C'.1, pue-
den verlo todos los dias de 8 a 10 de la m a ñ a n a y de 
4 á 6 de la tarde en Escobar n . 156. 
12391 4-13 
S E V E N D E 
un aparador con tres m á r m o l e s en $25 b. un j a r r e r o 
con una piedra de destilar en $13 b. una mesa nueva 
de corredera en $35 b. Carlos I I I 223 j u n t o al para -
dero de Marianao. 11398 4-13 
PO R L A M I T A D D E S U V A L O R Y S I N U S O alguno se vende n n juego de sala do Viena , u n 
juego de comedor de fresno, un magní f ico pianino do 
Pleyel , un elegante juego de gabinete do t a p i c e r í a , 
u n j uego de cuarto m a g n í l i c o y un escaparate do es-
pejo, de nogal. San Migue l 10o. 
11366 4-12 
S. M i g u e l 6 2 c a s i e s q u i n a á G a l i ano 
Advertencia : Los existencioa de " E l Negoc io , " 
se real izan en E L C A M B I O . 
Juegos lisos esciiltados ú 75 á $100; Viena á 160; 
doble ó v a l o á 200; medios juegos de V i e n o á 75 y 80; 
hay escaparates lisos, de perlas, grandes y chicos á 25; 
de pople, roble y meple para vestidos y una vidr iero 
poro modista: lavabos amaril los y de caoba, pe inado-
dores do gaoba, nogal y meple; tocadores con m á r m o l 
á 19 y 10; mamparas á 15; persianas á 25; cortinas á 
10; puertas de cristales á 25;[estantes para l ibros y p a -
peles; bufetes, carpetas, b u r ó s , mesas de t res i l lo , aje -
drez, coches de mimbre , armatostes, una v id r ie ra p a -
ra puerta de calle, barandas torneadas, romanas, ne -
veras, sillas giratorias de roblo y Viena; aparadores á 
18; lavabos de hombre y para b a r b e r í a ; sillones do e x -
tens ión , mesas do ja r ros , do centro y consolas, sofaes 
de Viena, L u í s X V y duquesa, sillones Reina A n o , 
R o b i n s ó n l y Ramiro I I , banquetas de piano, espejos 
L u í s X V I y óva lo , comas de hierro y bronce, l á m p a -
ros de cristal y metal , m á q u i n a s do coser y rizar, m o -
letas, c ó m o d a s , mesas correderas, guarda-comidas, f o -
gones p o r t á t i l e s , bancos de carpintero y herramientas, 
canastilleros, relojes, perchas, loza, ja r reros , cunos, 
mesas de alas, de noche, lisas y do respaldo, cuadros, 
mantas de burato lona y sedo y lo mor, lo mar con 
cayos, surgideros, ensenadas, golfos, continentes y 
a lgún istmo. 
E L CAMBIO. 
S. Misruel 6 2 c a s i e s q u i n a á G-al iano 
11365 4-12 
Pianos de varios autores 
á 5, 6, 8 y 10 onzas, hoy t amb ién nuevos á 14 y 15 on -
za», u n a rmonium para una capilla, t a m b i é n tomo usa-
dos en cambio por nuevos, Galiano 91 y 93, R i g o l . 
11367 4-12 
M U E B L E S Y P R E U D A S 
E N L A 
"NUEVA AMERICA" 
O b r a p i a 5 5 , 
c a s i e s q u i n a á C o m p o s t e l a . 
A PRECIOS DE GANGA. 
Juegos de gabinete de lo m á s elegante, de pal isan-
dro, fresno, nogal y meple. Escaparates de todas m a -
deras, franceses, americanos y del p a í s , de uno y dos 
hojas, con lunas viseladas y lisas. Peinadores, ves t i -
dores, lavabos con depós i to , camas do todas maderas 
y do hierro de mucho gusto. U n juego do sala de p a -
í i sondro macizo, tapizado. Carpetas b u r ó s para s e ñ o r a 
y caballero; juegos de tocador y lavabo; u n gran sur-
t ido en general de adornos de mucho gusto y f an t a s í a ; 
relojes de bols i l lo , de pared y do sobremesa de todas 
clases y gran var iedad en prendas para todas las f o r -
tunas. 11323 4-11 
LA E S T R E L L A D E O R O . C O M P O S T E L A 46 entre Obispo y Obrapia : aqui es barato: sillas á 2 
pesos; juegos de sala de comedor, escaparates y ca -
mas; prendas y relojes de oro, pla ta y br i l lantes a l 
alcance de todos. 11174 8-8 
E l Arca de Noé 
Realiza todas sus existencias á precios escandalo-
sos; juegos de sala L u í s X V , peinadores, lavabos, a-
paraidores, escaparates, eamas, planos y cnanto e n -
cierra el ramo de muebles: general surt ido do prende-
ría y ropa , todo por l a mi t ad do su yalor. A m a r s u r » 
n ú m e r o 98. esquina & VÍUMMI 
fea 
BE lADMAM, 
O T T O D. D K O O P , 
. y i E n c j t n B R E s w u j n . 35. 
Tiene d e p ó s i t o de lil tro-prensas, bombas y don keys, 
carr i lera p o r t á t i l , sacos de a z ú c a r , etc. etc. P ide para 
su embarque inmedia to car r i lc» , "frogotos," carros y 
carri tos, s e g ú n muestras á lo visto, a d e m á s m o q u í n o -
r la y f e r r e t e r í a de todos closes, edificios do hierro , etc. 
C n 1287 26-28 
- í A"f 
5 4 
;Quién 110 pone timbres eléctricos 
en su casa? 
U n a i n s t a l a c i ó n do 
1 t imbre do 2 y media pulgadas \ 
2 pilas Leclonoho. r ¡tq . . 
1 L t ó n de nogal . ( *3 ^ oro-
1 l i b r a alambro forrado. ) 
Mercaderes n . 2 H e n r y B . Hame l y Cp . 
111-11 8-14 
MATERIALES 
de telégrafos y telefonos 
Precios poro el mes de septiembre. 
Aisladores prusianos de loza á $0 . 30 cts. uno . 
I d . de v id r io pcquelios con sus c u ñ a s de madera $12 -
50 el m i l . 
I d . de doble zona aisladoras con sus i d . $75-00 i d . 
A l a m b r e de cobre forrado para montaje $0,50 cts. la Ib . 
I I . de hierro galvanizado 4 m . m . $5-50 el qu in ta l . 
I d e m , idem, í d e m , Idem 2 m . m . $6-00 idem. 
Botones llamadores desde $0, 25 cts. hasta $1-50Juno. 
Pilos do L e e l o n c h ó desdo $0-75 basto $0-90 uno. 
I d . de Crowfoot 6.\8 $9-75 cts. una. 
T imbres de dos y media pulgadas $ 1 - 00. 
Y todo el mater ia l de l romo á precios tan reducidos 
como los anteriores. 
Vi s í t e se l a casa, y so c o n v e n c e r á n que nadie vende 
mejor mater ia l á estos precios. 
H e n r y B . H o m c l & C1?, Mercaderes 2. 
114423 8-14 
PARA IOS HACENDADOS. ' 
Aparatos franceses, baratísimos. 
So venden listos para embarcar y entregados en 
cualquier puer to de Cuba á mediados de octubre p r ó -
x imamente , lo siguiente: 
U n t r iple-efecto para hacer 40 bocoyes diarios. 
Ot ro t r iple-efecto . . . . 3 0 
U n doblo-efecto . . . . 18 
Cualquiera do los citados aparatos so e n t r e g a r á n 
funcionando paro el 15 de diciembre. I n fo rman en 
Nep tuno 167, do 10 á 12 del dio y do 5 á 7 do lo tordo. 
11159 15-7st 
Aviso importante. 
A los d u e ñ o s do fincas y empresas ferrocarrileras. 
E l nuevo invento del f i l t ro ingles poro techos. U n r o -
l l o tiene 25 yardas de largo por 32 pulgadas de ancho, 
cubro una superficie de 200 p iés cuadrados. V a l o r do 
cada ro l lo $9 oro. Unico d e p ó s i t o en la Habana, de 
los Sres. T y e r o y C? Mercaderes 17. 
C n 1244 26-20 
AGUA DE ISLA DE PISOS. 
A los que PADECEN del ESTOMAGO 
A g u a l e g í t i m a de m a g n e s i a , ter-
m a l y tderro . á $ 2 oro e l g a r r a f ó n , 
e n e l H o t e l P a s a j e . 
Cn 1361 15-7S 
Dt Ltoírt y PíFiiti. 
a l t e d 
m l l k 
Usada ya hace cuatro meses on esto Is la , ha p r o d u -
cido los m á s beneficiosos rcsultodos a l extremo que ia 
Focu l tod M é d i c a no prescribo o t ra lecho poro cr ior 
los n iños , a l imentar los ancianos, los déb i l e s y los 
convalecientes. 
D e venta en todas las D r o g u e r í a s , boticas y a l m a -
cenes de v íve re s 
D e p ó s i t o : Galiano 101. esquina á San J o s ó , f a r m a -
cia del L d o . Francisco Alvoroz . 
C n l 3 9 2 o l t 13-14 S 
preparado, s e g ú n fórmula del Dr . Gandul, por el 
D n . A L F R E D O PÉKEZ CARKIU.O 
Colma la to» po r rebelde que sea. y tleno un podor 
cicotr izonto que lo hoco indispensable á los quo pa-
dezcan do t i s i s l a r í n g e a 6puitnonar inc lp i tuU»; cura 
cn pocos d í a s l a tot f e r i n a . 
Muchos son los cosos do c u r a c i ó n obtenidos con este 
J a r a b e pectoral C u b a n o . — E m p l é e s e eon constancia 
en todas las enfonnodades del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s boticas. 
C n .1315 18 
IISCELÁM. 
La Estrella de la Moda 
C O M P O S T E L A 4 8 E N T R E O n i . S P O Y O H K A P I A 
S E D E R I A , L E N C E R I A Y N O V E D A D E S 
Para dar cabida á las nuevas m e r c a n c í a s que M m e . 
Puchen ha comprado cn P a r í s y que se esperan por e l 
p r ó x i m o vapor f rancés . Se hace una rebaja en p r e -
cios en los m i l variedades quo encierra esta casa. 
H o y un esplendido surt ido de cintas á prod tw J 
co vistos. 11469 4-14a 4-1 i d 
S E V E N D E N 
1500 posturas de los ton esquisitos " P i á l a n o s Yonsas" 
que so cosechan en Baracoa: so dan á precio barato 6 
impondrían on el muollo do Paulo, Gabriel Ar rocha . 
11468 8-14 
A L O S P A D R E S Q U E T E N G A N N I Ñ O S cn el Seminario quo necesiten reponer ó habi l i t a r el 
trajo de u n n i ü o como do 13 ó 11 años de edad, se da on 
p r o p o r c i ó n uno quo no so ha usado todav ía . San I g -
nacio 126 d a r á n r o z ó n , 11393 4-18 
Globos aereostáticos 
do todos t a m a ñ o s á precios reducidos. Suspiro n . 14. 
11281 1 6 - U S 
MA T E R I A L E S D E T E L E G R A F O S Y T E L E -fonos.—Acabamos de rec ib i r uno gran factura de 
muestras do lo mejor quo ha venido á lo Habana y á 
precios nunca vistos, ver y convencerse, m á s barato 
que en e l extranjero: Mercaderes 2, H e n r r y B . H a -
mel y Comp. 11192 8-8 
M i » eítraim. 
A T K I N S O N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Superior á todas las demás por su 
natural fragancia. 
EAÜ fie TOILETTE úe LONDRES 
A X K I N S O N 
Incomparable para refrescar y íortaloccr 
ol cutis y do un períumu cxcolcntUtmo 
paro los pafiuelos. Es un género cntoro-
mento nuevo preparado ünicainciito 
por ol invoutor. 
Sa renden en l a Casas ti» los Mercader*! 
y lo* Ftbrlcante*. 
J . A E. ATKINSON 
2 4 , C i d B o n d S t r c o t , L o a d r o o 
M»rc»deFibrica: U n » " Rosa bl»nc»" 
«obro un» " LáM do Oro 
con la Dirección enicr». 
8' 
S I T I O N JíiJ^ U N I V E R S L L E 1 8 7 8 
CroideChevalier Médaill 
U R A C I O 
O I E B T A 
d e l a s m a ó aho.'jo, tus, can-
eanelo y fa l t a do r e s p i r a c i ó n 
con el uso de loa 
CIGARROS ÁNTIASMATICOS 
n n r . 
I D : R , . K C E i s r R r s r 
Do v e n t a c n todas los bo t icas 
a c r o ü l t a d a a 
A 50 CENIAVOS B. B. CAJA 
Cn 1320 1 8 
L E S P L U S H A U T E S R É C O M P E N S E S 
P E R F U M E R Í A E S P E C I A L 
E . C O O D R a T 
Rccoraenda-la por las Cclebriiladcs medicales de Par i l 
PARA TODAS LAS H E C E S I D A D E S DEL TOCADOR 
PRODUCTOS ESPECIALES 
JABON de LAGTKINA, ¡i.irael tocai'or 
CHEMA y I". LV0S de JABON de LAOTEXHApini l fe l fe 
POMADA A l.i I.ACTEm para el fahello. 
AGUA Je LACFEINA r m e l tocador. 
COSMETICO a la LACI HINA para alisar el cabello. 
A C E I T E L A C T E I A A para cmliellec-r el cabella. 
ESENCIA dfl LAGTKINA pira ul paftiirlo. 
POLVOS y AíilU DENTIFIUCOS de I.ACTEINA. 
CllK 'A l Al TE NA llannrla raso di'l culis. 
LACTEINIsA Tura bl.mquear ci cátis. 
FLOR de AIU10Z de LACTEIN A para blanquear el cütl». 
SE VENDEN E N LA FÁBRICA 
P A R Í S 1 3 . r a e á ' E n g b i e n , 1 3 P A R I S 
Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 
Boticinos v Peluqueros do ambas Américas. 
i 
M a l e s ¿ l e J E s t ó n i f t g o , D i s p e p s i a s , 
A n e m i a , C a l e n t u r a s , etc. 
R e c o m p e n s a . V L > i ' * * M e d a l l a B 
de 1 6 , 6 0 0 fc- ^ ^ ^ ^ H W J f ^ de O R O 
k L A R O C H E , F a r m a c é u t i c o P A R I S , V I E N A , N I Z A , cto. 
E l Quina-Laroche n o es u n a p r e p a r a c i ó n v u l g a r ; sino el resultado de trabajos que htm 
va l ido á su oitíor ias mas a l tas recompensas de l E s t a d o . E l mismo ferruginoso, 
PARIS. 22 & 19, r u é Drouot, s en las Farmacias. 
C O M P ' ^ L l E B I G 
VERDL0 EXTRACTO 
eCARNE L I E B I G 
lo DtCedallas de Oro y 'Diplomas de Honor, 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón LIEBIG 
do tinta azul cn la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
D i ^ t Central ¡ / la Franee: ¡ o . r . des Petiies-Écuries, P a r u 
E l EXTRACTO lié CnWiE LIEBIS h a o b t e n i d o un a u e v o D i p l o m a h o n o r í f i c o 
a n la E s o o s i c i o u I n t e r n a c i o n á l F a r m a c é u t i c a de V i e n a ( A m t r i a ) , en I S t i S 
DEPOT, A N T ^ ^ S 
A C E I T E de H I G A D O de B A C A L A O 
D E B I L I T A D 
D B 
E R T H É 
R A 0 Ü I T I S M 0 
E l W Ü C O aprobado por l a A c a d e m i a de m e d i c i n a de P a r í s . 
L o s informes, dados á la Academia de medicina por los profesores 
Trousseau, bussy, Bouchardat, etc., prueban la superioridad del 
a c e i t e do t i lgado «le b a c a t a » «le BcrtBac . 
Este aceito, natural y puro, no ha sufrido ninguna operac ión q u í m i c a . 
Se debe e x i g i r la firma 19, calle Jacob, PARIS. 
V E N T A K N L A M A Y O R P A R T E D K L A S F A R M A C I A S . ) 
5 3 
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